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'O GENERAL EURICO GASPAR DUTRA, MINISTRO DA

- GUERRA, ENDEREçOU AO EXERCITO A SEGUINTE
PROCLAMAçAO:
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"Oficiais e praças do Exército.

O Brasil atravessa momentos de intensa gra-
vidade.

O afundamento dos nossos navios, ato mons-
truosamente criminoso, perpetrado friarneMe den-
tro dos nossos prÓprios mares, acarretando-nos
perdas inestimaveis, cobrem de luto os corações de
todos os brasileiros, sangrando de dOr com o des-
aparecimento de indefesos patrícios arrastados à
morte" brutal e traiçoeiramente.

Aos nossos sentimentos de amargura juntam-
se também os de revolta fremente, justa e inso-
pitável.

Nesta hora grave de nossa nacionalidade, o
Exército confunde-se com o povo, ambos parti-

lhãndo as -mesmas emoções, ambos arrebatados na
mesma e pura vibração de um patriotismo sin-

cero e profundo.

A atitude do Exército é firme e serena.

Diante do rude golpe, diante da trágica rea-
lidade, diante da ousadia inglória de destruir, à

vista de nossas praias, embarcações costeiras que,

l
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em despreocupado cruzeiro, ostenbtavam nos seus

n)astros a Bandeira do Brasil, — o Exército ergu«

se, unido e confiante, disposto, 'como sempre, a

todos os sacrifícios na defesa do nosso grandioso

patrimônio moral e material, imperecivel legado de

nossos antepassados;-

Nesta hora enlutada de nossa história, erj.

frentando os acon&cimentos com coragem e segu.,
rança, não conhecemos indecisões! O Èxército é

um só bloco, uma força coesa, — e cada so]dado
saberá cumprir o seu dever, sacrificando-se até a
morte pelo Brasil

Aceitanios os fatos como nos foram impostos,
— e, em revide, empregaremos nossas forçàs, èm
sua totalidade, para repelir a agressão, com dês.
temor e energia.

Nenhum filho do Brasil faltará ao seu dêver
nesta hora sombria que exige a união de todos na
defesa das nossas tradições e dos µossos direitos.
SÓ assim seremos dignos da grande Pátria Brasi-
leira que, hohrada e res'peitáda, rectbemos de

- nossos maiores e que, honrada, respeitada have-
mos de transmitir aos nossos descendentes.

0

0

E bem na certeza de que o Exército e o Povo,
como sempre estreitamente ligados por afeição e '
confiança, obedecerão fielmente a voz de mando do
Chefe Supremo da Nação, o Exmo. Sr. Presidente
da República, cujas decisões devemos aguardar com
calma, serenidade e disciplina confio em que, se- '
gundo a trilha rígida do Dever, unidos e presos à

q mesma única e sagrada obrigação, não faltare-
mos à nossa, certamente rude, mas gloriosa, missão
para com a Pátria, defendendo-a ciosamente e
guardando-a, sem medida de sacrifícios, na inte-
gridade territorial e m sua honra impoluta!

Rio de Janeiro, 21 de,Agosto de 1942.

(a) Gen. EURICO DUTRA".
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Ao iniciar-se a guerra atual, o corpo veterinário do
Exército Norte-Americano era constituído por 126 oficiais N '

K r

e graduados, e por 500 praças especializadas. Hoje, comé '
preende 700 veterinários e uns 2.500 praças. Quando coine- l
çUll a crise, o númerO de equinos e muares do Exército era ·
aproxiinadamente de 2.000, ao passo que agora é de cerca
de 500.000. Durante o ano de 1939 o corpo de veterinários
militares examinou 75.000.000 de quilos de carne, produtos · l

jderivados e laticinios, além de 4.000.000 de quilos refllga:
ldos. No priineiro semestre de 1941 as inspeções atingiram c .

cifra de 200.000.000 quilos de carne os refugos a 9.000.000 !
0

'quilos. Uma importante função do corpo é o serviço de
laboratório, que tem sua'séde principal na Escola de Vete-
rinária Militar, em Washington. Nele são aplicados vários
processos de diagnósiico, realizados exames broniatológi- l
cos e fabricados produtos biológicos, entre os quais figura ,·

Pa vacina contra a encéfalo-mielite equina. Como é sabido, ,
' esta zoonose difundiu-se bastante nos últimos anos, afetan-

,,qo também os homens; e nos últimos meses houve uns i
·í.000 'casos humanos, nos Estados de Dakota do Norte, '
Dakota do Sul, em Minnesota e no Canadá, com a mortali- '
clade aproximada de 70 %. Considera-se que a enferinida-
·de afeta de 20.000 a 25.000 animais, talvez mesmo muito ;

0mais, pois eln 1938 foram reconhecidos 185.000 ,casos, com ·
P

a mortalidade de 21 %. q '
Em 1941, foram vacinados contra o mal cerca de ' '

500.000 animais. Há três anos foi organizado um bem do-
tado laboratório em Fort Roijd, para pesquisas sobre en-
fermidades equinas.

A inspeção da . forragem constitue · outra importante
0
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função do Serviço dç Veterinária estadunidense. Na esco.
la de Carlisle . são inanlidos cursos de vderináária; m
Chicago, de inspeção de carnes.

A demasiaíla atenção concedida aos êxitos iniciais da
"guêwa l'e]iln)l)ago", niccanizada em grande Proporção, da
iiraMa nw.ista, ·fez crer ao vulgo que o cavalo e o jnuar
|inham sido eliminados por. completo das operações bC]i+

· cãs. Isto está ]nllito longe da verdade. Na campanhã da
polônia, Hitler empregou uns 200.000 animais; na Bélgica
e França, uns 790.00O.

1 ' ' '(Traduzido do Boletim da Oficin, Sanitaria Panameri.
citna, n.° 4, cIe Abril de 1912).
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Major Vet. Aristides Corrêa Leal — novo chefe do D. C, M. V . E.
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O NOVO CHEFE DO D, C. M. V, E.

Ao ser desligado da S D, S. R. V. o Major Aristides Corrêa Leal,
por motivo da sua classificação nÓ D. C, M, V,, o 'Exm." Snr. Gen.

Silva Rocha externou-se com referência ao citado oficial nos seguintes

termos: i
"Louvo e agradeço ao Major Aristides Corrêa Leal pelos 8cus valio3os

8erviços a esta Sub-Diretoria onde, por mais de uma vez, tem passado
e 'reafirmado seus dotes de carater, inteligência e cultura geral.

Possuidor de bela Inteligência, sabe riianejar a pena com elegância e ,

ôiscortinio sobre os problemas' equinotécntcos da Remonta: os quais sem-

pre expôs com clareza, segurança e conhecimento próprio,
Propngnador do deslocamento paulatino da criação cavilar para o

Centro, Nordeste e Norte do país, empenhou-se a fundo neste ideal
de expandi-la para onde, no seu modo de pensar, está o cerne da nado-
n:illdade e onde devemos formar as nossas reservas.

O Major Aristides, ao par de seus dotes intelectuais, possue não menor
reserva de qllalidade.4 morais, que o caracterizam, sempre jovial e lhano

no trato dos que têm o prazer de conviver com éle.
Em sua nova comissão muito podemos esperar do seu espirito cons-

trutivo e harmonioso".

.
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CAVALO OU MOTOR?

.Coronel F. DE PAULA CIDADE

:

,

l

0

O problema que serve de titulo a este estudo pode ser
posto em equação por diversos modos.

No estado atual, toda mobilidade do corpo de batalha
' , dos países sul-americanos re.pousa fundamentalmente no

elemento hipomóvel, pois as intervenções do motor só se
xerificain realmente nos transportes de retaguarda, e, assim
mesmo, em parle desses transportes.

Para um futuro não remoto, duas modalidades podem
surgir: l) motorizar, isto é, empregar o motor para a to-
talidade dos transportes fora do campo de batalha; 2) me-
canizar, isto é, levar o motor para o campo de batalha e
para as minúcias da luta. ,

E' que para o motOr, não obstante todas as dificuldades
atuais, caminhamos todos, porque antes de tudo, este é o
complemento de' outras máquinas ou instrumentos de guerra
usadas hoje e que se aperfeiçoarão continuamente.

Os tradicionalistas apegam-se ao argumento da falta
de estradas, mas estas serão multiplicadas e melhoradas por
toda parte.

Em tudo isso esquecem que o motor só aparentemente,
em nossos dias, é mais exigente do que o cavalo. A verdade
C que ambos não se deslocam desembaraçadamente fOra
dos caminhos bem consolidados.

Já se vê que os povos da América, com exceção do nor-
te-americano, estilo a estas horas fazendo essa mesma per-
gunta: Cavalo ou motor? HJpoinovel ou 'auloniovel?
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No caso brasileiro, vamos por enquanto nos acoino-,
dando em grupos preferenciais, que oscilam entre esses dois
extremos, ii procura da solução definitiva.

Mas, o assunto é tão importante, que está a exigir um
debate ordenado e em voz alta. Sem tomarmos partido
entre os que querem motorizar ou mecanizar de qualquer
modo, ou entre os que pensam contrariamente e continuam
mesmo a falar de uni possível combate a cavalo, passemos
em revista o caso em fOco, de uni ponto de vis,ta objetivo.

A questão comporta várias tonalidades: l) ir às do
cabo, eliminando o cavalo e o muar de todas as cogitações;

' 2) mecanizar a frente de batalha e motorizar a retaguarda;
3) mecanizar e niotorizar parte da frente e conservar inte-
gralníenie o elemento hipomovel à retaguarda; 4) rneca-
nizar e motorizar todos os eleMentos da frente e conservar
o elemento hipomovel à retaguarda; 5) mecanizar e moto-
rizar a frente e constituir a retaguarda apenas em parte
com elementos ·motorizados; 6) mecanizar a frènte apenas
em parte e constit.uir a retaguarda com elementos do mesmo
modo associados; 7) enfim, não niecanizar nem motorizar
cousa alguma, Ijorque não ,temoS indústria suficiente, nem
petróleo. Veem-se ai, entre dois extremos afastados, multi-
plicidade de intermediários.

A primeira solução, que manda mecanizar e inotorizàr
tudo, é tão absurdo coino a última. Tão errônea será res-
ponder Relo motor, como ficar no cavalo.

Tão ingênuo há dc ser decretar a mecanização do exér-
cito, num país que dá os seus primeiros "passos no canil-

,Mio da industrialização, coino pretender abordar a cavalo
uni ninho de metralhadoras.

Esses raciocínios induzem a pensar em conjuntos equi- ' '
librados, em que o elemento mecânico se associe progres-
siva, mas seguramente, ao elemento hipo. Não condenar de
um modo absoluto o cavalo, o muar e mesmo o boi arras-
tador, mas fazer com eles o que se faz com o próprio ho-
Inem que já não se mostra senão excepcionalmente sobre o
campo de batalha.

Uma divisão de cavalaria, por exempk, cQm dois ní'-
cleos homogêneos a cavalo e um terceiro grupo mecani-
zado, coin quasi todos os serviços motorizados, já seria unm
solução prudente para o momento, desde, que o cavalo sej'r
apenas transportador de combatentes fOra do campo de ba-
talha, e arrastador de viaturas, para certos órgãos de re-
taguarda.

Ao argumento de que alguns países sul-americanos
ainda usam a lança, poder-se-á opor outro, também muito

.lógico: Se pretenderem em caso de guerra atacar-nos com '
arinás primitivas, pior para (Iles!. ,. Aliás, quem poderia
assegurar que outros países, depois de nos terem deisado

L-.
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na convicção de que pensam empregar a lança sObre o

, campo de batalha, não preparariam as cousas para subs-tituir em caso de tensão politica essa arma pelos moder-
nos engenhos, mais rápidos, de maior raio de ação e de
muito maiOres efeitos do que o' binômio cavalojança a

h que nos apegáSsemos? . 'k · E se, mas que um perigo sul-americano, "outros peNgos ',
" maiores se ÍleSenharem nos' horizontes internacionais? '

' A tradição merece um culto, mas este deve ser rendido
nos museus e não nos campos de batnlha. ·

" ' Haverá algo que razoavelmente se oponha que certas
divisões de infantaria sejam em parte mecanizadas, que

' outras sejam, no todO ou em parte, motorizadas? .Surgirão
, in®nvenientes sc cejrtos órgãos não divisionáQos forem
' inteira ou' parcialmente motorizados?

Não, niaximé que, ao que se sabe, o gazogênio já ê,
entre nós, mais do qüe unia' simples promessa e pode, no .
estado atual da questão, servir aos elementos cuja entrada
em ação possa supor\cÚr algumas deloàg?s·

Parece, pois, que uns poucos pnncipios estão a nortear L

· nossa evOlução, conservando paralelo q desenvolvimentodo organismo militar, brasileiro ao desenvolvimento indus- , '.
trial do pais, o que serviria de base a uma operativa varia-

' vei com as circtinstàncias: ' ' '

A) Nada de criação de agrüpamentos de armas. novas,
que, viriam aumentar as dificuldades do comando, ,
que proporcionariam, no mOmento, alegrias exces-

,
sivas para alguns e no futuro, aborrecimentos in- '
justificados para todos.

.' B) Conseívação do corpo de batalha brasileiro sob um
lipo médio, capaz de adaptar-se às circunstâncias,
isto é, a determinada guerra, a qualquer de nossos '
teatros de operações, aos recursos industriais dis- ..

. poniveis, etc.

, 0 C) No que diz respeito aos transportes de qualquer gê-nero, aproveitamento de todos os recursos, tanto " '
mecânicos. como hipomóveis, cátia qual na devida
oportunidade.

iv D) Encarar o mais amplo einprêgo do fogo, quaisquer
que sejaüí os recursos disponiveis.

E) Considerar o einprêgo das armas brancas, e nota-
damente do ·cavalo, como excepcional sObre o cam-
po de luta; abolir consequentemente o ensino do
emprêgo de armas que dificilmente hão de ser ' ·

:: utilizadas.

l
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· MINISTERIQ DA GUERRA

Impetoria da Arma de Cavalaria

Capital Federal

Do Gen, Inspetor da ttrma de Cavalaria

Ao Exmo. Snr. General Ministro da Guerra

Ao apresentar a V. Excia. o relatório dos trabalhos da Comissão,
nomeada nesta In'spetoria, para o estudo de um novo tipo de arrea-

mento para a Camlaria Brasileira, julguei de utilidadç expender algumas
considerações sobre o) assunto, a guisa de introdução do referido tra-
balho. Ativêmo-nos às prescrições regulamentares que estabelecem as ca-

racterísticas da Cavalaria e por elas orientamos o nosso trabalho.
, ·0 Entre os fatores do movimento encoiitramos pois a duração que, de. . , '

pendendo da .qualidade, resistência, peso transportado pelos animais, valor

equestre da tropa, etc., vai permitir à Cavalaria cobrir suas etapas médias "
de 40 e excepcionalmente de 100 Kms,

A qualidade, isto é, o problema do cavalo está entregue à Sub-Diretoria
de Remonta, Sei o quanto é éle complexo e, no trabalho — "Problema da

Equinocultura no Brasil" — encaminhado a V. Excia. em 1940, esta Inspe-
toria firmou o seu ponto de vista a reSpeito de tão magno problema.

A resistência é uma questão de qualidade, nutrição e treinamento e pôde

ser conseguida graças a uma instrução bem orientada. Bem assim o valor
equestrç está igualmente na dependência da bOa instrução, cousa que não

0

2contece com o peso transportado pelos animais o qual é função do mate-
rial necessário ao soldado para viver e combater.

Com a evolução imposta pela guerra moderna a Cavalaria, viu crescér
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grandemente o seu material , E como em organização, quern diz Potencia de
fogo diz peso, o aumento deste implicou em diminuição da velocidade qu9

é um dos elementos da Mobilidade.
Consoante ainda com as definições regulamentares o movimento de\"e

ser possível em condições satisfatórias, através longas etapas, em todos cn

terrenos e por tempo consideravel, na medida das circunstâncias jmprevitsa8 "·

porquanto mesmo para a Cavalaria Modema, a sua mobiljdade em con~
junto é a de seus elementos a cavalo pois que as Possibilidades de deslo.

camentos destes, defir,em os esforços de marcha que lhes podeni ser solj.

citados,
Deduzimos daí a imperiosa necessidade de mantermos, homens e ani.

niais, em condições de fornecerem o esforço que lhes fOr solicitado Mim de
que a arma conserve as características específicas que & fazem a arma das

rgrandes crises, embora continue a ser "arma frágil que se gasta facihnente

e dificilmente se refaz",
Frequentemente chamados a agir fOra da ação direta e da Presença

de seus chefes os quadros e soldados desempenham missões individuais que

exigem do cavaleiro forte espirito de iniciativa, audácia e decisão.

Utilizando um armamento moderno, a instrução técnica citingiu atual-

- mente a um apreciavêl desenvolvimento. Quer utilize o motor quer o ca-
valo, ambos difíceis de substituir, exigindo cuidados especiais, a Cavalaria

é arma de custo elevado, porém, indispensável aos exércitos. Decorre dai a
necessidade de dispensarmos desvelo ao equipamento que lhe deve ser cem.
fiado. E já não me refiro apenas aos motores, .de valOr inestimável e que
ainda não fabricamos, mas aos cavalos que é necessário conservar em bOas

condições, e cuja criação deve ser incentivada a todo custo, se a Cavalaria
brasileira quizer desempenhar, com eficiência ,as árduas missões qne lhe
terão atrÍbuidas, através de variadas e vastíssimas regiões.

Como Inspetor da Cavalaria devotei-me com e3pecial cuidado a tudo
quanto diz respeito a esta arma. Há dois anos que inspeciono todos os Cor-
pos de Cavalaria do Brasil, que tomo conhecimento direto das suas neces-
sidades, as quais tenho procurado obviar, redigindo relatórios, apresentando '
sugestões, encarecendo pessoalmente providêncÍas, insistindo, procurando

dentro do possível. diminuir a escassês de material nos Corpos de tropa e
melhorar os jneios de que dispõem para a Instrução.

Durante esse período certos problemas técnicos da arma, que espera-

' ram solução durante anos, foram considerados e, com auxilio dos órgãe
competentes, satisfatoriamente resolvidos,

Há bastante tempo venho reunindo observações, colhendo elementos e

dados, expondo-os em pedid® de providências, utilizando-os em sugestões

apresentadas, no desejo de afastar, porventura o maior fatOr de desgaste
Cia nossa Cavalaria — o atual arreamento. No relatório desta Inspetoria, de
1939, assim nos expressávamos: 'tO arreamento em uso é inadequado e
constitue verdadeiro instrumento de tortura para os animais, Cumpre ali-

viar, quanto antes, a nossa Cavalaria da excessiva carga que é transpor-
,' tada pelos seus cavalos, si não quizermos expô-la ao insucesso, logo no

começo de uma operação de guerra".
Principio, aliás, que vem sendo confirmado pelas cavalarias belige—

rantes no decorrer da atual guerra,

;t"r
j
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' ' Não há dúvida que o arreio constitue a causa mais frequente das
baixas de animais às Formações Veterinárias e que esse fato vem obri-

gando a nossa Cavalarj3 a reduzir a extensão das suas etapas de marcha

.
quasi às de uma Infantaria montada. Não oferècer adequada proteção ao
dorso do animal, nem proporcionar uma cama para o cavalariano, no ãmm~
pamento ou no bivaque, meios normais de seus estacionamentos, seria pro-
vocar o sacrifício de ambos e, numa ampliação de efeitos, da própria

fp Cavalaria.

Problema complexo, que'comporta as mais variadas soluções, estava a

· exigir uma investigação ampla e meticulosa, levando-me a pensar mesmo,
: que para sua feliz solução, seria necessária a colaboração de toda a Cava-
,} f lária Brasileira.

~ Em abril de 1941 enviei a todos os Corpos de Cavalaria a Circular n."
60 contendo as diretivas que se seguem afim de obter uma uniformidade d.e
edentação e evitar o aparecimento de sugestões que se afastassem inteira-

,
, mente do objetivo visado.r Eis a Circular: . ·

"I — Considerando ser geral a opinião contrária ao arreamento ora em

uso na Cavalaria, por não preencher as condições impostas pela vida em
Campanha; . .

l ' Considerando que um arreamento para ser considerado bom, deve preen-
cher as seguintes condições:

: a) ,— Não tornar indisµori(ve1 o animal, apesar do peso transportado;

; - b) — Permitir o transporte de todo material necessário ao homem e ao

l cctvalo na guerra;
' C) — Oferecer possibilidades para que o soldado organise "Uma cama

µrovisoria" em qualquer modalidade de estacionamento;
d) — Não ser pesado em demasia; .

" e) — Ser s'imples;
f) — Ser duravel;
g) — Ser facil de confecção em qualquer Região do país;

l h) — Apresentar possibilidades de conserto, mesmo em Campanha;

! " ' Considerando que até o presente momento" apareceram váriís "suges-
tões" mas não houve ainda quem apresentasse um tipo satisfatório, afini
de ser posto em êxperiências definitivas;

.Considerando ser racional a procura da solução na Perfeita adaptação
do "tipo" que, com pequenas alterações, é usado em qualquer região do

: í território Nacional pelos homens qu? se servem do cavalo habitualrnnte;

' ' Considerando ainda que ms diversas Unidades de Cavalaria, quasi
todos os Oficiais já teem idéia formada a este respeito e muitos já rea1i_

y zaram adaptações intéressantes;
,

O General Inspetor da Arma de Cavalaria, desejando apresentar, o
l, Á ' niais breve possível, à autoridade competente, a solução de tão importaMe F

problema, vem por meio deste solicitar a cooperação dos senhores Coman- :
Pciantes de Regimento e de seus oficiais no sentido de que cada unidade

apresente o "tipo" que julgue satisfazer o de um perfeito arreamento para
a Cavalaria.

Afim de crientar a execução dos trabalhos, esta Inspetoria envia su- i
gestões que poderão ser seguidas o que facilitará a coordenação posterior,

L
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l · l.") — Em cada Regimento poderá ser nomeada uma comissão cons.
l tituida por oficiais que tenham prática da vida de Campanha, afjm de Clúe,

|! · uma vez assentado o "tipo" que julgatm ideal, apresentem seus Pedidos ao

l Comandante, caso este não laça parte da Comissão, afim de ser reunido
o material necessário ou confeccionado no local;

2.") — O arreamento apresentado deverá satisfazer ás condições exPresm

,
sets nas letras a, b, c, d. e, l: g; h; das diretivas;

3.") — Uma vez criado o "tipo" de arreio, deverá ser fotografado em

çonjunto (cavalo ensilhado, arreio com todo material, soldado montacio e

desmontado — Mosquetão sempre a tiracolo) . '
.As peças componentes do arreio, serão também fotografadas isoladas,

c.fim de que se possa ter idéia de sua fôrma e utilidade,
,Para guardas de honra, paradas, etc. ; lembramos o uso do "chaibrack";

.4') — A's fotografias 'deverão· ser coladas numa tira de papel, ciando

a nomenclatura suscinta da peça apresentada, peso absoluto, preço no

local, nptc$ria prima com que é fabricada, duração provavel, etc. -

A's fotografias do conjunto (de frente e de perfil) serão também ane~

mdas as explicações necessárias;
. 5.°) — Cada unidade deverá conservar o seu modelo em experiência,

cm condições tais que em qualquer épcca possa ser cedido, por empréstimo

integralmente ou em parte, a esta Inspetoria, Todas as peças deverão

ser lubrificadas seguidamente, para que no fim das provas estejam bem

·' flexíveis e apresentem bom aspecto;
!' 6,") — Até o dia 1° de julho do corrente ano, toda a documentação

(fotos, descrições, etc. ) deverá ser remetida a esta Inspetoria;

7.° — Por ocasião da Inspeção do corrente ano, o General Inspetor

emminará pessoalmente os "tipos" que forem creados nos corpos de tropa e

avaliará então o esforço de cada um na solução do que considera um dos

niais importantes problemas para a nossa Cavalaria".

Simultaneamente, enviei a V. Excia. o oficio n, 59, de 18-9-41 (que

transcrevo abaixo) no qual solicitava providências que permitissem a todos

colaborar no empreendimento, materialisando o fruto de suas ,observações e

experiências num tipo de arreio que julgassem ser o mais prático ao serviço
.da Cavalaria . °

"I — Tendo esta Inspetoria enviado um ofício circular, cuja copia vai

anexa a este, aos Comandantes de Unidades de Cavalaria, fázendo suges-

tão para que estes colaborem no estudo de um tipo de arreio que satis-

faça nossas necessidades e que desejo apresentar, posteriormente, a V.

Excia., e, como isto importará na realização de uma pequena despesa, por

parte das Unidades, solicito a V, Excia, autorizar os respectivos Coman-

' dantes a dispenderem, por conta das Economias Administrativas, a impor-
t2ncia de 600$000 (seiscentos mil réis) na aquisição do material e expe-

riências a serem feitqs,

II — Lembro a V, Excia. que, em qualquer hipótese o material adqui-

rido não ficará inativo, pois poderá ser utilisado em trabalho' nas Inver-

nadas de que dispõem as Unidades".

Neste oficio V. Excia. atendendo a minha solicitação exarou o des-

pacho de 26-IV-41, que autorizava os Srs. Cmts. de Corµo.g íl dispen-

derem a importância solicitada,
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Imediatamente dei ciência do teOr do despacho a todos os Regi.

mentos e, pouco tempo depois, começou a chegar a docun)entação fotográ-
fica solicitada no item 3° da circular n,° 60 enviada aos Corpos,

Posteriormente, por ocasião da minha Inspeção anual cie Regimentos
de Cavalaria, tive oportunidade de examin4r detalhadmeMe todos os tra-
balhos .apresentados e, sempre que anotei alguma inovação de carater

\, utilitário, determinei que o"materia1 em questão fosse enviado à séde desta
Inspetoria onde se acha atualmente reunido tudo quanto de mais interes-
eante e prático foi apresentado em matéria de arreamento. " ,

Foi com verdadeira satisfação que verifiqu¢ o interesse despertado nw
corpos de tropa pelo estudo de um novo modelo de arreamento, Notável

F

mesmo, poderemos dizer, foi o espírito de cooperação da oficialidade em

, busca da solução de tão marcank problema, o que torna ainda mais evk '
dentê a oportunidade da iniciativa desta Inspetoria,

As comissões nomeadas pelos Snrs, Cmts, de Unidades, bem orienta-
das, contaram com facilidades para materialisar suas idéias de modo que, .

por ocasião da minha Inspeção, já encontrei confeccbnados vários "tipos"
de arreamentos interessantes e merecedOres de estudos mais detalhados.
Como eu previa, ao distribuir a Circular n.° 60, todos trabalharam com
proficiência e alto espírito de cooperação,

— Para dar parecer sobre os modelos de arreios apresentados e deles
concluir e confeccionar o "tipo" que ora apresento a Vossa Excia,, orga-
.nisei uma comissão, sob a minha presidência," e escolhi como colaboradores

cs Snrs, Cap. Hugo Garrastazú e 1° Ten. Manoel Cavalcanti Proença
coadjuvados pelo Sub-Tenente José Veloso Filho, todos desta Inspetoria,

· que trabalharam e se desobrigaram com verdadeira dedicação da tarefa
recebida, especialmente o Cap. Garrastazú que foi inexcedível nesse pro-
pósito, ·..

· A análise dos trabalhos apresenMados pelas Unidades e as conclusões a
que chegou a Comissão, constituem assunto dó Relatório que submeto a
consideração de V. Excia.

Capital Federal, i4 de Agosto de 1942, ,'

r

%

(a) Gen. Div. josé PessOa Cavalcanti de' Albuquerque
' , Inspetor da Armada de Cavalaria. .

, I

" 0

RELATÓRIO APRESENTADO PELA COMISSAO

l — Síntese dos trabalhos recebidos

Z

Em número de 12 (doze) foram as Unidades que enviaram suas cola-
borações, Impunha-se pois uma primeira classificação que facilitasse não
s6 a exposição sintética dos trabalhos como também, posteriormente, o
exame detalhado por parte da comissão, Toin:mdo.se como ba8e a parte
fundamental do. arreio (Sela, Serigote ou Lombilho) foram Og trabalhos

repartidos pelos 4 grupos 8eguintes:
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l O GRUPO
P

çonsen'ação do '°Tipo intendência" intruduztndo ou não Pequenas
.modificações

.

a) — 4.' R. C. D. — Trabalho assinado pelo seu Comandante, Ten.
Cci, josé Bonifácio da Silva Tavares em que este se moska favoravel i

consw'vação do arreamento "Tipo Intendência" acrescentando-lhe aPena$

um pciego duplo para ser usado sOmente em Campanha e servir também

·
de cama para o soldado.

b) — 4," R. C. I. — A comissão, constituída pelo então Comandante

Major .Horácio dos Santos, tendo como membros o Cap, Oliveira Mon.

teiró do Vale, e 1° Ten. Arisê pais Brasil, é de parecer que deve ser
.conservado o "TipO Intendência" com as seguintes modificações: ,

"l.' — Emprego de material de melhor qualidadç;

2," — Re/onçur o arção do cèpilho, para evitar que com Pouco Usq

o mesmo se parta; '
3.a — Susbstituir o atual prta-ioros por outro inteiriço, afim de evi.

tai" que os loros saiam com facilidade;
4.' — Afim de contrabalançar o peso das cargas laterais com a saida,

çjn mosquetão, o alforge deverá ser conduzido do lado esquerdo da sela;
5.' — Substituir a atual cobertura de pano alvadio, por manta de

f tro grosso, presa à sela.
Consta do RelMório que o Regiríiento mandou confeccionar, no E.

M. I., uma Sela com todas as modificações acima.
C) — 6." R. C. l. — A comissão, nomeada pelo seu Comandante Cel.

Heitor da Fonseca Rangel e constituída pelos 1"s. Tenentès Carlos Al-
berto da Fontoura e Oswaldo Castro, este Veterinário, é de parecer:

l.' — Manter a atual Sela "Tipo Intendência" %/omando o ferro do

?.i'ção do cepilho e tomando-o mais alto afim de evitar ruturas e conse-

quentes ferimentos no garrote;
2,° — Mudar o alforge para o lado esquerdo e a espada para o direito

em consequência da saída do Mosquetão;

3." — Substituir a manta de pano alvadio, pelo xergão de lã e Carona
de sOla afim de aumentar a proteção ao dorso do animal e proporcionar ao

soldado uma cama, para que possa repousar quando em Campanha; ,
4,' — Confeccionar os lOros, a cabeçada com rédeas e o peitoral com

E-marra — tudo de lona "Tipo Intendência" por ser esta muito duravel e

- mais barata que o rwiterial atualmente em uso;
5." — Usar um Pelego em Campanha para que, junto com a Carona

0

(item 2 °) tome a cama macia e utilisavel mesmo no Inverno, O pelego,
P

com o camal para cima, é muito fresco no verão;
6.° — Buçal com rédea de couro crú grande duràbilidade e segurança

para atar o cavalo,
O relatório desce a detalhes de peso, preço, tempo de duração, etc., e

termina dizendo julgar ter apresentado uma das soluções que comporta o
pr oblema arreamento,

OBS. — O material apresentado foi enviado à Inspetoria de Cavalarià
e submetido a estudos,

l

q l
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d) — 8,' R. C. I. — A comissão nomeada, pelo seu Comandante, Co:
ronel Edgard Soares Dutra e constituída pelo Cap, Emanuel Alveg dti
Co3ta: Ps, Tenentes Geraldo da Silva Rocha e joão Batista de Figuei.
rcdo, é de parecer:"

l.' — Que seja mantido o atual "Tipo Intendência" modi/icando o arçh
que deve ser inteiriço e de aço; .'

2.' — que as selas sejam fabricac\as com arção de 3 tipos — alto, mé-
dio e" baixo;

, I3.' — que o páu de barraca seja articulado c que as estacas sejam
de ferro 'de O,rn25 de comprimento terminando em argola;

4," — que seja obrigatório o uso da sobre-cilha com cela equipada.
e) — 11;" R. C. ,r. — A comissão, nomeada pelo seu Comandante MaÍor

Oewaldo Antônio Borba e constituída pelo Major Olímpio de Carvalho
Borges, Capitães Cáio Mário de Noronha Miranda, Oscar Lopes da Silva,
Cíovis Bandeira Erasil e jefferson Rocha Braune, é de parecer cjve o
tipo usado atualmente no Exército deve ser mantido, deuendo sua con/ecçiQ
ser ri(joro.¶amente craminada a/im de mitar de/eitoS comumente encon-
trados, tais como:

,
1.°) — Grande abertura na armação do cepilho, vindo a ferir o animal

'11(. garrote;

'2.°) — coxins pouco cheios e ocasionando, em pnuco t&ípo de marcha.
/erimentos no dorso;

A comissão diz ainda que deixa de apresentar uma sela "Tipo", por '
h:wer grande falta de seleiros, correeiros, quer na unidade, quer na região
·oi:de está sediado o Regimento. ' '

, ,
0

. 2.q GRUPO
l

P
t

. Selas que di/erém do "Tij:j Inteniência" mas que conduzem o equipamento
de nimieim idêntica ou semelhaMe

15." R. C. I. — Trabalho assinado pelo seu Comandante Ten.
0

Cel. Otavio Mariath da Cesta em auê este apresenta a "Sela Marjú" de

sua criação e que tari como características principais:

a) — "Armação de aço e madeira nacional (munjolo) a mais comum e
de resistência férrea, travada com cadarsos de linha, o que muito concor-

rerá para conservar a fôrma do assento, e bem afastado da coluna verte-
bral do animal", '

b) — Suadores de fehro semelhantes aos da Madsen,

c) — "Caronas de sOla adaptav'Ms à parte superior da madeira dos bas-
teirós, scb as abas, destinadas a receber o apoio de algumas peças de equi-

pamento" .
d) — Equipamento idêntico ao da sçla "Tipo Intendência",

e) — Pelego para ser usado em Campanha afim de servir de cama ao
soldado.

O relatório desce a detalhes de fabricação, peso, Preç(?, etc., e contem
ótimas fotografias elucidativas .

OBS. — O material apresentado foi enviado à Inspetoria de Cavalaria
e submetido a estudos. '
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2," R. C. D. — A· comissão, nomeada pelo então Comandante Cci.
Armando Nestor Cavalcanti e constituída pelos Capitães Thêofilo ottont

.a Fonseca, joão Cardoso Guimarães e 1%. Tenentes Augusto Prudencio
de Lima Morais e Heros Lima, apresentou um tipo "de sela semelhante

à u ada atualmente mas com as seguintes características:

"! — Coniprimmto total O,m55;
2 — Sobre-aba mais larga O,m175; ' ' '

3 — Aba O,ni49 x O,m39;
4 — Assento mais amplo e mais fundo;
5 — Patilha com pequena rampa, mais alta que no "Tipo Intendência";

g — Suadores maiores (O,m13) com duas meias argolas destinadas a

.., fixar o saco de lona, emalado, por meio de dois malotes curtà".
Al/orges — A comissão opina que devem ser em número de 2 e con-

feccionados em lona uerde oliua tendo cada um O,m29 x O,m33 x o,m09, o
alforge do lado direito tem, na sua façe externa, a bolsa de /erraduras. ,

Sacolas de frente com correia para cepilho também dc lona uerde o!iua.

Abrigo indiuidual de lona verde oliua como cama prouisória. Trata-se
de uma peça criada ,pela comissão, cuja descrição é a seguinte: "Sacu de
lona verde oliva, medindo de ponta à bOca 1m80 de comprimento, com '
O,ml2 de altura e O,m82 de largura, forrado de flanela de algodão acres-
cide de uma aba de O,m40 onde se prendem 4 malotes".

X

D2stÍna~se não só a servir de cama provisoria e de abrigo IlO9 biva-

ques, dispensando a barraca, como também, cheio de capim, suporta o peso

de çj Kgs,, permitindo sua uülisação na travessia de cursos dágua, O
. m'recanento e equipamento sObre o saco, o homem apoia-se a éle por uma ,

argc:a e pôde guiá-lo de uma margem a ontra, embora sem saber nadar.

O relatório desce a detalhes de fabricação, peso, preço, etc. e contém,

óümas fotografias elucidativas,

OBS. — O material apresentado foi enviado à Inspetoria de Cavalaria

' e submetido a estudos.

0

Serigote-Sela — "Tipo Gaúcho"

3,° GRUPO

P
b

a) — Regimento Andrade Neues — A 'comissão' nomeada pelo então

Comandante Ten. CCI, Alberto Dias dos Santos e constituída pelo Cap.
Lucídio de Andrade, l" Ten, jayme Dantas e 2' Ten, Darcf de Siqueira

Vilaça, é de parecer que:
1.° — Deve-se adotar o Lombilho (tipo Gaúcho) o n)¶liK simple.';

2 ° — Xergão de lã e Carona (ambos do tipo Gaúcho) ;
0

3," — LOros de couro crú ou cOuro de anta: estriboA ç;c açm bíi:':'i-

gueira um pouco mais larga que a atual; com boa amarraçãu da corda 1)(n

esçpelhos;
4." — O alforge e a bolsa de ferraduras devem ser ambos de couro com

costuras feitas à mão, Deve-se. manter o atual saco de clistribuição:
5," — A cabeçada-buçal, o, peitoral etc., devem Ser de couro crú
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6,° — Deve-se adotar a maneia de couro crú, o pelego e a badana sendo

çsta para proteger o cobertor e o pelego e deve ser fixado o sixtc·ma por
uma sobre-cilha, Deve-8e Bubstjtulr o atual cobertor pela manta dc p77io

úluadio.

( d

b) — '7," R. C. I. — A comissão, presidida pelo então çomandante,
Ten. CCI, jeé Carlos de Sena Vasconcelos, tendo como membros o Major

Helio de Castro e o 1.° Ten, Francisco Guedes Machado, é de parecer que

deve ser adotado:
l — Serigote-sela "Tipo Gaúcho" látegos, travessão, lOros, rédeas, c:t~

b "

bcçada-buçal, com cabresto etc., tudo confeccionado com couro cru;
2 — Rabicho — a comissão acha que esta peça é indispensave! nos

terrenos acidentados;
3 — Cilha :— em duas argolas de metal e 37 fios de corda parda, isto

é mais larga do que a adotada (22 fios) ;
4 — Sacolas de frente, alforge e bolsa de ferradura, em lona grossa;
5 — Mantem o porta-mosquetão porém de vaqueta fina e "preso pnr

duas correias de sOla ao lado direito do serigote, de fôrma a permam:er
óbliquo ao corpo do cavalo, coijnt a coronha para cima; fica por baixo do

pelego;
6 — Pelego para amaciar o assento e permitir ao soldado confecciormr

a cama em Campanha juntamente com a
7 — Carona que deve ser de sOla e muito auxilia também na proteçA·j

CIO dorso;
8 — Chaibrac'k — para ser usado. ms paradas;

O material não especificado acima (freio, marmita, etc.) é idêntico ao,

usado atualmente,
A comissão desce a detalhes de peso, preço e acompanham o relató-

rio 4 fotografias elucidativas.

OBS. — O material apresentado foi enviado à Inspetoria de Cavalaria

e submetido a estudo.
c) :— 12.° R. C. I. — a comissão nomeada pelo então comandante do

Regimento e constituída pelos Capitães Artur Oscar Loureiro de Souza, Ma-

noel Luiz Palmo e 2.0 Ten. José Oswaldo jardim é de pgrecer que deve ser

adotado o arreamento "campeiro" para que sejam satisfeitas as exigénci:ís
cia cir ular n. 60 da Inspetoria de Cavalaria: e apresenÍa:

1.°) — Ó Serigote — sela "Tipo Gaúcho";

2.") — A carona de sOla para aumentar "a proteção do dorso e contri-

buir para que o soldado disponha de uma cama em campanha;
3.°) — O pelego para proteger o assento e, com a carona, completar

a cama do soldado;
4.°) — Cilha, mais larga, traoessão com látegos de couro crú ou sOla.

sobre cilha do tipo atualmente em uso, porém mais reforçada;
5.°) — Badana de vaqueta que poderá servir como chaibrack.

No arreamento apresentado a comissão aproveitou o modelo da cabe-
çada, a manta de pano alvadio, estribos com lOros, peitoral com gamarra,
malotes, bolsas de frente alforge balde para água, etc. . , . tudo tipo Inten-
dência e atualmente em uso,

E
r
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O relatório desce a detalhes de peso, preço, etc ., e está acompanhado

por fotografias elucidativas.

4.0 GRUPO

Aáaptação do Serigote-sela u.vado pelo Gaúcho ao fijjo atualnlente em uso
no E:rército. (predòminância de colocação da espada na /rente e dás bokav

e aljorges presos a uma badana de lona ou de uaquèta)

tlj — 1.° R. C. l. — A comissão, nomeada pelo então Comandar.te
Major josé Luiz de SIqueira e constituída pelo Capi:ão Alvaro Cardoso, 1"s.
Tenente Moacyr A, Aquistapace e Heitor F. de Morais, é de parecer qu?

Béjâ adotado:
l." — O Se)'igolc-.ge!a "Tipo Gaúcho" com as abas aum2ntadas e com um

revestimento no assento para que possa ser utilimdo, sendo neceâsãrio,
c:uno uma Sela das atualmente em uso: ' ·

2." — A cabeçada tipo buçal, longo cabresto trançado, lOros, sem liuela
cmeias argolas) , rédeas, peitoral sem gamarra, tudo de couro crú;

' 3," — O saco de distribuição com as djmensõe3 aumentadas para com-

pc'rtar, além de sua carga normal, o pano de barraca. O saco fará ainda
â3 vezes de pelego: '

. ' 4.° — O balde de lona, a marmita, as sacolas com correia para ce~
I'ilho, com as dimensões reduzidas;

5.° — A carga de traz reduzida apen'is ao capote e ao ferro de bar-
, ' ,raca: l ·

6." — O ferro de barraca articulado em 3 parteí: que se embutan,

ccnnpletamente estendido serve ainda para receber na ponta o sabre

punhal:
7.° — A eppada transportada na frente de maneira que o copo fique

na altura do cepilho e a bainha, em posição obliqua. por baixo da perna
0

do cavaleiro.
A comissão desce a detalhes de peso e preço. Acompanham o rela-

tório 4 fotografias elucidativas.
b) — 9.° R. C. I. — A comissão foi constituída sob a presidência

cio então Ccmandan:e do Regimento Cap. Marcos Mesquita de A=nl-
buja, tendo como membros 03 1.° Tenentes Décio de Assis Brasil e Cicxo

Marques.
Posteriormente foi o seu presidente substituído pelo Cap . Lélio

Rabelo Miranda. Em seu relatório a comissão sugere as seguintes mo-
dificações:

l.") — Adaptar o "Serigote-sela" tipo Gaúcho afim de suprimir oq

inconvenientes observados na Sela atualmente em uso.
2.°) — Traue.mio — adotar o que se usa no "tipo-Gaúcho" podendo

porém, ser fixado á armação;
3.") — Por/a-lóros ligados por um travessão de couro crú e inteiriços

para que não abram;
4.") — Cilha — mais larga que a atual e com os cordões pi'cso9 à

argola; '

0
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5.°) — Corda de /orragem substitui-la pelo maneador de couro crú
com presilha e botão tendo 5 metros de comprimento;

6.°) — Maneia deve ser adotada devido sua grande utilidade;
7.°) — Carona adotar uma de sOla afim de 3umentar a proteção ao

dorso do animal, deve ser menor que a usada no arreio campeiro:
8.°) — Peitoral deve ser suprimido. Os lOros devem ser de couro crú. A

sobre_cilha deve ser conservada porém de couro crú;
9.° — Manta de Mno ali'adio deve ser conservada;

10.°) — Bolsas de jrente e Alforge devem ser de ,1ona e presos a uma
badana Ce lona que Um fendas pard a passagem do cepilho e da patilha;

11.°) — Saco-Abrigo de lona impermeavel, com l,m90 de compriment')
e O,m80 de largura, forrado com o cobertor de lã. Este saco servirá de
cama e abrigo para o soldado que, em Campanha, mete-se .dentro do

0

saco;
Para condução o saco s2rá dobrado ao meio, posto sobre a sela

como pelego e fixado pela sobre-cilha. "
12.' ) — Espada, deve ser transpjrt'3d& na frente de maneira que o

cepo fique na altura do cepilho e a bainha em posição cbiiq'ja, por baixo ,
da pema do cavaleiro que ficará protegida pelo "saco-pelego";

13.") — Cabeçada e buçal em - couro crú com pre3ilhas nas extre-
midades;

14.") — Freio sub3tiíuir o regulamentar por um que se a3s2melhe aos
Cie aço ou ferro u.ados no Sul mas que tenha menor jmsagem de língua;

Várias .fetografias elucidativas accmpanham o relatório.
OBS: — O material apresentado foi enviado à InspetoÚ3 d2 Cava-

laria e submetido a estMos.
c) — 14.° — R. C. I.' — A comissão, nomeada pelo então Cnit. do

Regimento Cap. Boaventura Corrêa Freire foi constituída pelo Cap .
joão de Deus Nunes Saraiva, 1.° Ten. Francisco Janone Neto e 2.° Ten,
Danilo Marques Paiva, sugere o seminte iipo de arreamento:

l — Serigote-sela "tipo-Gaücho" revestido de sOla na' parte superior
chndo-lhe o aspecto de uma sela comum;

2 — Cilha — mais larga e com 03 cordões presos diretamênte às
.argolas;

3 — Cabeçadas — cem duas fivelas, uma na parte sup.erior ligando
as duas faceiras e outra na cisgola (de couro meio cortume) ,

4 — Cabresto e lmçal aquele tem "na extremidade o botã9 Qúe é
preso na argola";

.
5 — Trauessão do serigote-sela, maneia e maneador de couro cri,

êzte substituindo a corda de forragem;
6 — Carona de .sOla, afim de contribuir para a cama do soldado em

Campanha e aumentar a proteção ao dorso. Xergão de lã substituindo a
irmnta de pano alvadio;

.7 — Peitoral de sOla meio cortume, ligando as argolas do tmvessao
que é afivelado, no lado esquerdo, na altura do garrote;

8 — Bolsas de /rente e alforges (2) presos a uma espécie de badana
de lona que tem uma fenda para a passagem da patilha; no alforge da
direita raí o uniforme de muda do soldadÒ; no da esquerda a bolsa de fer-

radura, o balck bornal e o material de limpeza do cavalo; nas bolsas de

j
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frente, que são de lona como os alforges, na da esquerda a mllnição e o

petardo; na di direita, a roupa branca do soldado;

9 — A munição vai numa bolsa que o soldado leva a tiracolo;

10 — A espada, transportada com o copo na altura do cepilho e com a

bainha em posição obliqua, por baixo da perna do cavaleiro que ficará

protegida pelo pelego;
11 — pelego de lã, destinado a tcrnar o assento mais macio e, com,

binado com a carona, melhorar a cama do soldado; "

A comissão aproveita, do arreamento regulamentar o freio corri bar.
g

bela e sub-barbela, os estribos o cachimbo, a sobre-cilha, o saco de dis.

tribuição, o balde, o borml e o pano de barraca . Diversas fotogr(l-

flãs elucidativas acompanh:nn o relatório.

OBS. — O material apreEentado foi enviado à Inspetoria de Ca\'a.

lária e submetido a estudos.

d) — 13.° R. C. I. — A comissão nomeada pão entib Comand?mte
dü Regimento, Major Alberto Oronce Gueriri e constituída, pelo Cap.
Odilon Lehmann de Figueiredo, 1.° Ten. josé Arimatéa Teixeira e Da:cy
Simões Strohschoen, 2,° Ten . Braz Teixeira Filho, elaborou um exce~
pcional relatório em que apresenta a seguinte contribuição para o novo
tipo de arreamento:

1.°) — a) — Armação da Sela a do serigote-sela "Tipo-Gaúcho" po-
rém as basteiras mais longas de maneira que sobressaiam do cepilho e da
patilha (sobressaindo na frente, liberta o garrote sobressaindo atraz permi-
te apoiar a carg,í que aí vai). A altura do cepilho, por ser em demasia
no tipo Gaúcho, aparece rebaixada de 5 para 2,5 cms ., porém seu jerro
rejorço tem urna forma que se aproxima à de uma ferradura com re-
bordo interno, cujos ramos abrindo-se, estão fixados por cima nas bas-
teiras. E41c ferro, pesando 400 gramas tem a secção em L e como di-
mensões O,m22 x O,m01 x O,m005.

Lâminas de ferro sob as basteiras e atraz da patilha abraçando
gcada basteira umi lâmina de ferro fixando o porta-lOros; próximo à

patilha; nas basjeiras, foram fixadas duas meias argolas de metal
amarelo; na patilha, face posterior, foram colocado4 dois grampos de
metal destjn3do3 a prender a carga de trás.

b) — Reue$timento da armação.

Coiim:do formato dos bastos de "Serigote-gaúcho", bem cheios com
cabelo e acolchoados;

TrauesMo confeccionado com sOla branca bastante reforçada (du-
pIa), não é fixo às basteiras e Mm passando sobre elas, em calha pró-

pria, permite um pequeno movimento para ambos os lados o que dis-
tribue meihá a Pressão, ao ser apertada a cilha;

Parte superior: — de sOla como a 6êja regulamentar;

Aba.v : — foram transformadas em abas de carona af im de pro-
teger os fjancog do animal contra as Pancadas do ec!lljj)alnento, prole-
Bê-lo das argo]as da cilha quando esta êtstiver apertrida e evitar o con-
tacto do pêlo com o eqiúpamento e armamento.
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Estas sub-abas ou ab:is de carona ficarão pregadas diretamente às
"basteiras da sela e serão amovíveis;

Sobre-abas: — semelhantes as da sela"regulamen(ar, a do lado, esquerdo
0

tem por baixo uma pequena alça por onde passa a espada que aí se apoia
para tomar uma posição inclinada;

Patilha: — semelhante a da sela regulamentar serve de apoio

à carga de trás que é constituída pela meia-barraca, pelo cobertor e pelo
saco. de distribuição que leva o uniforme de muda do soldado, Dois
malotes, partindo das "abas de carona" fazem as vezes de malote suple-
mentares, os "cargas de trás", tem o mesmo papel que na sela regula-

,mentar;
Meias-argolas: — existem na sela duas meias argolas que foram fi-

xadas à armação e que fiCaram sem aproveitamento;
Porta-loros: — abraçando cada basteira uma lâmina de ferro fix:i o

porta-lOros que é constituído de meias argolas de ferro galvanizado;

2.°) — Badana — de vaqueta macia. Tem forma apropriada para se
adaptar ao assento e leva uma costura no centro;

Na parte anterior foram pregadas duas pequenas bolsas, a da es-
querda destina-se à marmita e ao garfo-coKier que vai na parte interior
da tampa da bolsa, a da direita destina-se ao curativo individual e à

ração de reserva, aquele sob a tampa da bolsa, Circundando cada
b'Asa existe um reforço, centro da parte anterior éle é constituído por

uma faixa larga de vaqueta cosida na badana.
Na parte posterior há um reforço mais largo que na anterior e no-

hair.-Qe dois alforges ccEtúfados um de cada lado,
g

O al/orge da esquerda contem: — externamente duas tiras de va-
queta que prendun' o balde internamente; o bornal de ração com 4 qui- '
los de milho, o material de limpesa do cavalo e o material de limpesa
do armamento, 2 ferraduras e 12 cravos nos rêspectivos abjaµentos. "

O alforge da direita contem:' — 2 ferraduras, 12 cravos, um petardo

e 4 estacag de ferro, em alojamentos próprios; os borzeguins, a roupa
branca a camisa' de instrução, o calção de ginástica, o curativo do

g

uívalo e a munição de reserva (50 tiros) .

- Distribuindo o material da maneira acima foi encontrado, para cada
.alforge, o peso de 5.500 gramas.

. Maneia e corda de forragem — uma do lado esquerdo e outra do

lado direit$o, um pouco acima dos alforges. A primeira de couro crú
¶quando combinada com o cabresto, constitue um ótimo sistêma de cjn_

tenção,
3.°) — Pelego — de ovelha Lincol ou Merina, sendo o desta mais

comum e de uso generalisado (meia lã), o couro deve ser "sovado" e não
curtido, para ter maior duração. Tem como finalidade amaciar o asserüo
e servir de cama ao soldado;

4.°) ,— Peitoral — pi'c3o às argolas da cilha, tem a peiteira sem

gamarra, apoia no tronco do pescoço;
5.°) — Buçai e cabresto do tipo usado para amansar animak no Rio

Grande do Sul (sOla branca, reforçado) ;

6.°) — Cabeçada do /reio e nldéas — semelhantes ao tipo regula_
mentar tendo apenas uma fivela na cachaceira e outra na cisgola:

.
I
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Z") — Sobrê-cilha — tipo campeiro, de sola branca e com látego es.

treito para prender e não fivêla;
8.0) — LÓtos — de sóla branca com meias argolas em substituiçãj

às fivelas;
9.°) — B(linha de ífjlã — reforç?da na ponteira e no bocal, no re.

forço deste há uma meia argola destinada a fixá-la, por uma Presilha
gà carona-aba. Como a espada é conduzida com o copo à ,altura do ce.

pilho, a bainha fica em posição obliqua e passa por baixo da Pema do

cavaleiro que é protegida pelo pelego;
0

10.") — Apoio da carga de trás — surgiu em consequência de um de.
feito de confecção da Sela que foi fabricada çom os bastos Pouco sã.

lientes da p:ítilha (7 cnis, que é o aconselhado) o "apoio" existe numa
pequena almofada que presa à carona, descan£a sobre o animal;

11." — PU de barraca — condllzjd) na frente da pequeni b9lsa do 'kdo

direito, é articulado e tem uma luva de fixação, um grampo exjstente
fem um dos ramos permite fixá-los à sela;

12.") — Estacas de barraca — de ferro pesam apenas 750 gramas en-
quanto as atuais de madeira, pesam 1 çuilo e 400 gramas, são conduzidas
nos alojamentos existentes no interior do alforge direito;

13.') — Marmita — com capacidade superior a um litro, mas muito
menor do que a regulamentar que é grande em demasia;

14.") — Cobertura de pano abadio, estribo látegos, 4 malotes carga de
g

trás, cilha e freio idênticos aos do "tipo Intendência";
15,° — S(i('0 de distribuição — apenas com a túnica e o calção faz

parte da carga de trás.
A comissão justifica todas as alterações qtie fez; desce a detalhes de

confecção, peso e preço.
OBS. — O material apresentado foi enviado à Inspetoria de Cava-

laria onde serviu de base para o estudo do tipo considerado como pare-
cendo preencher todas as necessidades da Cavalaria.

II — CLASSIFICAÇAO DO MATERIAL

Com as necessidades impostes pela guerra moderna a u.valaria, evo-
luindo viu aumentar seu material em detrimento da velccidade e da
duração do movimento, Ora, se a sua m3bilk'ade no conjunto, é a de
seus elcmE niôs a cavalo", ,como conservá-la apesar do material que '
lhe ,foi imposto pelas atuais condições da Guerra? Desde logo se impõe
a retirada de cima do cavalo de um peso equivalente aquele que lhe
foi acrescentado. Para isto a comissão classificou o material atual-

g

niênte conduzido no cavalo e dividiu-o em 2 categorias distintas:
l," :— Mal criai necessário ao cavaleiro para cumprir ã8 níissões

que recebe;
2." — Material necessário ao cavaleiro, unicamsnte no estaciona-

mento .
Na primeira categoria foi incluído todo o material que o camleiro

necessita para marchar e combater a cavalo e a pé, efetmr um:i des-
truição, alim2ntar a si e ao cavalo cuidar de sua higiene individual,

g

dispensàr cuidados diários ao cavalo, substituir as ferraduras que este
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venha a perder, aplicar em si Próprio um curativo de emergência, cuidar

do arrèamento,
Na segunda categoria, ficou o material destinado a proporcionar con-

forto ao cavaleiro e dispensavel no cumprimento das missões que este,

di, a unidade a que pertença, possam receber, assim discriminado:
a) — roupa destinada a substituir a que está no corpo; (Uma túnica

ou carnisa, um calção verde oliva, una cueca, um par de meias, uma
camisa lminca, um lenço, um par de borzeguins e um calção de ginás-

.tica) — peso — 2 .871 gramas;

' b) — Um cobertor — Peso — 1.450 gramas;
0

C) — Um páu de barraca, 4 estacas ç a corda para a barraci.; Peso

—. 2 ,042 gramas ,
d) — O saco de distribuição (Peso — 750 gramas) dentro do qual

irá todo o material discriminado nas letras a e b;

peso total — 7.113 gramas;
Não é aceita'vel que o cavaleiro continue a transportar sobre o ca-

valo; já tão sobrecarregado, um material que pôde e deve ser conduzido

cm uma viatura especialmente destinada para' istjo.

' Entretanto pôde parecer estranho não ter a comissão colocado a meia
' barraca na 2.' categoria em se tratando de uma peça característica de

g

urna das modalidades de Estacionamento — o Acampamento,
A razão é muito simples, O capote fornecido aos nossos cavaleiros

não pôde ser considerado como um abrigo, Temos um único pIano do
uniforme para um país "que pertence a dois hemisférios; jjois tem um

de seus extremos aproximadamente a 5.' ao Norte da linha equatorial e o
outro a 33.' 45 de latitude Sul. São aproximadamente 39." o que quer

. dizer que nenhum outro país do mundo se lhe compára em extensão e con-
tinuidade territorial" . Para as zonas de clima temperado, principa1~
mente ao Sul do trópico de Capricórnio, é necessário qlle o cavaleiro
disponha de um abrigo que lhe perhnita enfrentar as. temperaturas bai-
xas, A comisão é de parecer que deva ser adotado o Capote poncho d6
pano impermeável (espécie de poncho ,ou capa com mangas, podendo ser
ajustado ao corpo por meio de um cinto) .

Enquanto continuarmos com o uso do ahial capote, é indispensavel
qlle o cavaleiro leve consigo a 1/2 barraca afim de abrigai"-se com ela,
mesmo em marcha, e impedir, em caso de chuva, que a água chegue ao
contacto da péle. Sabemos que no Rio Grande do Sul estão sendo ada~

ptadas as atuais meias barracas para usá-las como poncho. O processo
consiste em fazer uma abertura no centro, afim de dar pass.zgem à cabeça.
Uma pequena aba, colocada em um dos lados, impSge a entrada da
á9úã, quando a barraca é armad2 no Estacionamento,

0

Foram esses mot'vos que nos levaram a não separar o cavaleiro de'
seu pano de barraca,

Sem a supressão do material componente da 2," categoria (7,113
gramas por cavaleiro) não é possível exigir da nossa Cavalaria perfor-
Rlance8 semelhantes as que ela alcançava no tempo em que era ariruida
apenas de lança, espada e pistola ou clavina,

A Inspetoria de Cavalaria em seu Relatório, correspondente 2{j ano
de 1939, folha 6, linha 32, pediu que se aliviasse a carga transportada pelo

C
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cavalo, Hoje, a questão não comporta mais delongas, Outras nações estão
£entindo e realisando .o que a Inspetoria pediu naquela ocasião, No

"The Cavalary journa1°', número correspondente aos meses de mio e

junho de 1941, mini artigo sob o título "O Transporte e c:lrga", nO
drnios constatar quanto procedia a medida então pleiteada. — A Ca;a:

lária dos Estados Unidos tirou de cima dos seus cavalos e colocoil cm uma

viatura, tudo quanto lhe pareceu constituir apenas imPedimento.
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III — OS TIPOS PREDOMINANTES
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Como vimos no Capitulo V, os Corpos contribuíram eficazmente para

a solução do problema arreamento e c) material que enviaram foi o mais
variado. A classificação em 4 grupos (Capítulo V) , mostra que quasi

todas as sugestões gravitaram em torno dos tipos mais conhecidos entre
nós, isto é, "tipo Intendência" e "tipo Gaúcho". ¶

Ambos apresentam vantagens e desvantagens. ·
a) — O "tipo Intendência" não tem aprovado. Fere os animais no

lombo e no garrote, Não permite ao cavaleiro organisar uma cama pro-
visória em nenhumà modalidade de estacionamento. E' difícil de equi-

par, é pouco confortavel, é fragil, Um dos seus grandes defeitos está na
mnação pois há muito que aperfeiçoam êste tipo e, no entanto, os defei-

tos continuam. Achamo.s também que a forma dos suadores não é a mais
indicada e que a êles, em parte, se devem atribuir os ferimentos. Como

exemplo citamos as antigas selas "de virola de metal amarelo", que, tendo
.uns suadores semelhantes aos do "tipo Gaúcho", raramente feriam o

anfmal. ' '
As vantagens principais do "tipo Intendência" consistem em ser prá-

tico para a instrução diária e sobretudo porque estamos habituados com
éle. Esta última todavia é muito re]ativa porque na mobilização, a gran-

de massa da nossa Cavalaria será constituida pelos homens que tra-
balham no Campo.

O "tipo Gaúcho" é fruto de experiência secular (Brasil, Uruguai e

Argentina) .
Se o homem, que trabalha no campo continua a usá-lo, ê porque

éle retribue em serviço o dinheiro invertido na sua aqulsiçiio, Entrêtan-
to, ,para uso militar, éle não preenche todas as condições exigidas. O

lombilho ou serigote dum em demasia, exigindo no mínirno do!s pele-

gos para proporcionar um assento macio, torna-o pk)uco prátlco para 8
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instrução, Para a vida em Campanha éle é ótimo e fornece toda espécie

de comodidades.
Veinos na Carona de sola uma das suas grandes vantagens, propor-

cIonando não só uma ótima proteção ao lombo do aninial, como também,

um grande recurso para o cavaleiro fazer sua cama em Cnmpanha, mes-
mo nos casos em que o terreno se acha molhado, na época das chuvas.

A Inspetoria de Cavalaria sempre .foi de opinião que ti solução ideal

só poderia ser encontrada na combinação dos dois tipos, A Circular
n." 60 expressa êste pensamento, Os tipos agora apresentados mate-
riajisam.mo.

Vários RegimeMos (Capítulo V) procuraram a solução na combi-

nação do tipo atualmente em uso no exército, com o tipo usado pelos
homens que trabalham no Campo e utilisam o cavalo diariamente. A
Comissão estudou todos 03 trabalhos e aproveitou o que lülvi8 de· me-
lhor em cada um. Pensou nas nossas necessidades para & instrução

Clária, para as apresentações e para a guerra, Pensou no peso, no preço
e na duração. Concluio ser necessário conservar a Sela, melhorando
sua estrutura e adicionando-lhe um material que corresponda às neces-
sidades do cavaleiro em CampanhaÍ

Chegou-se assim a um arreio que' recebeu o nome de "tipo Cava-

laria" .

IV — O ARREIO "TIPO CAVALARIA" E SEU DESDOBRAMENTO

Embora êste arreamento sirva para qualquer combatente que utilise
um cavalo, resolvemos dar-lhe êste nome, não só porque foi creado den-
tro da Cavalaria (direta ou indiretamente todos os Reghnentos colabo-
raram) como também porque é apresentado' pela Inspetoria da Arma
que orientou, coletou, ciassificou e finalmente deu forma definitiva a

todas as sugestões que recebeu. Estas foram porem de tal ordem e al-
gumas de tal valor prático, que não foi possível pô-las inteiramente de
lado. Podemos dizer que foi esta a, fase que maiores dificuldades apre-

sentou para a comissão,
Os trabalhos classificados no 4." GRUPO (1.°, 9.°, 13." e 14.° R. C. I.)

embora concordantes em suas idéias básicas, diferem na apresentação
e na maneira de dispor a carga a ser conduzida, O trabalho do 6.°
R.. C. I. é também orientado para o tipo mixto, embora conserve a sela
atualmente em uso e o modo de conduzir o equipamento,

Considerados estes trabalhos como sendo os que mais se aproximam
do espírito da Circular n.° 60, foi baseada neles que r Comissão tra-
balhou, muito embora não abandonasse os demais e fosse lá procurar
a solução de muitos casos que surgiam continuamente, Podemos pcds
afirmar que o arreio ora apresentado, não foi inspirado em 8imilareg
estrangeiros , E' fruto da "Coleta" que a Inspetoria realisou dentro da
Cavalaria Brasileira, E' o arreio que resolve 09 no3sos problemas e per-
mite não só o aproveitamento de quasi todo f) material existente (Selas,
loros, estribos, cilha, látegos, freios, cabeçadas, rédeas; buçaes; cabres-

.tos e material de acampamento) como também, em caso de Mobilisação,
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possibilita a transformação de qualquer arreio civil, em um aITeio capaz

dc ser empregado na guerra.
Ele é ainda apresentado em dois tipos ;ue diferem apenas no modo

de cc.nduzir a carga — pois ambos têm car.tcteristicas idênticas e reso]~

vem os problemas .acima' citados.

O N.° 1, é consequência do modelo ap'resentado peo 13.° R, C, I.

cjaguarão) que, por não satisfazer ·integralmente as letras "a" e "c" da

Circular n.° 60, sofreu as seguintes modificações:

1 — SELA: — Os coxins devem exceder a patilha de mais 0,ín02 cms
(dois centímetros) e" ser encurtados de O,m02 (dois ceniimetros) no que

excedem ao cepilho;
a) — A aba-Carona, foi substituída por uma aba semelhante à do

"tipo Intendência" porém mais avançada na frente;
b)' — Foi suprimida a argola de metal amarelo do lado direito,

ficando a outra (a do lado esquerdo) para ser carregada a espada, Cíuan-
do o CavaleirO formar desequipado em paradas (aproveiiando os Porta-

eg'padas já existentes) .

2 — BADANIA:
a) — Foram suprimidas as presilhas para a corda de forragem e

para a maneia;
b) — Modificados a form:i; a disposição e o tamanho dos alform

Suprimiu-se l (um) Kg, de milho;
C) — Foram feitas 111 vaqueta grossa e inteiriça as partes onde são

cosidos os alforges;
d) — Foi introduzida uma correia' que, partindo da extremidade pos-

terior da badana vai, pela calha da sela, prender-se a uma fivela exis-
tente na extremidade anterior. Isto evita que a badana enrugue no as~
sento e permite transforma? o conjunto Sela-Pelego-Badana — em uma

só peça.
3 — MANTA DE PANO ALVADIO:
Esta peça foi suprimida.
4 — Introdusiu-se uma Carona de sola e um "xergão de lã" tipo

gaúcho. '
5 — Suprimiu-se um par de malotes na carga de traz e reduziu-se

esta apenas à barraca. (O,m60 de largura, quando emalado) e ao painel

de demarcação. .
6 — Passou-se o Saco de distribuição, juntanlente com o uniforme

de muda, a roupa branca, os borseguins e o cobertor, para unia Viatura.
7 — O pau de barraca e as 4 estacas de ferro também são trans-

portados na Viatura.
8 — A maneia é carregada presa ao peitoral (Yêr n.° 2 letra "a") .

9 — Suprimiu-se a corda de forragem.
10 — Inverteu-se a presilha do ramo superior do Cabresto (rédea do

buçal) afim de facilitar a prisão do cavalo na corda tronco,
11 — Suprimiu-se a cisgola na cabeçada para o freio.
12 — As peças retangulares de metal amarelo, aparafusadas na pa-

tilha, para suportar a carga de trás, foram substituídas por grajnpos

"tipo Intendência".
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13 — Sobre-cilha para as Esquadras Suplementares e para o pessoal

dos T, C., ela é mais reforçada constituindo o que se chama "chincha~

dor" ou "chinchão" usado na Campanha para prender o 18ço e pelias
unidades de Artilharia no serviço de "quarta" quando as parelhas Mo

podem vencer o terreno.

O N." 2, difere do tipo N.q l apenas na maneira de conduzir a carga.
A badana é subgtitu|da por dois al/orges conjugados, confeccionados em
sala. Os alforges semelhantes aos dos tipo n.o l, são cosIdos nas extre- \
njdades de uma faixa de sola que, tendo um recorte na pane central.

adapta-se ao asnnto da sela, Os alforges ficam portanto de um lado

e de outro do cavalo e uma correia, passando por trás da patilha, mari-

tan-nos em posição.

O pelego vai em cima e a sobre-cilha, mais o peso do cavaleiro,

concorrem para assegurar 'a fixidez necessária.

Esta solução foi fnspirada não 8ó no modo como o homem do campo
conduz 8Uã roupa de muda e utens|ljog, qijmdo' faz vjageng ]onga& como

também nos trabalhos apreseMados pelos .9' e 14." R. C. I.
E' uma solução barata e, embora apresente aspecto .mênos elegante

do que o "tipo N,' l", resolve comp]etamente o nosso problema.

V — DESCRIçAO DETALHADA DO ARREAMENTO "TIPO CAVALA-

RIA" N? l
,

A) — SELA: — "O principal defeito da sela adotada no Exército
acha-se na armação (esqueleto) . O cepilho não resiste ao peso da carga . °

C mal está na colocação dos reforços de ferro o que é feito por cirna e
por baixo do cepilho, Ali a88entado o ferro de chapa, age como mola
cedendo à pressão e, comumente, partindo-se. Daí a causa de talvez 80%
dos ferimentos estwem lgcalisados no garrote, Para evitá-los a comisMo
µrocurou um tipo de armação em que:

l.") — pÚdem aplicar um reforço chapeado, da /orina apro:rimada

Ce uma ferradura, na frente do cepilho, de mandra que 8Uà maior ré-
sktênda e8tivegse no 8entido vertical;

2.") — o cepilho como a patilha, não coincidksem com a parte ter-
minal das bastelras;

3.") — a calha fosse bastante alta.

£jatisfazendo em parte egtax carâcleristk'as, foi enconfrada no Cd.

mércio local um, tipo de armação (í!rlnclção gaúchiü de !abricação çjQK

Sijrs. F. G. Schimidt & Cia. de S, Leopoldo, ll(·8te Estado cFlg. I) .

Este tipo apresenta porem algum(!x cle/icií'ncius: somenfc parte cIa arma-

ção é confeccionada com bOa madeira (açoita C2VEÜo) sendo o rcst:tntn

m

l
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de pinho: as basteiras não se prolongam suficientemente para além da

patilha afim de que nelas possa se apoiar toda a carga de trás..,.Apesar

disso, era a que mais satisfazia,
Foram aplicadas nela:

P

, l." — IlO cepiho, na face anterior um reforço de ferFo," com a forma

' aproximada de uma ferradura em Cantoneira, com rebordo interno cujos

. ramos, abrindo-se, foram fixados, por cima, nas basteiras. Este ferro,

- pesando 400 gramas, tem a secção em "L" e como dimensões O,m02 x
O,m01 X O,m005;

2.° — lâminas de ferro sob as basteiras e atrás da patilha;
3.° — abraçando cada basteira, uma lâmina de ferro. fixando o porta-

loros;
4.° — próximo à patÍlha, nas basteiras, foram fixadas duas meias

argolas de metal amarelo;
r5.° — na patilha, face posterior, foram colocados dois grampos de

metal, destinados a prender a carga de trás; '

6.° — a altura do cepilho foi rebaixada de 5 cins. para 2,5 cms;
7.° — coino porta-loros forani empregadas duas meias argolas de ferro

galvanisado, substituindo-se assim o tipo usado atualmente que apre-
senta mais inconvenientes do que vontaqens,

.

b

No revestimento desta armação foram introduzidas as seguintes ino-

vações:
a) — os coxins do formato dos bagtos do lombilho campeiro bastsínto

cheios com cabelo e acolchoados;

b) — o travessão confeccionado com sola branca bastante reforç.nd:i
(dupla), não é fixo às basteiras e sim, passado sobre elas em calha

própria, permitindo um pequeno deslocamento dele para anzbos os "ladus

afim de evitar que, quando se aperte a cilha, a pressão se façsí sòt"re a
6ela de cima para baixo e não da direita para a esquerda, como acmtece
quando o travessão é fixo às basteiras. (Do relatório do 13.° R, C. T. ) ".

('
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Na parte avançada do basto' (suador). esquerdo, face superior existe . '
uma pre3ilha destinada a prender a bMnhÍi da espada, pela meia argola

existente no reforço do bocal. ' ,
Na parte superior e anterior do. suador direito existe uma presilha

afim de carregar o pau do barraca (pau articulado), quando for absohi-
.umente necessário levá-lo com o homem. . :

Na parte superior do "suador." (basto) esquerdo e n& parte inte:na
da sobre-aba esquerda existe uma correia e um passador, respectivamm- 2
te, para ser presa a espada quando carreMa com o arreio equipado. '

E' na Ratilha da sela que, presa por dois malotes, como no "tipo In-
tendência" é transportada a carga de trás redusida à "barraca poricho".

,julgamos desnecessárias as correias suplementares, desde que se dê à (
3L· bqjrraca um tamanho de O,m60 cms, (sessenta centímetros) ,

— Vemos pois que a sela como.está apresentada no "tipo Cavalaria" '
àparentemente, nada difere da usada atualmente. Houve qpenas a pm- '

0

ocupação de eliminar os defeitos causadores de ,ferhnentos no garrote-
e no lombo dos animais,

Para o "tipo Cavalaria" vemos que a comissão aproveitou a Sela
confeccionada em jaguarão mas introduziu as seguintes modificações:

a) — Os cotins devem exceder a patilha de mais O,m02 (dois centí-
tnetros) e ser encurtados de O.m02 (dois centfmetros) no que excedem
ac' cepilho;

b) — A aba-carona foi substituída por uma aba semelhante à do
"tipo Intendência" porém mais avançada na frente;

0 ·

J
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C) — Foi suprimida a argola de metal amarelo do lado direito, fi-

cando a do lado esquerdo, para ser carregada a espada quando o Ca-

valeiro formar desequipado, em paradas, aproveitando os porta-espadas

já existentes .

B — BADANA

A comissão aproveitou a idéia de jaguarão (13.° R, C. I.), intro-'

duzindo as seguintes modificações:
g

a) — Foram suprimidas as presilhas para a corda de forragem e"

para a maneia;

b) — Modificou-se a forma, a disposição e o tamanho dos q!forgem

Suprimiu-se 1 Kg. (um quilo) de milho na carga;

C) — Foram feitas em vaqueta grossa ou sola, e inteiriçm ;j: p:irtt's

onde são cosidos os alforges (partes posteriores da badana) .
' d) — Foi criada uma correia que, partindo da edremidade po"teric'r

Ca badana vai, pela calha da sela, prender-se a uma fiveki è-:ústenCe na
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extremidade anterior, Isto evita que a badana enrugue no asisento e

permite transformar o , conjunto Sel&~Pelego-Badana, em uma só peça,

em sendo necessário,

i
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e maior duração. O couro do pelego (carnal) poderá ser curtido ou 80~

Viido. Convém, no entanto, seja sovado — maior duração, menor Peço

e trabalho.
Sua presença no equipamento da sela, se Justifica. como uma das Peças

de maior utilidade e conforto que se poderia oferecer ao soldado em cam-

panha: cama nos estacionamentos e assento macio e confortavel nas

lgngas marchas, ·
E' uma das falhas graves de que se ressente o atual arreamênto — o

não permitir uma cama ao homem a não ser utilisando a cobertura de

pano alvadio que, além de ser anti-higiênica para o homem, o seu uso

como cama resulta prejudicial ao próprio animal, Abrindo aqui um pa~

rentesis, diremos que esse desconforto do homem é extraordinariamente

agravado pela escasses de seu abrigo, uma vez que o capote regulamentar

r.em de leve preenche as necessidades impostas pelos meses de inverno,

chuvosos e frios, desta região do pa!s,%em que a capa ou poncho deveriam

ser generalisados, especialmente para a Cavalaria (do Relatório 'apresen-

tado pelo 13.° R. C. I,) ", \
.O pelego para o "tipo n.° 1" é idêntico ao descrito acima. '

D — PEITORAL

JG "S" . . ; çD , .. -à """""=3
}3DHWE Dá PEITIIQA ·' A· ^QGbL^>

0 -

2-pejteiqa F'eso:4oo ÇTSh
3-co?wm5 copq Tj¶i,a3 Flã. Cn

· 4pe|toral .·"
u l

E' aprésentado um tipo muito usado na Campanha do R. Grande do

Sul e no Uruguai. Preenche ele as mesmas finaliaddes do adotado no
tipo Intendência sendo porem mais simples' e mais prático, Este tipo

de peitoral é também muito usado pelos nossos Polistas e saltadores de

obstáculos.

E — BUÇAL E CABRESTO

O tipo de buçal ultimamente regulamentado, (cabeçada-buçal) não

tem aprovado, é muito fragil, Parte ao menor esforço do animal e o ca-

·
valeiro, quando isto acontece, não pode utilisar o freio cuja cabeçada é a

mesma do buçal. A prática nos ensina que o buçal deve constituir uma
peça independente e ser suficientemente forte para conter qualquer ani-

mal, mesmo quando este tente parti-lo. O mesmo se pode dizer qüantn
ac Cabresto (rédea do buçal) . O tipo que apresentamos, preench, o:, fins
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a que se dmtina. Ele"é usado no Rio Grande do Sul para prender ani-

mais pouco docek.
"Há nele duas peças bastante reforçadas: o conjunto pescoceira —

tiro e a focinheira, feitos em couro dobrado (duplo) . As demais peçag
Mo de couro simples. A cabeçada sustenta a focinheira, podendo ser
graduada por meio de umã fivela, conforme o tamanho da cabeça do

animal. O cabresto, também foi feito bastante reforçado (duplo) porque
fó asgjm atenderá suas finalidades." (Do Relatório do 13.° R. C. I.) .
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No tipo Cavalaria, inverteu-se a presilha do ramo superior do ca-
bresto que, em vez de abotoar na argola do buçal passou a fazê-lo na
argola do terço superior do cabresto. Esta inversão permite prender o

animal na corda de acampamento, sem necessidade da corda de forragem
e sem que fique pendente a parte restante do cabresto, que é retirada
pelo cavaleiro,

F — CABEÇADA DO FREIO E REDEAS

A comissão aproveitou o modelo apresentado pelo 14." R, C. I, (D.
Pedrito) . Não tem ciSgola, que consideramos desnecesMrfa e apenas uma
fivela na cachaceira permite graduá-la a vontade, Quando o cavaleiro
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tiver que se haver com um animal prático em

(esfregando a cabeça num tronco, por exemplo)

cabeçada do buçal por cima da do freio e o mal

nando a cisgola poupa-se uma peça que no caso

rédeas não tem fivelas e são presas ao freio P?r

se libertar da cabeçada
é sllficiente colocar a

estará sanado. Elimi.
não tem utilidade. As

"Passadores" .

^
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CABECADA QQ f"QE[çj E

RE"PFA3

i " r^cmIRA.

2 - T KSTEIR^

3· C^CHACEK2^, COM FIVELA PAQA

~UST^U

3 - ç'4m^mc'REs para premdeq ^
C^BEÇ^DS ^O

5· p^sej^ex7=5 Rn·=· 1'qrt¶der &
RED"A$ ^0O F'=|Q

F'e3o' c^bec^d^· qm-
REDEL,5 'PAC? 204 gp

G — SOBRE-CILHA

F)g:8^

BRIDÃO UE REMONTA

))\

G-FREIO DE PERFIL.

.O tipo usado atualmente, não é o melhor. O sisrc-m:: cie f:.', í -.-'-. -'

a utilisação da sobre-cilha para deterininados animai- , O . j- .í.?!.' .. ; -

tego é mais prático e pode ser ajustado a cjualquer c:d::a 'u""- '.·.-··
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Somos de parecer que esta sobre-cilha, deve ser confeccionada em "

dois "tipos": um para ser utilisado pelos cavaleiros em geral; outro, mais
rejorçado (de sola dupla, látego mais largo e resistente, argolas de ferro
galvanisado), para ser distribuído aos cavaleiros das esquadras suple-
mentares e dos T. C. Teríamos neste ultimo tipo o que se chama
"chinchador" ou "cinchão" imprescindível em Camapanha para prender
a presilha do laço ou para prender a "quarta" como faz a Artilharia
quando as parelhas não podem vencer o terreno.

f
Flcj, 9

?OBREQLUA
e_ ° -""r _Á)

1·TRAvEgãÀD - 7¶· MPqIG«'qA " 3·1,^!EGÍQ

~ KJ) t B)"
PESOt 4oo qm,

H — LOROS

. Foram substituídas as fivelas por meias argolas. Aquelas tem o in-
conveniente de rasgarem os furos, quando o material não é muito bom.
O sistema de fixação já sancionado pelo uso campeiro, é o seguinte: 'a
ponta do loro, depois de passar pelo porta-loro, de dentro para fora, passa
na meia argola do loro, de fora para dentro e volta a passar novamente
agora de fora para dentro e por baixo dá primeira passada, pelo porta
loro. Assim fixado, resiste ele à qualquer pressão que sb fizer no estribo,

' sem possibilidade de se alongar." (Do relatório do 13.' R. C. I.) .
A comissão é de parecer que o atual sistema de fivelas encurta a du-

ração da peça..

' (à

(

<'

F"|Çj. IO
LOQCEj

A-NSTEKA OL FIXA·çÁD

- MEIA AQGQL^ W Z·FKJHTA.

3- P^»=DOW @

. m

®q
I — MANEIA

E' urna peça de grande utilidade em Campanha, principalmente para
cavaleiros isolados ou pequenas unidades (esquadra, Grupo de Combate
e até mesmo Pelotão) . E' um meio de contenção muito prático a de ré-
Miva segurança, tornando~8e bastante seguro quando, combinando a
maneia com o cabresto, for empreMa em três pés (manela de três per-
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nas) — a maneia nos anteriores, ligada pelo cabresto a um membro

posterior, (Do relatório do 13.° R, C. I.) ,
Como vemos é uma peça que precisa retomar ao âweamento usado

no exército . Atualmente, um cavaleiro isolado está imPossibilitado de

í,fastar-se do cavalo, quando não houver próximo um lugar onde

amarrá-lo ,

(q, & l A' -m)
F1ci 11

- MAJ"1 ElAi -
I-FQE31LUA- 2·BOTÔE5 DE CUU1X)("¢nlo5)- 3-BON13A DE CoUc!o(hnto3)

4- AC2CiOL.^ W PESOJ 2oo AL3·

J — BAINHA DE SOLA PARA A ESPADA

Confeccionada em sola prensada, bem endurecida, ela substitue a
bainha metálica. A ponteira e o bocal exigem um reforço. junto a este,
foi fixada uma meia argola, destinada a prender a bainha à sela, pela
presilha existente na parte anterior e superior do suador esquerdo.

, · 0 ~
.w -T7g j2·

. p^mu^ Dê ¶5ola RAm^ E3p^= no
r bcT^&, · 2·met^ ^eprnt^ e .3- W 4 · ~mTEõa^ -· pe»o 2Grom

Esta bainha pertence ao arreio apresentado pelo 13." r. C. i., e

pensamos ser uma idéia aproveitavel para diminuir o custo do material,
d:ido o preço atual das bainhas confeccionadas em metal.

Estando a sela equipada, fica a bainha por baixo do pelego, em posi-
ção inclinada, e o punho da espada um pouco na frente do cepilho.

Há grande facilidade para o "Desembainhar Espada" e nenhum in-

cômodo para o cavaleiro.
Vários Regimentos apresentaram esta sugestão e vemos nela a ma-

mira de acabar com os inconvenientes da espada pendurada, nas mar-
chas atravez campo, em terrenos acidentados.

Quando o cavaleiro utilisar a Sela, sem o equipamento, em paradas,
formaturas diárias etc., pôde-se carregar a espada, como se faz atu:íl-
mente, aproveitando os porta-espadas existentes, (está prevista uma ar-

,gola no lado direito da sela) muito embora não haja inconveniente algum
em carregar a espada, da maneira descrita -acima, mesmo com a sela

desequipada,

K — CARONA DE $3OLA

No inicio deste Capítulo, quando tratamos do arreio wado pelo
gaúcho, já fizemos referências à carona de sola e pusemos em evidê::icia
a grande vantagem que ela oferece, não só como elemento de proteção

ao lombo do cavalo, como tauibém, cooperando para que o cavaleiro

~
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possa fazer 8118 cama em campanha, mesmo nos casos em que o terreno

esteja molhado,

Sua utilidade é indiscutível. Contribue pap dar ao arreio um as-

pecto agradavel à vista. Muito dur:rvel,, de fácil confecção, serve também

para .evitar o contacto do pelego ou da badana, com o suor do cavalo,

Experiências realizadas em diversas uidades de Cavalaria, mostram que

o uso da carona, mesmo com o material atualmente empregado, dimjnue

em cerca de 50 % o número de ferimentos no lombo, dorso ou garrote.
I
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P=© 21!!¥2 Qj'3.

L — XERGAO DE LA

E um complemento da Carona e tem nesta sua razão de ser. Feito
em lã sem preparo especial é barato, leve, facil de lavar e CVÍt& a acumu-
lação de vapores quentes no lombo do cavalo,

Não achamos aconselhável a atual manta de pano alvadio,

Se examinarmos os resumos dos trabalho8 apresentados pelos Corpos
(Capitulo I) constataremos que os 6.° 7.°, 12.", l.', 9.°, 14.' e 13." R, C, I.

e o Regimento Andrade Neves, todos são partidários do Xergão de lã e
da carona de sola. A' Cavalaria Brasileira urge sejam fornecida8 essw
duas peças, que devem ser empremdas com o arreamento exhtenk. A3
mantas de pano alvadio existentes, em estoque e que ainda não foram utk
1!zadas, podem ser aproveitadas como cobertores de inverno,

4

.
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D|r'En"Óe"|:=%:
pes3o - 704 St3.

M — MARMITA

"Visando tornar a marmita mais portatil, a comissão foi de opinião

que poderia ser redusido o seu volume, por julgar excessiva sua capaci-
dade. Por isso apresenta um tipo confeccionada em ferro folheado (na
impossibilidade de fazê-lo com alumínio que deueria ser o material pre-

jferido) e de forma semelhante à regulamentar, modificando para menos
as seguintes dimensões: corpo da marmita — profundidade de, 12,5 para
10,5 nim; largura, de 175 para 155 mm; espessura, de 100 para 90 mm.

0

4

cí/z,."
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1\Ç, ,., ,
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® .-., '

>

"'CC. m

MKQNITA ABERTA ,

1-ta.mp^.

2·CQQPO
5 -A6A DO COQPO4-AS^ Oh

Mlteqiau TOLHA E ARAKE

!?e ,FKQKD ·

ap |
" 1co= Udo l.

TAMPA, O.Mo ,

PE3O: 37oKs.

l

'?1
~

FlGj5á

j Q.^ X

lumqrT^FmlAn&

Tampa: — argura de 180 pafa 160 mm; espessura de 105 para 95 mm:

não alterando a profundidade.
A marmita apresentada ficou com a capacidade superior a 1 (uni)

litro, o que satisfaz plenamente as finalidades a que se destina, Quando

fechada, é de muito menor volume do que a regulamentar, principahnen-

~-
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· te porque toda a profundidade de sua tampa foi aproveitada para in-

troduzir o corpo, o que não acontece com a Regulamentar,
Há nela um sistema de aza e fecho, tanto na tampa como no corpo,

semelhante ao existente na tampa regulamentar, de maneira que, quan-
do fechada fica um fecho de cada lado, A aza de arame existente no

cnrpo da marmita regulamentar e que permitia o transporte de várias
marmitas apoiadas em uma haste (fachinas) , foi substituída por uma alça

menor, adaptada sobre a tampa, podendo aí xebater-se, sem que em
" b 0'

nada lhe áumente o volume". (Do relatório do 13.° R, C.. I.)

Pensamos que o modelo de marmita apresentado pelo 13.° R. C. I.,
é ótimo.

N — ESTRIBOS ,

O modelo !regu]amentar é bom . Seria conveniente fazê-los com ma-
téria prima diferente (ferro ou aço) dçvido ao alto preço do metal

amarelo,

O — FREIO — BRIDAO DE REMONTA

o modelo apresentado na Fig, 8 é o que satisfaz.

¶ Quanto . a matéria prima, a empregada atualmente não satisfaz. E'
de alto preço e não oferece a resistência necessária. Deve ser substituída
por ierro ou aço inoxidavel.

"Os ganchos que prendem a barbela e a sub-barbela, no lado direito,
devem ter a forma de um 8 e ser fechados afim de não haver" extravios,
como acontece atualmente" , . (Do relatório do 13.° R, C, I.) .

' O bridão de remonta é ótimo, (Fig. B-A) e deve ser usado nas con-
dições previstas pelo R. Eq. e pelo R. E. C. C,

O conjunto Freio-Bridão deverá ser mantido apenas pará as mon-
tadas dos oficiais, acrescentando~se as faceiras para o bridão e um par
Cie rédeas, na cabeçada da Fig. 8.

P — LATEGOS

O tipo regulamentar, feito em couro crú ê bom, mas é necessário que
sejàm mais longos. ' ·

l
l

Q — CILHA

O tipo regulamentar não satisfaz, A cilha é muito estreita. O cordão
pardo" não é durável, O sistema de espelhos de sola não facilita o con~

serto da peça nas correarias dos Regimentcm
Somos de parecer que os cordões devem ser presos diretamente em

argolas de ferro galvanisado e estas revestidas de sola. Com este siste~
ma, qualquer cilha pode ser feita novamente quando 03 cordões arrebenta-

rem. Estes devem ser de melhor qualidade, embora mais caros.

0
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R — MALOTES

O tipo regulamentar satisfaz as necessidades,

VI — DESCRIÇAO DETALHADA DO ARREANÍENTO

0

"tipo Caualaria n.° 2"

A — SELA — ver tipo n.° 1, B — ALFORGES
CONJUGADOS,

já nos referimos a eles quando tratame do desdobramento do "tipo
Cavalaria", Dissemos então que eles substituiriam a Badana no con. dusir a carga,
veremos agora a solução encontrada, ficando o capote sobre o cepilho, preso a dois
grampos que serão fixos à Sela,

Carga da /rente:
Capote emalado ...............................................................·.

2 malotes ................................................... ·... ·.·· ····

1.750 grs.

140 grs.

1.890 grs.
Total . . ...............................0. . . ·. ·. ·. . . ... . ... .

Dois alforges conjugados (vasios)
1.890 grs.

1.392'grs.

F n· -M ,, S,. .: " "
:h :.:.:,,

P Qy¶çj ,
..· . ' -- " ° J ., .

Ç0 P
0 ,
,

%

.

G- " ' fig.|7 ·.. -"
"" -alf"qrge5 col1jlki4r)ob-

S-rijcorte çErfTK?Aj. '
2-CICKX?LIA QUL F¥mA6^TR~

' mp^Tl| ua pnq clm~=!=mlm
Al/orge esWerdo:

Garfo-colher articulado ....................., .. ..
50 cartuchos com 10 laminas ..................., ,

5 cartucheiras para 10 cartuchos cada
........................................... l Petardo

.......................................................................................... , , . . , , , . , . . . . , , ,
.Marmita . . ., ,,,, ,. ,. , , . . . . , , . , , ,

50 grs.

1.225 grs.

4(ji) ;;rs,

!3:1 m.

37u' ert.

4

.'k
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.Ração fria ...................................··

Ração de reserva ,, , , ........................"
Mat, hig, individual .......................··

2 ferraduras . ................................ ·. . . . .'
24 cravos .................. ' .......:..
l saco Zuarte para l Kg, ................·

1.000 m.

830 grg.

330 grs.
844 grs.

88 grs,
30 grs. 5,302 grs.

0

Aljorge direito:

Milho . .. . .. , , , , .......................... ·. ··
Mat, lim , do cavalo ...........' ... . . .. ·
Bornal ... .' ..................................... · ·

. Balde .... .... .'..·. .....................··
. 2 ferraduras . ...................................... , ..

· Material de conserto . . ............................
Mat. limpesa' do armamento .. , , . . .........

3,000 grs.

480 grs.

320 grs.
394 grs.

844 gr8.
100 gr8.
146 grs. 5.284 grm

PESO DA CARGA NOS DOIS ALFORGES ..... '10.586 grs.

Cw'ga de trás:
.

'lz arraca emalada ................ ·0· · ····

2 malotes ...................... · .. ·· · · · ·· · · ·· ·

Painel de Balisamento ................. ·0 ··

2.047 grs.

140 grs.

105 grs. 2.292 grs.

· l

TOTAL DA CARGA A TRANSPORTAR ........... 16.160 grs.

Internamente: — no alforge esquerdo encontramos — alojamento para o
petardo, para a marmita e para o garfo-colher articulado; depó

sito para os cravos e alças sobrepostas para pendurar as ferraduras, havendo lugar

para mais de duas. No alforge direito, encontramos também

' as alças sobrepostas, para as ferraduras,
' Neste caso, como no "tipo n.° 1", reequilibra-se a carga passando

·jnateria1 de um alforge para outro, ,

.
O saco Zuarte foi colocado vasio no alforge esquerdo porque, em

. período de manobras ou grandes exercícios, quando o cavaleiro não ré-

" cebe a munição, a ração de reServa e o petardo — é necessário enchê-lo
com l Kg. de milho, retirado ao bomàl (alforge direito), pam equilibrar

o sistema. Quando for consumido o milho do alforge direito, passai"seA

ferraduras ou munição para ele, O peso a passar de um alforge para o
outro, é sempre igual a metade do que se acha faltando ou foi consumido.

A fixidez necéssária ao alforge é assegurada :, pelo recorte central

qce se adapta ao fundo da Sela, pelo peso da carga, pela correia que

p:íssa atrás da patilha e pelo peso do cavaleiro.
Para conduzir 'o cavalo a mão, é aconselhável ai)el'tar a sobr«cilha'

nmis atrás, abarcando Os dois alforges, oliminando-se assim as flutuações

que pQdem sobrevir com a ausência do peso do cavaleiro.
0
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— Como já dissemos anteriormente, esta solução foi insa)irada no

que há de mais prático e resolve perfeitamente o problema. A tmção

consequente do peso da carga' é feita no centro da Sela e o animal terá

assim o garrote e os rins muito aliviados, .

Os alforges conjugados, confeccionados em sola, terão duração superior a 6

(seis) anos e também po·ysibilitanl em caso de mobilisação, conduzir a carga em

qualquer arreio ciuil, sem necessidade de adaptação.

C. D. ........................................... R,
%

,

Peças idênticas às que foram descritas no "tipo 1".

' Julgamos oportuno dizer que o Pelego — em caso de chuva ou no
verão, com o calor, pode ser usado com o "carnal" (pele) para cima o
que, aliás, é solução adotada pelos homens do campo,

A sobre-cilha neste "tipo", deve ser mais larga no cèntro o que trará
maior conforto ao cavaleiro.

MATERIAL PERTENCENTE A' 2." CATEGORIA
(Necessário unicamente no Estacionamento) ,

0

~

No início deste capitulo, ao fazermos a classificação do materiµ1, já
nos referimos a ele detalhadamente. Acrescentamos apenas " uma foto-

grafia das estacas feitas nó 13.° R. C. I. única peça que difere do tipo

regulamentar nesta categoria .

M,k,,,,,,,,r, jq ""J

Ra FEQRAoomm , ·C
peso' g92 c!rs. /jo·

c\p dQ 4 E5T&CAS).

DURAGÁD: INDETER-

MINADA

D¶MEFIÜZ3:

ALTURA·CL22 m.

L^RGoRÁ·qol8m

E3pe330qb:o/x» m.

q

0

l

' T

- Jria. j8
E»TACA3 DE

FEPRQ

PESOS

A relação abaixo contem um estudo comparativo, por categoria, entre
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Peças do arreamento, equipamento e carga, com ós

respectivos pesos em gramas.

(grs.j

- "Tipo Cavalaria"

Bainha de sOla para espada

Barrigueira (cilha)

Buçal
Cabeçada para freio
Cabresto (rédea do buçal)

Cachimbo
Carona de sóla .
Cobertura de lã (xergão) .

Espada ' " .................

267
400
583
250
404
120 '

2152
704
900

850
611

095
390
200
400
204

"Tipo Intendência"

(grs.)

485 .
816 (c. rédeas)

1644 (completa)

m
~

Estribos çpar) ..".........................

Freio " ............

120

1855 (mantas)
1774 (c. bainha de

metal)
1030

. . ,Látegos de couro crú (par) ..........

LOros (par) ......................··· ···

Manèia ..............................

Peitoral . , .......... ·
Rédeas (p3r) ,, ......

(incluído na
cabeçada)

092
372

471

n
ll
: @-'

m,
.á!!
Ê2
" #

P

" (incluídas na
cabeçada) :

séla . , . ......................
SOMA . ..........., ................

8585 6100

17.115 14.759
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Peças do arreamento, equipamehto e carga, com os

respectivos pesos em gramas.
Badana de vaqueta e sOla (tipo Cavalaria n; l) ..........

"Tipo CavMaria"

(grs.)
2.697

394

2:047
320

1.592
400

1.776
050
370
140
480
146
100

"Tipo Intendência"

(grs,)

772 (sacola c, cor-"
rela para ce-

.pilho) .
404 . ,

3.700 -
(incluído no
alforge) .

2.310

1.087 (2 c/a bolsa
050
432
122
543
200

(carrega-se no
equipamento
homem) ,

580
4.919

720 (30 cartuchos)
110

^
m '
m

éj7
bj

~

.Balde de lona para água , ...........

Barraca (lp) Bornal para milho

Capote

Cartucheiras (5) para 10 cartuchos, cada ......................

Ferraduras (4) com 24 cravos Garfo colher

Marmita

Malotes (2)

Material para limpesa do cavalo

0

Material para limpesa do armamento
.Material para conserto (Botões, agulha, ]inha) . . . :. . . . . ..

Material de higiêne individual

Milho
Munição (50 cartuçhos c/10 lâminas)

Painel

Pelego

. Petardo . ,,
Ração de reserva ,
Ração fria
Ração Zuarte para l Kg. de milho ' ,.,
SoEre-clllm ,, , , ,,, , ,,, ., , , , ,, , , , , ,., , ,, , ,

SOMA ... ,..,.,,.,.,,,,,,,,,,,,,,,,, . , ,, , . ,, , ,,

330

3.000

1.225

105

1.200

· 135
830

1.000

030

400

16.767

135

830
1.600 (do dia)
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TIPO CAVALARIA N.q 2. ,

Substitíie-se a badann por 2 "alforges" conjugados, o pelego é maior do que no tipo l.

q

l." Categoria ' Alforges conjugados

Pelego grande
Peças já descriminÜas acima (b) , . . . ..

Soma

Material a ser utilisado unicamente iid estacionamento

(condüZido cm Viatura)

Boi'zegutns . (l par)

Cobertor

Corda para barraca

Estacas de ferro (4) para barraca

páu de barraca (articulado)

Roupa branca (cuéca, camisa, par de meias, lenço, calção,

Zuarte, camisa, ed física)

Saco de distribuição .............

Túnica e calção V,, O.

SOMA

1.392

2.210

12.870

16.4;72

PE S O S
Encontrados,na Ins-

petoria

938

1.450

692

692

900

Tipo Intendência

Encontrados na
Inxpetoria

18.834
(grs. )
For!lecidog relação

anexa

/763 .
750

1.170

7.113

1.075

1.342

1.300

1,300 (de madeira).

600

1.470

782

14060

8.175
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RECAPITULmAÇAO

b

Material de l." Categoria Arreamento
simples

com espada

Material a conduzir
no arreio

Total

Arreamento

Arreamento

Arreamento

0

"tipo Cavalaria" n.° l ..

"tipo Cavalaria" n." 2 ..

" tipo Intendência" . ......

17.115 16.767 33,882
17.115 16.472 . 33.587

14.759 18.834 33.593

· OBSERVAÇÕES: — Na recapitulação acima, vemos que o "tipo Cavalaria" n.° l C mais pesado que o "tipo Intendên-
cia" apenas 289 gramas è que o "tipo Cavalaria" n.° 2 é praticamente do mesmo peso apesar do acréscimo de 20 cartu-
chos, 2 ferraduras, 5 cartucheiras para 10 cartuchos cada, pelego, carona e maneia . Acresce qíie a Sela apresentada pelo

139 R. C . I. pode ficar mais leve, desde que seja empregado material adequado.
0 t
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RELAçAO GERAL DO MATERIAL, PARA OS TIPOS l E 2, COM OS

RESPECTIVOS PWOS EM GRAMAS

è

b

Alform conjugados (tipo Z) ····
Badana (upo l) ................................... ···· .... ····
Éalde de lona para água .... .... ,.............. ·... ····

Bainha de sola µira espaU .................................·· ····
Barraca (!S) , . . . ............................................................................. · ·· · · ·· · · · ··
Biirrigueira (cl]ha) ..................................................... ·..·
Bmml ................................................................................... ,. ...........................·. ····
Borzeguim (par) ............................................................
buçal .... . . ., ...............................................·· ·. ..
Cabeçada para freio ............................................ ·.··

4

cmbrcMo ,,

Cachimbo .. .. .... .. .. .... , ... .,.............................

Capote .. '

Càroria de 8oía .... ,... ., .. ,. .. . ... ,,,, .................

Cartucheiras (cinco p/ cincoenta cartucho$) , , ,. .......... ·.

Cobertor .................................................................,,... ,... , , ,. .....

CUbertura de lã (Xergão) ,.,, ................. ,.... .... ....

Corda para barraca ................................................... . .............

Cravos (6) ,. ,, ........................................................

Ekpíida ................................................................ .... .... ".........................., , ...

EMacas de ferro ('j) , , ,. ...........................................

Ebtrilml (µr) ..........................................................

Freio de metal ammelo (a substituir) , , ,, ......................

Ferradura (l) ....................................................................... , ,. .......
Garfo-colher articulado

, . . ...Lâmina com cinco cartucho¶ .

I,átego de couro crú ...............................................,.

L(0ros (par) . . ..........................................................................

Mnneki . . ....................... ,

Marmita . . . , . ..
Malotes (ptir) ..............................' .. .. .... .. . . .. ..
Material de limpem do Cavalo (escova, ferro ranilhtí, pano,

pente e raspadeirtú , \ , ,. ,,

Material de limpem do wmaniento (lllnlotolia, cordel e pano)

Material de conserto (botões, agulha e linha) ............................

Material de higiene individual (escova psira dentes, espelho pequeno,

navalha gilete com 5 lâminas, pasta para dentes, penté, sabão,

smboneteira, pincel para barba e toalha pequena para rosto) . . .,

...................................................... , , ,. . ,
Milho , ,... ..,. , , ., ,.., ,,,, ,,.. , ...... , .

Munição (50 cartuchos com 10 làmlnas) ........................

Painel de balimmento .. , , .. .. .... , , .................................

Pau de barmca (Articukldo) ' , ,, ........ ,., ,
Pt'lego pequeno (tipo Cavalaria n." l) ................ , , .. , , ..

pelem mnde (tipo Camhiria n,' 2) ..............,. .... ....

1,392

2.697

394

267

2.047

400

320

938

5&3

"50

4M

K)

1.59?

2.152

40J

45'J

704

459

023
900

692

850

611 ,
422

050

122.5

095

390

200

370
140

480

146
100

330
3.000
1.225

105 0

900 i
1.200

2.210

kc
O

j
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.. 400

.. 135peitoral -· · · ... ···" , .......... 830
petard(' ·"'

1 ···· " " " ................... 1.000Ração de reserv. ·· - · " " '
Fúíção fria .. · "' " ' ' " ' ' " " "' ' " '"

. · · 204
0 p 0 P

Rédeas (par) ·· · ·, " ' ' . de meias, lenço, cajçáo Zuar- ,Roupa branca (cúeca, carrnsa, par 763
.te, camisa cd. fÈlCct) · ·· · " " ' ' " ..... 750

Saco de distrjblljção . . ·· · "' "" . .......... 030
Sqcq Zuarte para l Kg. de rnilho ··

.
40JJ

S®re-cilha ..· · ·· '" "' ' " "' ' ' "' ' . 1.170
Túnica e -calção - · ·· " ' '" ' ' " '° " " " "' ' "' ' ' " ' ' " " '

MATERIA PRIMA .

julgamos que deva ser substituído todo o metal amarelo atualmente

,

em uso, As argolas, meias argolas, etc., talvez possam ser feitas em
ferro galvanizado, o que além do aumento de resistência ' acarretará um

custo mais baixo de fabricação.
Quanto ao freio e estribos, competirá aos té :nico? dizer," em definiti-

¶0, qual o metal ou liga que prèenche as condições de resistência, inoxi-

'
dação, baixo custo e facilidade de obtenção dentro do território Nacional.

A respeito da sola, já podemos ir mais longe. A visita feita pela

Inspetoria de Cavalaria à S. A. Cortume Carioca, serviu para corroborar
nossa opinião de que a sola atualmente em uso não preenche os fins a que

Ge destina, Havíamos notado que ela se parte com grande facililidade e que

comumente encontramos as peças desse material completamente resse~

qúidas. Sabemos agora que isso se deve a exigência de pequena percenta-

gem de graxa,
Anexamos a este relatório o parecer do Snr. Diretor da S. A. Cortume

;. · Carioca bem como as amostras que o mesmo teve a gentileza de enviar.
b' '

, Podemos constatar aí que os técnicos do referido cortume, estudando um
n tipo de sela especialisada para a confecção dos arreamentos, chegaram ar. ''- coIlclusão de que deve ser adotado aqui o padrão Standárd em toda a

Europa, isto é, engraxamentO a frio ou qu,ente, com 10% de gordura.

PREÇO.

sujeitos as constantes flutuações do mercado, não achamos necesúrio
descer a detalhes sobre este assunto, Acresce que somente após a fabri-
cação intensiva' das peças é que se' poderia Saber, no E. M. I., quaMo

' custaria cada arreamento. O 13.° R. C. I. mandou fazer o arreamento que
, ãpresentou e, como este serviu de base para nosso "tipo n.° l", daremos

aqui a titulo de elucÍdação, os preços, por uriidade, obtidos em jaguarão:
Sela — 200$0; Badana — 95$0; Pelego — 25$0; Peitoral — 20$0; Buçal

cem cabresto — 40$0; cabeçada com rédeas — 26$0; Sobre-cilha — mo:
Loros (par) — 12$0; Maneia — 10$0; Bainha de sola para espada — lO$0:.

' Quando modificamos a Badanç 13." R. C. I., o E. M. I. fabricou a nosso
Pèdido, uma outra de custo muito inferior a 95$0. No tipo n. °2", em que

V .

Í i , '

'. : G
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4

cs Alforges conjugados, substituem a Badana, o preço do conjunto é bem

menor.
Verdade é que creamos algumas peças como o pelego, a carona, a ma"

nela, etc., mas ao mesmo tempo suprinúnios outras como a bolsa de ferra-
duras. o porta-mosquetão, as bolsas de frente (tipo n."2), a corda de
forragem, a manta de pano alvadio, etc. Sendo assim, presentemente, não
dispomos de elementos para dizer se o arreio "tipo Cavalaria" acarretará
ou não aumento de despeza. Podemos afirmar, entretanto, que éle será

mais util, mais duravel e que resolverá o problema.

CONCLUSAO,
,

_

l
A comissão é de parecer que o "tipo n." 2", por ser niais rustico e mais

barato, apresenta maiores vantagens que o tipo n." l e sugere, na hipó-

tese de ser éle adotado para a Cavalaria, seja a badana distribuída somente
aos cavaleiros que atualmente montam em seki de oficial, reduzindo-se

então o tamanha dos alforges.

(a) Gen. Div. josé pessOa Cavalcanti de Albuquerque.
\Inspetor da Arma de Cavalaria,

.
(a) Hugo Garrastasu, Cap.
(a) Manoel Cavalcanti Proen¢a, l." Ten.

ANEXO ,N.° l. a.

(Cópia)

Rio de janeiro, 26. V. 942.

Exmo. Snr.
General José PessOa .

Inspetor da Arma de Cavalaria ,

RIO DE JANEIRO.

Exmo. Snr. General,

Foi com justo orgulho que a nOssa Organisação Industrial registrou
.a insigne honra de receber a vossa visita recentemente, graças à qual

teve V. Excia. ensejo de verificar, "de visu", no que poderemos ser uteis

ac brioso Exército Nacional,

E', portanto, com a máxinia das satisfações que, acompanhadas do Re-

latório anexo, vimos entregar-vos 7 amostras de diferentes curtições,

devolvendo também os materiais que V. Excia. nos mandou como modelo.

Ademais, ermanecemos ao Vosso inteiro dispôr para quaisquer outras
.consultas, que satisfaremos sempre com o maior prazer, e, na expecta-

tiva de voss3s valiosas ordens nos subscrevemos,
e mui atenciosamente,

· S. A. Cortume Carioca

. . (a) Paulo Siemens.

t
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A NEXO N."l— b.

Rio, 26 de Maio de 1942,

.
DESCRIÇAO DAS AMOSTRAS NS.:

l, I-A — 2 — 3 — 4 — 5 e 6

N? l — COURO CRU SEM CAL — De máxima residência, Porém,
sujeito à deforniações depois de algum tempo de uso, devido
à chuvas e sol. Trata-se de uma curtição fOra de cogita~

ções para as finqlidades almejadas,
N.° I-A — COURO CRU COM CAL — Idem, como acima.
N.o 2 — COURO CURTIDO AO CROMO PURO: Esta curtição ser|a

a mais aconselhavel por ser mais adequada nos pontos de

vista do:
Flexibilidade e ,
Resistência,
não sofrendo os efeitos oriundos de intempéries, Todavia, d2-
vido o alto preço do crOmo (artigo de importação o cugto
deste artigO é elèvado, acrescido do grande inconveniente de

depender do exterior.
N.· 3 — CURTIÇAO DO CROMO PURO COM ENGRAXAMENTO ES.

PECIAL: — Resistênsia,
Flexibilidade, .
Durabilidade,
ótimos, porém, não é artigo aconselhavel, devido os fatores
apontados no N." 2.

ANEXO N? l-c
,

4

NB 4 — COURO CURTIDO AO TANINO: — (Casca e todos os ingre-

dientes genuinamente nacionais) . — Artigo comumente cha-
mado "SELEIRO". — Na nossa opinião, este artigo não con-
tém a graxa suficiente para arreamento de cavalaria.

NB 5 — COURO CURTIDO AO TANINO COM ENGRAXAMENTO: —

(Tal como Correias de Transmissão) .
(Matéria prima e todos os ingredientes puramente nacionaim

N." 6 — COURO·CURTIDO AO TANINO: — (Com acabameMo claro),
porém, sujeito à mudança de cOr quando em uso. — Também
é um artigo fabricado exclusivamente com produtos nacionais.

NOTA: — A's 4 pecas que nos foram entregues, e que examinamos.

não são de meia curtição, mas sim uma curtição alúmen, que
não é aconselhavel de fôrma alguma para buçal de caores-
to, nem para cabeçadas e rédeas.

Temos, em elaboração, outras provas que, nos prirnelros
dia8 da próxima semana, teremos a 8[ltisfação de submeter
à vossa apreciação.

S. A. CORTUME CARIOCA .

. (Cl) Paulo Siemens.

!
àí
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ANEXO NB l-d

Rio de janeiro, 18 de VI-942,

Sxmo, Snr,
General josé Pcsso3.
Inspetorki da Arma de Cavalaria.

Rio de janeiro,
K

,
r
..

r

R

Exmoí Snr, General,

Confirmando nossa carta de 26 de MaÍo pp., temos o máximo prazêr

em vir"entregar a V, Excia. as ultimas 2' amostras de couros'para arrea~

mènto,
Trata-se de um artigo de superior engraxamento, padrão Standard em

toda Europa, e que é o ideal para o fim desejado.
Todavia, em questão de apresentação, as 2 amostras que Ora entre-

gimos a V. Excila. deixam algo a desejar, devendo-se essa anomàlkt à pressa

com que foram fabricadas estas 2 amostras.
Sem dúvida, uma vez entrando em fabricação normal, pode-se garantir

um artigo perfeito em todo sentido, inclusive de ótima apresentação.

Explicamos a composição destas duas amostras:

N." l — Engraxamento à frio, com 10 % de graxa;
N." 2 — EngraxameMo à quente com 10 % de graxa.

b

Sem mais, ficamos na expectativa de vossas ordens, nog subscrevemos,

(a) Paulo Siemens,
l

t
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AN EX O N.° 2-a

PESO CONDUZIDO PELO CAVALEIRO A Pé .E SUA DISTRIBUIçãO

.
(Material Tipo Intendência)

DISTRIBUIçAO

êâ
? g

:á~ m
~

( l equipamento lona v. o, completo .......... ,. .. .,
0

( l camisa ou túnica v. o. ............... ,. .. .. . . , ,
% %( l calção v, o. ........................................, ., . , . .

( l sueca .................................. , . .. . . .. .. ,. . ,

( l par de meias ..............................................., . .

( l camisa branca ., ...............................................

( 1 lenço ..................................................................

( 1 cano de botas .....................................................

( 1 capacete de campanha ..........................................

( 1 par de borzeguins ...............................................

( l par de esporas ...................................................
( 1 mascara a tiracolo ......................... ". .. .. .. ..

TOTAL .................................·. .. .. ..

II — Na túnica ou camisa — pacote curativo individual ..........

( . ,( l estojo barba ................................, :.

( ( 1 toalha rosto ....................................

( objetos ( 1 escova e pasta dentes ......................

( asseio ( 1 pente . . .................... ·. ·· ·· ·· ··

( e ( '1 saboneteira e sabão .........................

( conserto ( 1 pano de Iimpesa ...................... ·. ·.

( ( l botões, agulha, linha, barbante e fu-

( ( radúr ............... ·. . . ·· ·P ·· ··

, · (
( l canivete . . . · · · · · ·· · - · · · ' " '
°

O ( 1 garfo-colher articulado ..................... ·· ·· ·· ·"

¢ ( l canéco de alumínio ................ ·. ·- ·· ·· ·· ·'

( (TOTAL .................... ·· ·· ··

(
( na cartu- ( 90 cartuchos de mosquetão ...... ·· ··

l

( cheira, no ( 1 cantil cheio . . .. ·· ·· ·· "' " '"

° ( porta can- ( 1 sabre baioneta c/bãinha . . .· ·· ··
( til e por- (
( ta sabre. ( TOTAL .....· ·· ·· ··

( (

Peso

'

2.800
0.635
0.425
0.125
0.040
0.221
0.024

0.660
0.265

1.075
0.280

1.000

7.500

0.068

0.150
0.150
0.060
0.010 .

0.150
0.060

ii
i 
—

 N
o

 e
q

ú
ip

a
rn

m
to

0.150

0.050

0.085
0.027

0.892

2.160
1.300

0.750

5.10?

4.000
IV — Armamento — Mosquetão . . . . . . .

b
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'( I — Roupa de uso .. ., ........................
"( II — Pacote curativo individual ................

R E S U M O ( III — No equipamento v, o. .....................

'( IV — Armamento ..................... , , .. ..
' (

( ' TOTAL .. .. ., ...........

Kgs.
7.500

0,068
5.102
4.000

16.710

ANEXO N9 2-b

Ob3, — Foi considerado ,0 tipo mais normal de cavaleiro no com

bate a pé, entretanto é preciso considerar que segundo as
' funções que éle vier a desempenhar no combate, deverá

ser aduzido o peso do armamento ou, material a conduzir
e, deduzido o que necessário se tome. .

' b

Para o calculo do pçso do cavaleiro equipado e armado:

a) — cavaleiro (túnica e 1 par espOras) ............ 65.000 (médio)
' b) — l equipamento lona" v. o, ...................... 2,800

C) — l mascara contra gases . . .......................... 1 ,000
d) — curativo individual .................................... 0.068

.
e) — no eWüpamento v. o. ............................. 5,102
f) — mosquetão ...................... , .. .. .. . . . . 4.000

g) — espada .. .. ..· ................................ , . . 1.500

TOTAL ................, .. .. .. 79.479
0

PESO CONDUZIDO PELO CAVALO E SUA REPARTIçAO

a) — Caualo de séla

. REPARTIçAO

· ( l — cavaleiro equipado e armado .. ,. , . .....
( l — cobertura de pano alvadio ............., ,. ,,

No ( l — séla
lombo ( l — barrigueira de corda parda ...................,

do ( 1 — par de látegos de couro crú .................

Cavalo ' ( 1 — peitoral c/gamarra .. ,, ........., ,. ,, ..
( .1 .·t- .sobre-cilha
(

( TOTAL ,, ........... ,. .. ., ., ,.

P "

Peso .

79.470

1.855
6.100
0.485
0.092 j
0.471
0.285

88.758
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AN EX'O N.° 2-c
.

( l 6àCO

Sobre ( de

o ( distr.
Cepilho ( C/

( 0,782

REPARTIÇAO

( l túnica v, o. .. ·· ·· · · ·· "· '° · ·
( 1 calção v . o. . . · · · · · · · · " · · ·

( l cuéca . . .. ·· ·· ·· ·" '" "' "'
( 1 par de meias .....· ·· ·· ·· ··' ··

( 1 camisa branca

............... ·· -· ·· ·· -· ( 1 lenço . .· · · · ·· ·· · · ' ' ' " ' "
( l par de borzeguins
.. ·. ·· ·· ·· ( 1 saco de distribuição .. ·. · · . . ··

( (

TOTAL ....................-·

Pcsq

'
0.635

0.425

0.125

0.22j

O.O21

0.Q24

1.075

0.782 .

3.327

l

Sobre

a
Patilha

<
Á

r kl
U) (

<
Z

( 1/2 barraca emalada ....................· ·· ·· ·· ··

( l capote emalado ..................... ·. ·· ·· . . · ·

( l cobertor de lã .............................. ·· ·· ·· ·"·

( 4 estacas de barraca . . . . .......................... ·.
( 1 páu de encaixe ................................................
( 1 jogo de malotes carga de trás .........................

l( l painel de balisamento ....................................
L

(

K( TOTAL .. .. .. ..' ....................
0

l

~

( 30cartuchos :. , . ., ...... ,. ..

1 sacola ( l petardo .....................................,

( ap, limpesa arm, .......................

Na frente c/c. 772 ( curativo do cavalo ....... , . .. :.

( sacola ....................... , , , ., . , . ,, ,
( 2 malotes carga de frente ,. .. , , ,, ,, ,.

o ( l balde de lona para água .................., ,,'U
bq . m

? ( '
% ( ' - TOTAL.........................
0

O

;g ( l estribo ., ., ,, . , . . , , , . , . . . . , , , , .· No centro
" - ( l loro
Â ' '

( TOTAL .. .. ,. ...........

( 1 porta mosquetão (x) .......... ,. .. ,. . , ..
Atraz ( bolsa de ferradura c/ forragem ................

, ( l corda de forragerri ..................................., . . . , , , . ,. ,,
(
( TOTAL .........., .. .. ..

3.700
2.310

1.342

1.300

0.600

0.261

0.110

9.623

0.720

0.193

0.200.

0.150

0.772

0.122

0,404

2,561

0,515

0,186

0,701

_.
0.815

1.087

0,546

2.446
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ANEXO N." 2-d:

REPARTIÇAO Peso

( l sacola c/ração de reserva ap. limp.
P

( cavalo .............. , . . .. .. .. ·. ·· ·· '
Na frente ( 2 malotes da carga de frmte ................

( 2 malotes da carga de frente . ...............

( (
TOTAL .....................

Do

( 1 loro ...............................- . . -· ·· ·-
Na sela lado Nc centro ( l estribo ................... , . . .. .. ·· -· ··

.( "
Direito ( " TOTAL ......................

( l alforge cj/bornal de lona formg. ·· ·· ···-Atrás
( l porta espada ...........................................................

(
q ( TOTAL .....................

Na cabeça

do
Cavalo.

( l cabeçada completa (freio e bri-(

dão) ............................................,
( l buçal com rédeas . . ...........

( ( '

TOTAL .......

0.830
0.122
0.122

3.527

0.186
0.515

.
0.701

4.919
0.274

5.193

1.644
8.816

2.460

e

I — no lombo .. .. .. .. , , ..................................
II — na sela . . . . , . . . . . . . . , ..............................................

III — na cabeça do cavalo ............................................

GRANDE TOTAL .............................................

W

88.758
28.081
2.460

119 299

OBS. : — Como esclarecimento. serão dadas as composições da ração

de reserva, do curativo individual do cavalo e do apa-

relho de limpesa do armamento.

K

$
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A N EX O N.° 2-e

.

( carne em conserva .. .. , , ..........
( biscoitos ou bolachas ...................

( chocolate . . .. ·· ·· ·· ·· ·· ·· . .

I — Ração de. reserva: ( café em pó .................................
( assucar .......... · · ·· ·· ·· ·· ·.
( "
( TOTAL ....................

0.250
0.250
0.150
0.060
0.120

0.850

( coloide cresilado .. . , ........................
( liqut E. A, S. V, F, ........................

II -:- Curativo individual ( algodão hidrofilo (peso) .............. 0.150

do cavalo, ( algodão .cardado . j ...................... ·. ·. ..
( atadura ............................. ·. ·. ·· ·· , ··
( barbante encerado ....................................

III — Ap, limp, arm.

( cordel ou 'tento de couro crú ......

( l almotolia de óleo (peso) , . ...... 0,200
( l punhado de estopa ....................

NOTA: "— A distribuição do . material foi calculada na sela regula-
.mentar, Os pesos foram extraídos das "Instruções deta-

lhadas sobre o emprego do Saco Habert e processo Meyer,
com as modificações introduzidas pelo então 1." Ten, An-

tônio pereira Lira",

, Q
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E' sem favor o major AGOSTINI uma figura impar no seu quadro, pos-

suindo divergos cursos superiores entre 08 quais destacamos: o jurídico, k

o Reg. Infantaria 1929 e o da Escola de Intendência dn Exército, que

muito aprimorar am sua inteligência privilegiada . E' po»súidor também

de um alto descortinio administrativo e com grande SCIl8n tem resolvido

, e orientado ã8 mais importantes questões que lhe tem ddo afetas. Esta
k justa homenagem da nossa Revim, impõe-se portanto, por todos os mé~ ,
} ritos. Em verdade rendendo-lhe este preito, fazendo-lhe em rápidas palavra8

um perfil esmaecido, por é8tã aventura, SOIXlO8 ijó8, Os verdadejrog
,; homenageado8.
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.

Reprodutor de tração pesada, raça utilisada no Serviço de Remonta do

Exército, com ótimos resultados.

m
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.UTILIDADE DESPERCEBIDA DOS CAVALOS MILITA-
RES JULGADOS IMPRESTAVEIS

0

DR. JUVENAL FELICIANO DOS SANTOS
0

Cel, Diretor do Instituto Militar de
Biologia.

, ,
.

.AO EXMO. SR. GENERAL ANTÔNIO DA SILVA ROCHA,
SUB-DIRETOR DOS SERVIÇOS DE REMONTA -

E VETERINARIA

. O destinO dos seres é de pasmosa dessemelhança entre
. indivíduos da mesma espécie; e do homem ao animálculo

-todos estão sujeitos a mesma fatalidade.
,O nobre animal quando julgado inservível (reformado

como qualquer de nós), de corcel de guerra é reduzido à
.condição de sendeiro; e então é vendido em hasta pública

,·como simples azêmola ou entregue a estabelecimentos ci-
entíficos onde é empregado ná confecção de remédios he-
rOicos — destino aliás muito, mais elevado e de generosa
Ifinalidade.

Em época remota cavalos célebres mereceram excep-
cionais honrarias';, erjtrelanto, sua utilidade para o homem,
limitava-se ao préstimo habitual na paz e na guerra.

. Diz-nos a História que "Bucéfalo" domado pelo prÓ-"prio Alexandre Magno, seu rei e seu Senhor, teve funerais
magníficos e sobre o seu túmulo, nas margens do Hidaspo, ·
foi fundada a cidade de Bucefalia.

"Incitatus" — o cavalo de Calígula — tinha como ca-
' valariça um palácio; comia à mesa coni seu Senhor, cuja

'insensatez chegou a dar-lhe o titulo de Cônsul, '
Na , antiga Hélade, aos cavalos vencedores olímpicos

·erigiain estátuas.

,
E certamente os célebres solípedes outro valor não pôs-

. P
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sulam e nel)llllllla outra utilidade, além da Serventia cw
hlúín cIa própria espécie.,

De meio século para cá, vêm os cavalos sendo utiliza-
dos lambem para fins científicos e entre outros, na prepa-

, ração dos soros preventivos e curativos.A soroterapia derivada das pesquisas de Richet e He-
ricourt, foi desenvolvida consideravelmente por Behring e·
Kilasafo, entrando afinal, triunfalmente, na prática tera-
pêutica, no tratamento da difteria; pelas mãos de Roux e
Marlin, com a célebre comunicação feita ao Congresso Mé-

dico de Budapest em 1894.
Nesta comunicação, Roux, pela sua clareza e precisão,.

pôde convencer aos mais céticos e hesitantes e fazer que
todos adotassem a soroterapia anti-diftérica como remé-
dio único, e soberano, cabendo-lhe além disso o grande mé-
rito de haver industrializado a técnica de seu preparo.

O uso do sOro modificou por completo a profilaxia e o
tratamento da difteria, do tétano, da peste, etc., doenças
outrora de alfa letalidade.

Já em fins de 1890, Behring e Kitasato haviani publica-
do a grande descoberta "das anti-toxinas tetânicas e difté-
rica; e desde logo, pesquisadores de vários países puseram-se
a estudar as propriedades dos sOros dos animais vacinados
contra .o tétano e a difteria.

Devemos pois o maior reconhecimento aos sábios cujas
µesquisas sobre as duas doenças, tóxicas por excelência,
conduziram à descobelra tão memorável, que orientou a
ciência para as propriedades adquiridas pelo sOro dos ani-
mais imunisados, o que constitue o fundamento da soro-
rapia·

k
' ' :

" Na noite de Jatai de 1891, como um presente de Cristo
às criancinhas, foi o sOro anti-diftérico empregado, pela
j'rimeira vez em Berlim, na clinica de von Berginann.

. E dessa data, vem baixando a letalidade da cruel doen-
ça; cruel pelo sofrimento de suas vitimas, das mães afli-.
tas e até do próprio médico, que sendo homem, não pode
furtar-se ao I!adecimento alheio, inaxinie das crianças —
vitimas preferidas do terrível morbo.

Em 1932 iniciou o Instituto Militar de Biologia o pre-
j:aro dos soros anti-tetânico e anti-gangrenoso; e já neste
decênio, grande tem sido a produção daqueles medicainen-
los, dos quais, do último, foi o Estabelecimento um dos pio-
neiros de sua fabricação no pais.

Dos animais em serviço alguns têm produzido com
j!l)un(lância; e dois dentre eles o vêm fazendo já há 19 anos,
ininterruptamente, sendo sua produção digna de registo:
são os cavalos 6 e 8, produtores de sOro anti-tetânico e anti-
oedematiens.

k
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' O preparo prévio às vezes fá-los sofrer níuito; algunssuportam apenas poucas sahgrias, vários morrem, a des-
peito dos cuidados empregados, ficando outros inteiramen-
te inservíveis, tal o estado de deperecimento.

A sangria, via de regra, é de 5 iitpos e pode ser repe-
tida senlanalnlellte, sem inconveniente.

Em alguns Institllt?s porem, quando o animal está for-
·"' .necendo bom sOro, de gi ande poder, é desangrado obtendo-se

20 ou 25 litros o que lhe acarreta a niorte. '
" . No InStituto Pasteur dê Paris assim não se procede;

. -e do mesmo modo no Instituto Militar de Biologia onde os

' .animais são conservados até morrer. ' '
' Repugna-nos proceder daquela níaneira para com (j
vidas humanas. -" ' ' y '

Entretanto há uma razão justificativa 'para os que pro-

, ,
cedem daquele modo: é que o animal depois de estar pro-
duzindo excelente sOro, poderá em sangria posterior" revê-

·1ar grande perda do poder protetor do mesmo' e que às ve-

· :zès jamais é readquirido. Aiem disso poderá morrer, e a
preparação de um animal demanda meses. . .

.
° "

.
Referência a alguns dos mell,iores produtores de sOro:

.Cavalo número - 6. ' ,

rNascido em 1928, com 1,46 de altura, pêlo 11, natural .
-do Distrito Federal, incluído na carga do Instituto em
12-\'-932, com procedência do Depósito de Remonta de Vã-
.lença, oll(le\ tinlÁ o n.° 16. Preço de aquisição 200$000. De
12-XII-932 à 18-VI-942 sofreu 51 sangrias fornecendo 255 '
.litros de sangue ou sejam 25.500 empolas de sOro anti-te- .
tânico no valor de 102:000$000 (cento ·e dois contos de réis).

Cavalo número 8.

.' " Nascido em 1926,' com 1,41 de altura, pêlo 10 (vinagre),
:naiurai do Rio Grande do Sul incluído no Instituto em

- ' 12-V-932, com procedência do Depósito de Remonta de Va- ': lença onde tinha o il° 1,3. Preço de aquisição 180$000. De

, :2;-XII-932 à 17-vIIj-9-12 sofreu 32 sangrias fornecendo 148'.litros de·sangue, ou sejam 7.400 empOlas de sOro anti-oecle-
matiens no valor de 45:400$000.

t , Cavalo n.° 7.

Nascido na primavera de 1926, com 1,42 de altura, dou-.
. l,, Tadilho, Rio Grande do Sul, incluído no Instituto em Maiode 1932 com procedência do Depósito de Remonta de Va-

,

i ... ,:)



L66° q

70 · REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINÁRIA

. P

Iença, onde tinha o n.° 14. Preço de aquisição 200$000. Dc·
13-XIl-932 à 28-11-939, sofreu 36 sangrias fornecendo 173 ii- .
tros de sangue, ou sejam 17.300 einpôlas de sOro anti-tetâni-
co no valor de 34 :'100$000 (trinta e quatro contos e quatro--
centos mil réis) .

Cavalo número 12.

Nascido em 1923, com 1,47 de altura, incluído no Ins-
tituto ciii Fevereiro de 1933 COM procedência do Depósito
de Remonta de Valença, onde tinha o número 108. Preço
de aquisição 200$000. De 1-X-933 à 9-IV-938 sofreu 21 sari-.
grias, fornecendo 101 litros de sangue ou sejam 10.100 em--
polas de sOro anti-tetânico, no valor de 20:200$000 (vinte
contos e duzentos mil réis) .

"" Cavalo núinero 1.
P

Nascido em 1924, com 1,52 de altura, douradilha, trans-·
,ferido para o Instituto em 22 de Abril de 1932, com pro--

cedência do 1.° R.A.M., onde tinha o n.° 226. De 5-1-933 à.
. 3-VIII-934 sofreu 12 sangrias fornecendo 54 litros de san-

gue ou sejam 2.700 empolas de sOro anti-gangrenoso (his-
Idílico) no valor de 16:300$000.

Cavalo núinero 162. ,

"Nascido em 1923, com."1,53 de altura, pêlo n.° 1, natural
cIo Rio Grande do Sul, incluído no Instituto ein 27 de De-.
zembro de 1939, com procedência do 1.° R.A.M. onde ti-.
nhã o mesmo núinero. Preço de aquisi'ção 250$000. De
26-X-9-10 à 11-VIII-942 sofreu 10 sangrias fornecendo 45 li-
tros de sangue ou sejam 2.250 empolas de sOro anti-gan--
grenoso (Welchii), no valor de 13:500$000.

Cavalo número 10.

Nascido em 1926, vermelho, com 1,·lÒ de altura, natu-
ral do Distrito Federal, incluído no 'Instituto em Maio de' .
1932 com procedência do Depósito de Remonta de Valença'
unde tinha o n.° 16. Preço de aquisição 200$000. De 10-XII-
932 à 10-VIII-933 sofreu 7 sangrias fornecendo 31,5 litros
de sangue ou sejam 1.600 empOlas de sOro anti-gangrenoso
(Welcliii) no valor de 9'600.$000 (produção de 8 meses) .

Cavalo número 43.

Nascido em 1929, pêlo 1, com 1,52 de altura, incluído
, no Instituto em 6 de Outubro de 1938 e excluído em 21 de'

0
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Setembro ·de 1940. Preço de aquisição 550$000. De
0

' ' 19-IV-939 à 27-XII-939 sofreu 7 sangrias fornecendo 31,5 ii- .
' tros de sangue ou sejam 1.575 empolas de sOro anti-gan-

grenoso (Welchii) IlO valor de 9:460$000 (produção de 8 t
meses) . ".

. Os 8 animais aciina niencionados, adquiridos pela '"" ·. quantia de 1:780Sg(iu (exceto lllll cujo preço não pôde ser . ·"
:

' lido na respectiva ficha) forneceram produtos no valor dc :,
·· 25C':860$000, talvez a metade do preço de aquisição no '.

mercado; porquanto, no cálculo de seu valor comercial foi ";
feita abstração de vários elementos, inclusive do próprio -'"'

..
á': animal, que nada custou ao Estabelecimento.
" ' O relato que ai fica é deveras surpreendente; e o ca- '"

¢ "aio anônimo bem merece a diwMação destas linhas, pelo "
beneficio por ele prestado ao soldado doente. ':

Destino digno de uni cavalo de guerra, do "Cavalo do '
! herói", cantado em versos por Fernando Caldas; do .que '
$. fOra outrOra o corcel do lutador e que embora reformado, . '

. ,W

"'- "ao ouuir o clangor das trompas e bucinas, '":
q

q'
' , m '

.. ' ' encurüci relinchando a táboa do pescoço". : · .jK'
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Ni.ilato — l,j2 sangue Bre°ão — filhn de Nômade — Fazenda Santa Carlota

— cCajum — Dr. José de - ..::;:a!o Murelra — (Est. de s, Paulo).
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Vâcinâs híãhgüjnh s
e C) i:j t i: EL aPESTE DA MANQUEIRA '

E O
CARBLNCUI.O I-IEMATICO

Patenteadas pelos governos do Brasi1,· Argentina e Uruguái. ,

.Registrad:is sob 03 nos. l e 2 no Departamento Nacional da Produção
Animal do Ministério da Agricultura.

Estas vacims, que eram preparadas no Institut") Oswaldo Cruz até
1938 conforme se verifica pela CERTIDAO no verso das respectivas bulas,
continuam sob o controle de seus próprios inventores Drs. A. Godoy e
A. Machado.

ATENçA,0

AS "VACINAS MANGL"IK'HOS" TEM "UM SELO DE ,
(;ARANTIA" COLADO NA AMPOLA COMO"PROVA

DE A L'1"ENTICII)ADE.
TRINTA ANOS DE ABSOLUTO E CRESCENTE SUCESSO

"Produtos Veterinários ·
&GANGU8NHOS LTDA'

Escritório: RUA URUGUAIANA, 33 — 1." andar
Laboratórios: RUA SILVA RAMOS, 20

Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO
REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES

minas gerais — josé Gontijo Fonseca &· Cim — Rua çuritiba, 551 —

BELO HORIZONTE.
RIO GRANDE DO SUL, PARANA' e SANTA CATARINA — Afonso Soa-

res — Avenida Júlio de Castilhos, 24 — PORTO ALEGRE.
R-lO DE JANEIRO — Nas principais Drogarias, Casas de Artigos Cirur~

gicos, Veterinários e Agrícolas .
EST. DE S. PAULO e MATO GROSSO — Exclusivos distribuidores:

Agsistencja BrasiÍeira dos Criadores Ltda. — Rua do Carmo, 31 —

3.° andar'— Fone 3-5820.
URUGUAI — júlio Pereira de Souza — Paraguái, 1638 — MONTEVIDÉO.
R. ARGENTINA — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda, — Avenida Além, 1950

— Buenos Aires.

K
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. I — E' o Cap. WALDEMAR MONTEIRO, figura de inconfundível relevo
1)() Exército. Brilhante oficial de cavalaria e perfeitamente senhor dw pro-

blemas da Remonta, ninguém melhor de que ele estava indicado para dirigir
X a Secção de propaganda dos S R V. Ex. — Possuidor de vasta cultura

· m

., geral e profissional, com largo tirocínio administrativo, o Cap. MON-
. TEIRO entre as comissões que já desempenhou com habilidade. prufL

. ., ciência e patriotismo destaca-se o comando da Força Pública do CeaA
durante a interventoria do Major Carneiro de Mendonça. — III — A

sua passagem pela direção do Haras Minas Gerais deixou assináladas

H marcas de trabalho intenso e construtivo . Dedicado e sincero coope-
e rador na obra de soerguimento dn rebanho equino nacional, em tãO

feliz hora iniciada pela benemérita orientação do Geri . Silva Rocha,

' Merece o Cap. MONTEIRO, dos veterinários do Exército a máxima com

'. tribuição de esforço para a consecução de tão patriótica crwàcÍ8.

*. . .

. X Y
% .m·
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O AUMENTO DO INDICE'DE NATALIDADE DO
BRETAO POSTIER NA COUDELARIA DE

POUSO ALEGRE
\

' , (Continuação)

EURICO CORTE3
2.' Tte. Méd, Ex-encarregado das reprcAu—

toras e produtos da Coudelaria de

Porto .A]egre ,

Esterilidade das fêmeas'

. A fêmea ESTERIL é inapta a procreação de novosseres.
. .Sendo sexuada a reprodução na espécie equina, o.

Óvulo da fêmea e o espermatozOide do macho são os ele- '
mentos sexuais da conjugação. E' por interniédio destes

' seres .minúsculos e ativos que se processa a propagação da
vida; 'é a união . dessas . células que resulta o OVO

· FECUNDADO.
E' duina importância capital o estudo das causas de

.
não concepção, l)rincil)aln)ente, quando está em jogo o me-
lhoramento duina raça conio é o nosso caso. Assim os pre-
juisos que àdveem da falha das éguas acarretam enorme

e atraso no aumento do rebanho equino.
Não constitue realmente doença a infecundidade;

" muitas vezes difícil e ]l!esll)o impossível de se remediar.
Todas as fêmeas estão sujeitas ao nial, formando na van-
guarda a égua e a vaca com 30% de" fêmeas estéricas. Até o '
presente momento a Etiopatogenia não se acha bem escla- .
recicla, tornando por sua .vez discutido o valor dos trata-
mentos preconisado.

O aparelho genital feminino compõe-se de:

r

l

l

.

,

¶

q

l ,
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B

nino? " OVARIOS — Produtor do elemento sexual femim

b) — TROMPA DE FALOPE _ ·
· . . canais que transpor-tani o ovulo do ovario para "o útero.

c) MATRIZ onde se &senvolve o OirO fecundado.
d) . VA GINA órgão do coito limitada exter .

mente pela vulva. n:i
Assim vimos em resumo o Aparelho Genital fen)inino

e seu papel a (leselnl)enllar na rel)l'o(lllção.
k

l

ETIOLOGIA — As causas Cariam segundo:
,Regiões;

Espécie e raça;
Alimentação;
Higiene (trabalho, estabulação);
Consanguinidade;
Idade, etc.
Ils causas segundo sua ORIGEM podem ser enqua-

dradas em :
ENDÓGENAS:

intra-genital que atingem o aparelho feinin"ino, dire-
tamente. .

e.rlra genital — depende do funcionamento endócrino,
sistema nervoso, etc.
EXÓGENAS:

Higiene do trabalho, alimentação, idade, raça, regiões,
vitaminas, etc.

CAUSAS ENDÓGENAS INTRA GENITAL:
Entre estas citaremos todas aquelas que atingem os

órgãos do aparelho genital feminino Como sejam:
a) — alterações do ovário;

· b) — perturbações da função ovariana;
c) — quistos;
d) — persistência do corpo amarelo;
e) — perturbações na migração do óvulo;
f) — alterações uterinas — iinplantação do ovo;
g) — deformações anatômicas vaginais.
De todas resumidamente farcinos um relato.
Alterações do oMrio — Inúmeras são as perturbações

que apresentam os OVARIOS, provindas de grande núme-
ro de estados patológicos. A sua integridade fisiológica é
'indispensavel para assegurar a fecundidade. Pode o ovário

' sofrer uma atrofia em .seu desenvolvimento, degenerescên-cia ou mesmo se constatar a presença de sarComas, fibro-
mas levando o órgão a produção de óvulos anormais, mal

constituídos, incapazes de 'alcançar a matriz, receber o
espermatozOide e em seguida se fixar.

Perturbações da função ouariana — Geralmente as le-

u
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sOes ovarianas qualquer que Seja a séde e natureza provo-
cam profundas perturbações, ocasionando o desapareci-
inento do cio.

Vemos desde· a inflamação banal ou especifica a peri-
ovúite modificando a albunigea do ovário, impedindo o
desenvolvimento e a deissência do folículo, judo quando são

m ·' ' atingido os dois ovários em sua totalidade. Fora essas
' 1esõe"s o ovário"pode sofrer a influência de quistos e tam-

bém de persistência do corpo amarelo.
' ' Persistência do corpo amarelo -:- Este tem urna ação

" H inibidora sObre as funções genésicas sendo formado por . · ,
células poligonais, matéria epitilóide, com granulações pig-
mentares de cOr amarelo no tecido ovariano, oriundo de
tiansformações de elemenots. restantes da .vesícula após a
eliminação do ovário.

.Não sendo fecundado o óvulo, resiste o corpo amarelo
apenas até I)r(')xil)los a6s calores e casos contrários persiste,
agindo como . urna glân!dula de' secreção interna, desem-
penhando Uma ação importantissima na . NIDAÇAO do
ovo e no inicio do seu desenvolvimento.

,Sendo destruído ocasiona o aborto' e provoca o apare-
cimento do cio. A sua persistência ano"rma1 é uma causa
("iireta da ESTERILIDADE. '

QUISTOS — A maior percentagem de caso de esteri-
lidade é devida a perturbações ovarianas causadas pelos
quistos. A percentagem é fixada em 90%. Constata-se .um

\ " ou mais, num só ovário ou nos dois, influindo enormemen- 'te no caracter e hábito da reprodutora provocando excita-
ções, levando ao estado de ninfomania, perturbando o apa-.
recimento dos calores. ,

.' A ETIOLOGIA dos quistos do aparelho .genital femi-
nino é ainda obscura, sendo interpretada de vários modos '
como veremos, segundo MARCK e LAHAYE na GENETICA
ANIMAL:

¥

P

1 — quistos que provêm de lesões inflamatórias anti-

. gas (anatomia patológica) ; P2 — que são de hatureza infecciosa (bacteriologia) ;
j; — consequência de estados inflamatórios ou de in-

' fecção do útero (americanos, dinamarqueses e alemães) :
4 — que resultam de influências alimentares enibara-

" çando a nutrição da ferida deixada pelo folículo (suíços).
No entanto pode-se generalizar que os quistos teem por

causa ocasional, uma infecção vaginal ou uterina propa-
' gada por continuidade de tecidos até as glândulas genitais.

Perturbações na migração do óoulo — Para que se pro-
cesse a fecundação do óvulo emitido é necessário que este
alcance o como uterino. Acontece que muitas vezes pode a
trompa se achar obstruída por tumores e mesmo, coiiiq se
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sabe a trompa de Falope, são condutos flexuosos que uneni
u corno uterino ao ovário correspondente que devido o seu
diâmetro pequeno facilita o desenvolvimento de gemes

groveniehtes da cavidade uterina ou peritonial.
As lesões a que o Oviduto está sujeito levam inl'lnleras

" vezes a esterilidade, pois quasi sempre são bilaterais.
São admitidos três grupos de lesões segundo MARCK e

. .LAHAYE: · "
a) — inflamação aguda destruindo os cílios vibrateis; '
b) — . obstrução da 'trompa com exsudato muco-

.purulento;
c) — inflamações crônicas produzindo posteriormente

vegetações verrugosas exuberantes, assim como blastomas
.impedindo a passa em do óvulo.

AnomÀias uterinas — Implantação do 0170 — As afec-
ções uterinas (útero e o colo uterino) constituem um capi-
.tulo iinportantissimo na "Esterilidade das fêmeas. Estes esta-
dos níórbidos do útero impedem de fixar e desenvolver o
ovo. Em. primeiro plano cila-se entre os males e as afecções
catarrais e metrites crÔnicas com leucorrCa, etc. Em segun-
do lugar depois de considerar as lesões inflamatórias da
mucosa uterina coino uma das principais causas da ESTE-
"RILIDADE, temos a considerar as infecções provocadas
pelos estreptocócicos, estafilocOcos, retenções plancentárias,
reversão do útero nos partos distócicos, desvios uterinos,
.mal formações congênitas, cânceres, etc., muito mais raras
que as primeiras. '

Destas, as primeiras levam a reprodutora a ESTERI-
LIDADE DEFINITIVA, enquanto as segundas causas descri-

' minadas levam-na a uma ESTERILIDADE ESPORADICA.
E' necessário que também 'se assinale a necessidade da in-
tegridade fisiológica do cOlo uterino, pois éle está sujeito
a introdução,. atresias, congênitas ou adquiridas, espasmos,

·' ' etc.
Como causa da Esterilidade também cita LAHAYE e

"MA1ÁCK as substâncias ESPERMATO-TÓXICAS e as OVO-
TÓXICAS assim como um VIRUS ainda desconhecido que
secretando substância acima referida determina a esteri-
lidade. São portanto inúmeras as causas uterinas que difi-
cultam a implatação do ovo.

Causas Vaginais " As deformações anatômicas apre-
sentadas pela vagina: atresias, fistulas reto vaginais, retra-
ções cicatriciais, formações cancerosas, e principalmente
inflamações com secreções útero-vaginais, diminuindo a vita-
lidade do espermatozOide, são causas que determinam
quando não definitivamente a esterilidade pelo menos tem-
µorariainente. Na espécie bovina encontramos como causa
determinante em grande percentagem, por isso cito, a vagi-
nite contagiosa. Afirmam algumas autoridades no assunto

N,
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que qualquer que seja a infecção determina uma hiperestê-
sia, com uni tenesma" vaginal que se apresenta após o coito
ocasionado pelo esfôrço expulsivo e violento, expelindo
para o exterior o li.quido seminal.

' Causas endógenas e:rlra genilai — PodeWos enquadrar
entre as causas de origem extra genital as seguintes:

a — Glândulas endócrinas. FL:NCIONAMElI"TO —
Lobo interior da Hipófise — Epífise — TirOide — Supra

. renal — Tiinus.b — Glândulas mamárias — (hiper funcionamento) —
quando a alimentação é precária.

c — Sistema nerooso — Estados nervosos patológicos
capazes de levar as fêmeas a esterilidade.
CAUSAS EXÓGENAS,

' Podemos enquadrar aqui as seguintes causas:
Higiene alimentar — (Hiper-alimentação)

, ' (Hipo-alimentação) — Rações mal balanceadas, pobreS emVitaminas, Cálcio, e lodo, etc.
Vitaminas — A importância da.e Vitaminas, cresce ra-

pidamente a medida que os estados patológicos avitami-
nosos aumentam a percentagem das desordenS funcionais
determinadas pela alimentação. ·

A carência da Vitamina E provoca a Distrofia Muscu-
lar: ABORTOS FREQUENTES — ESTERILIDADES.

Será analisada, deante da sua complexidade noutro ar-
tigo a influência da VITAMINA E na REPRODUÇAO. .

b — Higiene do trabalho — a estabulação prolongada,
o excesso de trabalho, determinam a esterilidade temporá-
ria. As fêmeas que vivem em locais sãos, arejados, são
sempre mais fecundas do que se encontrassem em locais
sem tais condições. Paralisam parcialmente o sistema ner-
voso vegetativo.

c — Idade — Eguas inuito jovens ou senies apresen-
tam uma determinada esterilidMÍe. Uma reprodutora deve
ser retirada de sua função aos 16 anos.

°d — Consanguinidade — A experiência tem demons-
trado que pelo abuso de uniões consanguineas, a fecundi-
dade diminue nas fêmeas até atingir a esterilidade comple-

" ta. Os ovários são invadidos pela gordura e elas se tornam
" infecundas.

e — Regiões — Tem-se verificado que a percentagem
de fecundação é pequena nas regiões muito altas. Discute-
se-se é devida a rarefação do ar ou a má qualidade da
forragem das alturas.

f — Raças nuçito aperfeiçoadas — Fêmeas nervosas de
grande irritabilidade apresentam a esterilidade.
TRATAMENTO

De inicio direi que só depois do fracasso Cerificado
com o einprêgo da INSEMINAÇAO ARÍÍFICIAL ê que po-
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demos pensar em alterações profundas do aparelho gellital
feminino. Não é mais concebível o não emprêgo da Fecun.

: dação artificial, principalmente quando o problêina está
solucionado em parle e os MEDICOS VETERINÁRIOS
MILITARES dia a dia apresentam as modificações neces-
sárias coino: sondas uterinas, aparelhos cIe colheita, etc.

,Outrosini antes de qualquer providência a tomar eln
. relação as fêmeas, devemos verificar a idade e o ESTADO

DE NUTRIÇAO.

. ADIPOSIDADE E ASTENIA são estados pafológicosque influem decisivamente na vitalidade dos elementos
primordiais da reprodução.

Variadissi!no é o tratamento. Os meios terapêuticos são
vários coino as causas, sendo que todos os casos de esteri-

' lidades devem ser examinados atentamente afim de se es-
tabelecer um tratamento metódico e individual.

A cirurgia entrará em ação se· for apresentado resis-
tência da inembrana do hiinein, bridas, estenose do colo

- uterino.

O colo do útero poderá ser dilatado .por massagens
digitais. Nas lesões ovarianas, na persistência do corpo
amarelo e quistos procederá a nucleação ou esmagamento
dos primeiros, através do reto por pressão digital, rutura,
dilaceramento, ou punção dos segundos; repetir a operação
se for necessário, sempre duas semanas após os últimos
calores com precaução e delicadamente.

Não sendo constatada .a metrite aguda a massagem dá
algum resultado. '

Quándo os 'calores custam a " aparecer, modifica-se o
' regime alimentar:' alimentaçãó refrescante, dieta ou ao

· contrário" uma alimentação excitante — aveia, tórtas, etc.
Submete-se a fêmea mais ou menos vinte dias antes da

- cobertura a um trabalho leve, principalmente tratando-se
de aniinál nervoso, de muita gordura. Recomenda-se tam-
bem fazer uma sangria de 5 a 8 dias antes do salto.

" Ensaiá-se pára estimular a função' ovarianâ a ioimbi-· ' na ein injeções sub-cntânea (cloridrato de ioimbina — 5
cg.; água distilada 5 cc.; cantarida em pó de 0,5 a 2 grs.
em tintura cd 8 a 15 grs.; infusão de zimbro, etc. Emprega-

.
se in.i. sub-cut. de extrato de ovário, enxerto ovariano.
Este é praticado na facè lateral do pescoco, afirmando todos
que os resultados são ótimos, aparecendo os calores e em
seguida se verifica a fecundação da égua. Também usa-se
soltar as fêmeas entre as que se acham no cio e mesmo

· mostrar ao macho.
,g,

Quanto as lesões da vagina: irrigacões quotidianas vã-
ginais de permanganato de potássio a II1000 ou Óvulos de

i iquitiol. Tocar a vagina com tintura de iodo assim como o'
b

t' .
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colo do útero. O ácido tânico, o álcool metílico também são
empregados. .

Nas afecções da MATRIZ procede-se injeções intra
utermas. Conioater o catarro útero vaginal por injeções
abundantes, duas vezes ao dia e em seguida fazer unia la-
1°ageni de dois litros durante cinco dias e uma hora antes
do salto de solução" morna de bicarbonato de sódio (50,0)'
e de fosfato (50,0).

Emprega-se na COUDELARIA diariamente em todas ,
as éguas uma lavagem duma solução alcalina glicosada
morna. Em seguida procede-se a Inseminação artificial se-
guindo aproximadamente o que foi transcrito rio nosso tra-
balho publicado na Revista n.o 37.de fevereiro e março.
As fêmeas . permanecem em posição forçada coni o trem
posterior elevado. Aplica-se diariamente injeção de IODO '
na veia e distribue-se duas vezes na semana cálcio as
mesmas. " . .

Enfim as lesões serão) combatidas adequaclamente COli-
forme se apresentarem.

(Cont. no próximo número) .

. Z<'7. % "

" |',5 ,'.'.:;,'; ·:

P t" >"¥ ) g

e'.
' y.

>·
.

.......
.

P

0 <

A

b À
. · Í "

p " " C
0 " ·

. ..

. .
y b

0

, · , y

y . . p
X k, ,..,..,-..,

p .,% K:9..,' ' '· ' ' ' !7,;rez "'
" '- . !':"::,

rl .

,," ' "í'fS' . $.·ík 51Êà,:"·"" ':""' -" .L ~ ,:··

,,, .

g pf '

P. · '. "' . ·' b ......"ü'. ', ",. : ,« 'L A ,. k' h ~' . . · ' -., . ' > ' · . , .. ,

" ' » "' mi ' ' " .-:". ,: """,,' · """ ' .. ' ' t N ?
.: ' . , . ·,, . y, ' . * . ' " "' . " ' S K

C ', """.'- " ' . è' -

' ; " ; , ' ?'1:":j . " " is,. ?,." í. ':i'.· ": , á';n,
' <'· : .· ' 'S ¢"·' " .'ij à ·.· ' "' ' , ""' . V ..' A i" ' " -' ' ' ' ' N ' ' ,-'. ·, X

b -" ' K P ' K , . ,*
' . '$"' ' í

' b

Sp ,.- , ' . ' j ';'1 . 'è'..:'. ' "" ' . ,,,,::..

. %' ' ' , X»" ' Bf ít$'i.fí: '. · :' Kv' k á"'.{ n& ."' "' ' " ' ' ' '":..G. ..;·Y "' - '.·':8 " :.' """ "$ ' ' ' - ·' :' m S . ' ," ' ' m-"", ?, , ' E' ' S " "·'1'kl,.· :'": , 'g ,: ! í;'ii::", I':; ':i)':y'": u i ,' 'ts:; '"i -' :
1· Ç... : . ".'.'.X'",, , ·'i "" · ' m< ',- : ' ' '" ·,?.9 3'$ ' '. R ' .'· ' . ? ' .9' hj .

. ·: z5:3 > - t - : . 'y' - b Q & '

' i "z,W '". ' " y"' " %7' "Y" : ' # · ' "' :" ": ' í,s '.ij « , ' "
? · ..

, : Ó .;":1 q ri , . ,

l ' L S. àP >

.

' ' Y K' P ' Nr

· ' ' ,;S% M' ' ,'¥8, I '·': : '".,4%à" · ........ -l : ",' 'á. ·' "' ¢{
%,n.,·: ". ·""·" ,é es'i'S " ." "" l " "

ü " " ' ':
Á""" ' A "" ,'.' '-í, ::.'i!i!F',-:,!'",:. ,'-;Ç:;,' >.f'i't,,'""" ' '::, .," Z'... ".,?;:. ' .r!j

' . ·,: '. {V-;"' " ·'" :' ·: 2 ; ' ' " !sg:' e . .,,, ,'. .m . S,', . .
, " · ,

y ·¶ PK ,
, . - 4. V ..

" Z"'
' f , . ' ·,P'& . e r .

' ' .>y' ' ' % « >
r V

.. . . ." > , "' \ . . . - ,-- · . , '

' ' ' " ' ' ' ' 'k ÁS· ".;à6 . - · ' ' " " '
. .

.. , · ' :
A

S

· . %

. .. ,. . .

0

-y

Ecneficos efeitos da propaganda do S. R. e vet. no Estado de S. Paulo —
Mestiços de thção criados na Fazenda do Dr. Sampaio Moreira.
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carie Dentaria — um caso clinico

ALDEMAR ALVES DE CARVALHO
JOSE' BORGES 'DE FIGUEIREDO

Tenentes Veterinários da E, V. E.

.

· 0

d ' "' 'Corno Encarregado da clinica dos grandes animais do

H. V. E. foi-nos apresentada, em dias de Abril prÓximo

· passado, uma égua, de raça árabe, de nome Zorá, com 5
' .para 6 anos de idade, pertencente a um sócio da Sociedade

.Hípica Brasileira, coino portadora de carie dentária, pois
o' referido animal já havia .sido examinado por um outro
profissional. Feito minucioso e9aine, contastainos çjue os dois "

.primeiros preinolares superiOres,. de cada lado, achavanl-se .
.cariados. Logo ao abrirmos a boca do 'animal sentimos um

.
cAlor muito fétido, característico, devido naturalmente" ao
.acúmulo de substâncias alimentares, que se depositaram

' óentro das cavidades, já bastante desenvolvidas e ai se
" fermentaram. Feita a limpesa dessas cavidades que abran-

.gianí as mesas dentárias dos 4 premolares, notamos que as
caries eram ainda de 1.° grau, pois as polpas ainda não
tinham sido atingidas, com exceção da do 2.° premolar di-
reito, o .que vinha explicar o distúrbio funcional na inasti-

' gação por ocasião dos repastos, maximé quando o paciente
recebia ração de grãos. Ficou então o animal hospitali- "

-zado afim de ser teritada a obturação dos dentes, em vir-
tude" de ser desaconselhada uma extração em massa, muito
embora ser a literatura veterinária muito pobre em casos
de obturação de dentes. Entre as afecções dos dentes, a
cárie é das guê aparecem com pouca °frequência nos ani-

~ ~ 0mais dOmjéShCOS e dentre eles o cavalo e o cão são os mais
sujeiteis. h ilo acontece o mesmo com o homem, para o qual
a cárie dentário é um verdadeiro flagelo, desde os primei-
ros anos de vida, comprometendo quasi sempre órgãos iin-·

1·
0
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.,. portantes, quando não tratada em tempo; pois ela, na ver-""' dade, é uma porta aberta à entrada de germes para o orga-
nismo. Em nosso pais, infelizmente, a carie dentária é um

" verdadeiro mal COllllllll, que atinge toda nossa população,
' devido principalmente à alimentação defeituosa de nossa
:' gente, inaximé a do interior, como teem provado os estúdio-

, ' sos do assunto, inclusive Pedro Escudero, grande higienista
' argentino. Cadiot diz que a mortalidade no cavalo, devido

· às afecções dentárias é de 25% e a devida à carie, mais ou
:. menos 1 poi' 200. A carie dentária aparece quasi sempre em
, ' animais idosos, sendo mais rara nos novos. No cavalo ela

q ' é mais comum entre os 8 e 10 anos, sendo encontrada

,
tambem nos velhos. Os dentes mais comumente atingidos

-. são os molares e dentre estes os primeiros molares superio-'" rés, isto em parte devido a pouca quantidade de esmalte

. que entra na sua constituição, sabido como ,é que esta subs-z' úncia exerce importante papel protetor doS dentes.
+ '
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'. Intervenção Cirúrgica de clínica dentária no S. V., E.
,
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. ETIOLOGIA0

r F
..

:,{". .Várias teorias existem, procurando explicar a carie

'- dentária. Desde os ten)pos niais remotos a questão vem S('l1-. ,." . go estudada com particular interesse, principalmente pelos
,'. Egipcios e Hebreus. No momento atual dos conhecimellh)s

i , clentificos, firmou-se que a carie dentária está ligada a
".;: ,µma série de circunstâncias atuando mais ou menos em si-

'l . nergia, provocando a doença. Assim é que para a sua
apa-», , Ejção . notamos que há causas determinantes e outras
que
' "" »êm em auxilio destas, são as causas predisponentes ou

%à Qàdjuvantes. çomo causas determinantes encontramos a
,. ...................................................................................................................................................................., . . . .
. r '
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' 'ação dos ácidos, geralmente 'formados pela fermentação
dos detritos alimentares retidos ora entre os dentes, ora na
.Própria cavidade dentária e também em 'certos animais que
Possllenl o hábito da armazenagem e mais ainda' a ação
Poliníicrobiana da flora bucal, não havendo um micróbio '

' ' . 'especifico. Como causas ' predisponentes, encontramos as
gerais,,locais e as acidentais. Entre as gerais podemos COli-

- siderar a hereditariedade, a influência da zona (solo e
·clima), a idade, sexo, constituição, período de gestação e
Principahnênte a alimentação, com insuficiência dos sais
"de cálcio e vjtaininas. '

· Como c"aiisas locais, notamos principalmente as anomn-
'lias estruturais dos dentes. As acidentais são provocadas
"por acidentes vários. Na nossa paciente, dada a sua pouca
idade e. núinêro de dentes afetados (quatro), julgamos tra-
tar-se de causa local congênita, isto é, uma menor resis-
tência do esinalie à' ação dos' ácidos e micróbios locais. '
SINTCMAS: ' A cárie é revelada por lllll processo de
descalcificação do dente, cuja evolução, não sendo detida, ·
acaba por comprometer a parte viva do dente, destruindo-a
e provocando outras afecções mais graves, tais coino

.carie do maxilar, fistulas, sinusite, etc> Quasi. sempre ela se
inicia pela mçsa dentária e provoca, na corôa, cavidades '
penetrantes ou se espalha lateralinente até contaminar a \ · ,
"mesa do dente vizinho, formando com o mesmO uma cavi- "
·dade única, como no caso em apreço, ou então destrói logo
.uma das faCes da corôa. A Carie pode iniciar-se ora pelo "
esmalte dentário, era pelo cimento, sendo este o mais fre- ·

·quenteinente atingido e onde o processo evolue com mais , . .'
raPidez, afetando logo a polpa. Neste caso, notamos logo

' de início, ao nível do dente cariado, pequenos pontos amare- '
lados, depois enegrecidos, nada mais acusando o animal. '
Quando, poréih, o Drocesso se aproxima da parte sensível

, -dn dente, começamos então a notar certos distúrbios fun-cionais da matisgação. Observando o paciente no momento

- da sua refeição, notamos que a sua mastigação é inter-
' "rompida Pruscamente procurando em seguida o bebedou-

to. Neste caso, o animal logo einagrece e a sua saúde com-
" "promete-se cada dia que passa. À salivação abundante e o

-Odor fétido da boca são outros sintomas constatados na
M

" " mfecção. Este odor fétidO da boca e causado pelo acúinulo
fde matérias .alimentares ao nível da cavidade onde decom-
." "nõe, ilido complicar ainda mais a pulpite já existente.

, ' °Qµando. a carie deMária já C antiga, notamos que toda a
·cavidade .é bastante enegrecida, facilitando de certo modo l!

· c) diagnóstico. . '
0
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TRATAMENTO

Desde há muito Íempo já se r'em tentando o trata-·
mento da carie dentária no cavalo, sendo que no cão, em

,
geral, tem-se aconselhado a extração, o que só achamos.
conveniente quando a carie for acompanhada de compli-
cações; em caso contrário, deve-se tentar a restauração.
Um dos processos de tratamento empregado foi a caute-

' I'ização a fogo, após raspagem da zona cariada, conseguin-
do assim deter a evolução da afecção e o animal retomava
a sua mastigação 'normal. Achamos um tanto bárbaro e
rudimentar tal processo e mesmo ineficiente, por issei que

' a cavidade continuava a armazenar detritos alimentares;
além de permitir o desarranjo de articulação dos
dentes opostos. Citam os livros tam8em a obturação com

l a guta-percha, cemento, etc. Entre nós ignoramos que já se'
' tenha feito alguma obturação em cavalo. No caso presente

empregamos a técnica seguiiµte: O animal, que foi deixado
P 0 ~ r

' em me!a raçao na véspera da operação, recebeu pela
manhã em jejum 35 gramas de sulfonal, sendo deitado
1j2 hora depois. Reagiu bastante çjuando ainda em pé,.
accínodando-se" perfeitamente em decúbito lateral. Suspen--
sa a cabeça com alguns sacos de serragem, afim de cori--
seguir uma posição mais favoravel ao trabalho, emprega—

' inos então o especulo de Rigot, que graduavamos â medida
que era necessário uma maior ou menor abertura da
tioca, permitindo tambem o desCanso do animal. Com uma
forte lâmpada elétrica a iluminação da cavidade bucal"
tornou-se perfeita. O trabalho de preparação da cavidade
dentária apesar da grande resistência das substâncias com--
ponentes dos dentes, foi relàtivamenle facil graças a ação'
das brocas especialmente preparadas, as quais eram ,acio-
nadas por um potente motor elétrico. Uma vez conseguida
a liinpesa da zona cariada e prepàrados os pontos de fixa-
ção, resolvemos então empregar um amalgama para a
obturação. Apenas para um dos molares," cuja polpa já se'

.
achava comprometida, tivemos que empregar após anti:
sépsia conveniente uma substância isolante e mumificante.
Finda a operação o animal ainda "continuou em jejum pelo"
espaço de 3 horas, com o fim de garantir a solidificação
do amalgama empregado. Dado o grande número de dentes'
cariados e sua distribuição- pelos dois lados do maxilar
superior, a operação foi feita "em duas sessões, çom um in-

' tervalo de 3 dias, e com o objetivo também de não fatigar
demasiadamente o animal, em uma posição forçada nor'
espaço muito prolongado. Até a presente data são ótimm'

· as condições do referido animal. que, retomando normak-mente a mastigação, dentro de poucos dias recuperou a sua"
fôrma antiga.
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o Wame da alfafa

AWTON CORDEIRO

K

t

2." Tenente Médico Veterinário

Constitue importância capital o exame da forragem nos
'Estabelecimentos de Subsistência e muito l)arliculàrmente -

rnos Corpos de TÍopa.
.Inculca-se o cavalo coino o animal mais sujeito a cóli-

,·cas e procura-se buscai' na constituição anatômica de seu
aparelho gastro-intestinal. a principal causa desta Síndrome. '

Parece que o cavalo foi o animal escolhido pelo homem '
para se fazer dele todo' o comércio luCrativo e já um ditado
exprimia bem esta .asserção: "Para enganar um homem de
bem, quero um cavalo". O mesmo se procura fazer agora .
·com a alimentação deste animal. " ' · " ' '

' A alfafa, como é sabido, já' é indigesta, por natureza,
:devido ao seu azoto não album,inóide, de sorte que o feno .

desta leguminosa precisa ser do melhor.
Quais as principais alterações que um fardo de alfafa . t:

,pode .apresentar? · ' :
Vou citar as mais comuns: ' : k

H
t

a) — fardos mofados; muitas vezes somente no inte-
, 'rior, indício de que apanharam chuva ou não foram bem l

' fenadç)s; '
, , , .b)' — fardos invadidos por hervas daninhas que, quando

'não são tóxicas ou irritantes mas 'constituídas de largas
'tolhas? ricas de estomatos. aquíferos, cedem água à alfafa,
'favorécendo o desenCoWimento de cogumelos. E' preciso
"não esquecer que os fumgos se desenvolvem e vão consti- .
luir o fardo einbolbrado. Tão importante é essa observação r

'que cohstitue uni capítulo de toxi'coioqia — o micetismo. "
Quantas vezes não pensamos nuiii menlngo ecefalite, raiva, '
quaiido na verdade foi uma forragem deteriorada a causa

.desses sintomas;
c) — fardos cheios de espinhos ou acúleos, madeira,

pedra, etc.;
, '

¥
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d) — fardos infestados de graminesis, muitas amargo-
, sas, desdenhadas pelo gado;

e) — fardos lenhosos.
.Sabemos que os animais monogástricos "digerem mal a

celulose devido à pobreza da flora microbiana intestinal.
Sobrecarregar os intestinos dos animais destes tecidos

- de sustentação é abrir caminho l)ara um gastro-irMrite.

,
Sou de opinião que tais fardos devem ser rejeitados,

pois os cortes de alfafa, posteriores ao 2.°, são impróprios
' à alimentação dos equinos.

f) — fardos com duas pastas de álfafa ótimos nas
° extremidades e no interior consjtituido de alfafa grosseira;

g) — alfafá atacada de parasitas vegetais e animais
(ferrugem', piolho, etc.) . '
' Por aí se vê quão facil é uma perturbação inkstinM
por meio da ingestão de uma formgem condenavel.

Que C necessário fazer?
Uma . l)arreira fiscalizadora nos Armazéns de Subsis-

tência e uma inspeção rigorósa nos Corpos de Tropa.
· Todos hão de avaliar como é difícil um exame minu-

cioso na alfafa devido à sua apresentação em fardos.
Assim, apresento, .a titulo de experiência, as seguintes

."Sugestões para um Exame":
l) — Exame na saída do .vagão.

' ' Aqui selecionam-se os fardos com bom aspecto "físico'"
e que podem ser examinados, excluindo-se,-logo, os de má

. apresentação: mofados, mol/'iados e lenhosos." ' 2) — Exame dos fardos que Passaram na 1." i'nspeção
e que devem apresentar, para serem aceitos, os caracteres

. seguintes:a) cOr normal de um verde suave; alfafa bem fenada
e bem conservada; '

b) aroma agradavel (cumarina) ;
c) conjunto homogêneo, hastes flexíveis, bastante fo-

lhas e sem impuresas.
O feno molhado toma coloracão pardacenta e além das

perdas mecânicas que sofre, perde uma parte de seu valor" '
nutritivo, pois a jigua arrasta as substâncias solúveis.

,
Quando apanha muito sol, fica amarelado, transformando"

.
a clorofila em clorofilana. As hastes e fnlhas devem ser
examinadas, excluindo-se os fenos ataCados por hungos
(Pseudopeziza medicaginis, etc.):

Depois deste exame, caberá ainda aos veterinários dos
Corpos' de Tropa um exame mais minucioso, si possível,
diariamente, da forragem . que será consmnida. Não deve-
rão vacilar em rejeitar a forragem que julgarem prejudicial"

l" à saúde dos animais.

,
.

Assim fazendo, não só estarão zelando nelos interesses'
do Exército, mas buscando também o seu próprio socêgo. ..-

.
.t ',,
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.INSTRUÇõES PARA O FERRAGEAMENTO DOS SOLI-
'PEDES DO EXERCITO .

(Diário Oficial de 10 de Setembro de 19-12
pág. 13.701). , '

Art. 1.° Estas Instruções estabelecem os detalhes de
execução do ferragearnento dos solípedes em serviço no
Exército não previstos em rej;ulamentos.

Art. 2.°' O ferrageamento dos animais é executado pelas
praças do Quaclío de Ferradores, sob a direção técnica e
imediata del)en(lência do chefe da respectiva Formação
Veterinária Regimental. '

'Art. 3.° As ferraduras usadas no Exército classificam-
se em três tipos:

a) regulamentar, destinado a animais' empregados èm
trabalhos comuns;

Depois deste exame, caberá ainda aos veterinários dos
Corpos de Tropa um exame niais minucioso, si possível,
diariamente, da forragem que será consumida. Não deve-
rão vacilar em rejeitar a forragem que julgarerii prejudicial
à saúde dos animais. ,

Assim fazendo, não só estarão zelando pelos interesses
do Exército, mas buscando tambeih o seu prÓprio socêgo. ..

b) corretivo ou patológico, quando tem por fim cor-
rigir defeitos de andaduras ou auxiliar a cura de certas
afecções; '

c) especial, quando se destina a animais utilizados
em saltos, polo, corrida ou 'em regiões montanhosas.

Parágrafo único. Compele, privativamente, ao chefe
da Formação Veterinária Regimental escolher o tipo e n
modelo da ferradura a ser empregada.

Art. 4.° A hierarquia das praças do Quadro de Fer-
radores, o processo do seu recrutamento e a sua distribui-
ção, são os constantes das respectivas instruções.

l 0
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Art. 5.° As praças do Quadro de Fei'i'adores inlegraln
a Formação Veterinária Regimental, não devendo a ins.

' · trução da Arma ou Serviço a que pertença a Unidade Mini-
nistrativa, nem trabalho algum, prejudicar os encargos de
sua Oficina de Ferradoria, tomando o comando do corl)o,
mediante sojicitação do chefe ·da referida Formação, as
providências neceSsárias para conciliar as diferentes ordens
de e.cigência, tendo bem em vista que os ferradores viwin
mais para a sua arte que para qualquer outro fim.

· Art. 6.° Aos sargentos, cabos e soldados. ferradore;,
competem as atribuições previstas no R. I. S. G., só coIlcor-
rendo eles na esCala " do serviço conforme os regulamentos

- em vigor.
Art. 7.° — Toda Unidade Administrativa que possuir

equinos em sua carga, terá em principio, uma Oficina de
Ferradoria.

Art. 8.° As Oficinas de Ferradoria terão o material

· constante da respectiva tabela o qual ·será acondicionado,
Suando necessário, em Estojos indivicÍuais, nas caixas de
Material de Contenção e na do Encarregado da Oficina.

Ari. 9.°. Toda sub-unidade a que estiverem distribuí-
dos equinos, fornecerá um ou.mais aprendizes à Oficina de
Ferradoria do corpO, os quais as acompanharão, como
substitutos dos ferradores,' nas marchas e acampamentos
isolados.

Art. 10. E' permitido .às Oficinas de Ferradoria Regi-
" mentais ferrar solípedes não sujeitos à jurisdição do Exér-

cito, mas, pertencentes a militares ou a corporações mili-
tares, mediante indenização, consoante as prescrições do
R. I. S. G. pertinentes ao funcionamento das Oficinas.

Art. 11. A fabricação e o .fornecimento de ferraduras
Inecânicas às Unidades Administrativas, serão reguladas
por instruções especiais (ferraduras de mobilização).

Art. 12 . Aos ferradores serão distribuídos, para exe-
cução do ferrageamento, sungas de brim mescla azul, de
acordo com a tabela das Instrucões para distribuição de
fardamento, bem como aventais de couro.

Art. 13.' Todo animal que tiver de ser recolhido à in-
vernada, por prazo superior a 30 dias, será previamente
desferrado. aparan(jo-se os seus cascos, salvo se houver
contra-indicação do oficial veterinário, ou se for grande a
distância a percorrer. Neste caSo, o desferrageamento e as
aparagem serão realizados na própria invernada.

0

Art. 1'1. As comissões' de compra de animais serão
acoinpanhadas por um ferrador, que procederá aos exames
determinados pelo respectivo oficial veterinário nos casc'os
dos animais a serem adquiridos, bem como às marcaçiks
regulamentares. à referida praça, quando fora de sua guar-

P
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nição, serão abonadás diárias, de acOrdo com as prescricõcs
do C. V. V. M. E. . "

' Art. 15. As Oficinas de Ferradoria são classificadas cIo
seguinte modo:

Tipo 'I ou "Modelo" — Corpos e 'Estabelecimentos com
efetivo de animais superior a 500 (Regimentos de Cavalaria
e Artilharia, Escola Militar, Grupo-Escola, Escola de Vete-
rinária do Exército, etc.).

.Tipo II — Corpos e Estabelecimentos com efetivos de '
animais, superior a 300 (Grupos de Artilharia, Regimentos
de Infantaria, Coudelarias, Depósitos de Remonta e de Re-
produtores, etc.). .

Tipo III — Unidades "e Estabelecimentos com efetivo
de animais suPerior a 100 (Baterias Independentes, Bata-
lhões de Caçadores, Batalhões de Pontoneiros, Batalhões
Ferroviários, Corpos de Trem, etc.).

Tipo IV — Corpos e Estabelecimentos com efetivos in-
ferior a 100 animais (Companhias Isoladas, Escolas Prepa-
ratÓrias, Escoltas de Q. G., Formações de Serviços, Prefei-
tura Militar, Instituto Militar de Biologia, Serviço Geográ-
fico e HistÓrico do Exército, etc.).

0

(Continua)

BANCO 'NACIONAL
PE PESCObÍTOS

0

PAGA E RECEBE ATE A'S
.'30 HORAS PA TARPE
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'O CAVALO NA MODERNA CONCEPçAO DA GUERRA

,
" '(Tradução do Major Aristides C. Leal)

Afirmavam os enÍendidos pouco avisados que a guer-
ra de motores suprimira a funçjão do cavalo. Os fatos reais
entretanto provaEaln o conirário: porque, se o motor im-

) prime à guerra seu 'carater moderno, 'adaptámos a cava-
laria e.o t;ansporte a cavalo às exigências da guerra moder:
na. Esse problema, tão apaixonadamente discutido, foi

.resolvido favoravelmente à cavalaria, pela experiência sovié-
tica, no 'decorrer da maior das guerras contemporâneas.

" O Exército Vermelho rehabilitou esplendidamente a
Cavalaria, e ensinou ao mundo como cabe a ela, em liga-
ção intima com as demais armas, uma função importantís-

:sima, .e, em alguns casos, exclusiva. Os presunçosos diri-
gentes germânicos, ridicularizavam a confiança russa na
cavalaria, cuja esterilida(ie descontavam na presença dos

· "tanques; contudo, uma das lições mais agradáveis desta
. guerra moderna é apreciar como os regimentos russos de

l ·cavalaria souberam lutar contra os tanques alemães.
Disse o Coronèl General Gorodovikov que as peculia-

ridades geográficas da U. R. S. S., as tradições do Exército
'Vermelho, o amor das gente's Peio cavalo e a destreza dos
ginetes, tudo prova que a Cavalaria ocupará sempre um
lugar importante na Rússia.

. A informação de Voroshilov 'sobre a capacidade do'Exército Vermelho ressalta a importância da ' Cavalaria.
'Tal importância não pode ser diminuída, porque, adaptada
exatamente às características modernas da guerra, a Cava-

"laria ,soviética foi equipada de tal modo, quê sua niobili-
·dade e seus meios bélicos a tornam muito perigosa. Não ê

.
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a cavalaria que não conhece outra arma que o sabre, senão
a que dispõe dos instrumentos mais aperfeiçoados: metra-
]lladora: artilharia, poderosos tanques ligeiros. Seu ginete

" dispõe de fuzil, baioneta, granada de mão, lança-minas e
fuzilmetralliadora; bem treinado e cainouflado sabe infil-
trar-se pelas breclµs inimigas e assestar seus golpes
mortíferos.

Certamente, o tanque é aniguilador ante uma cavala-
ria ao velho estilo, mas sua periculosidade se esfuma se o
soldado de cavalaria tem, com o seu sabre, a granada de
mão, o morteiro e as armas automáticas; é assim como os

ginetes soviéticos têm posto fora de combate muitos tan-
ques germânicos. Os" homens da cavalria sabem o manejo
das ármas automáticas modérnas tão bem como o das ar-

' mas brancas e são senh.ores da tática moderna; estão educa-
dos no espirito de cooperação íntima com as demais armas.
Apresentada a oportunidade — e esta tem se apresentado
muitas vezes no transcurso da atual guerra — o ginete

. desmonta e luta como infante, bem armado e apetrechado

.
"magníficos como soldados de cavalaria — escreve o lá
citado Coronel General Gorodovikov —, são igualmentê
eficazes nos combates de infantaria".

A cavalaria soviética' assombrou o mundo durante os
meses da pressão e avanço germânicos e na contra ofensi-
va soviética. Os russos .confiam na sua poderosa cavalaria,
como elemento decisivo para a vitÓria final.

' ' Devido a seu armiµnento e adequadação militar pôde ·a
cavalria russa derrotar unidades alemãs . de infantaria,
córno em Malinovka, onde um .jielotão de cavalaria aniqui-
lou uma eonlpanhia de infantes inimigos. Em virtude da
rapidez dos seus deslocamentos, decidiu em seu favor mui-
tos combates, deixando seus inimigos desconcertados.

, Eis o que diz o Coronel Jitrov, chefe das forças soviéti-
cas de cavalaria, com referências aos combates de Istra e
Mojaisk: "Nos combates por Moscou desempenharam um
grande p'apel as unidades de "cavalaria que operavam sob
o comando do General Major' Dovator. Tem especial in-
teresse a operação realizada contra a 78.' divisão de infan-
taria alemã. em retirada. .Antes da ofensiva contra Moscou,
nas operações em direção .a .Istra, a agrupação norte do
inimigo penetrou consideravelmente nas defesas soviéticas,.
que as unidades atacavam pelo sul. Um dos lados da cunha

· se orientava para a linha das cidades de Istra e Mojaisk.
Graças a esta estrutura da frente de Istra, 'a agrupação
alemã ameaçava as unidades soviéticas em direção do
Mojaisk. No flanco direito , a ameaça era verdadeirai'nente'
extrordinária. A força dos golpes. aleníães contrà o dito
flanco crescxíu consideravelmente, quando as unidades do
Exército Vermelho passaram, nesse setor da frente, da de-
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fensiva à ofensiva e começaram a castigar os alemães· jAs
colunas inimigas não só se retiravam pelos caminhos ( Ilê '
conduziram a oeste, como também lltilizavaln todos os ca-

,

minhos que as levavam a suas comunicações fundamentais.
Estas colunas constiuiam magnifico objetivo para os ata-
ques das tropas soviéticas e· sobretudo para os golpes de
suri)resa da cavalaria. Utilizando a vantajosa situação da

" frente, nas direções de istra e Mojaisk, as unidades de ca-
valm;ia, comandadas por Dovator, iniciarain a ofensiva
para noroeste, na primeira inetade de dezembro. A região

.
:i que se dirigiram as unidades soviéticas de cavalaria, nos

' dispositivo do inimigo, perjnitia inclusa se o avanço erapequeno, sair na rodÍvia e cortar a oeste o 'caminho de ré-

. ,
tira(la dos alemães. Todo o sistema de defesa do inimigo

' estava com a frente para Este. Os alemães não esperavamqualquer golpe· nestas direções. O ataque fulminante das
unidade de cavalaria, pelo sul e pelo oeste, foi inesperado

,
para o inimigo. Entre os documentos do Estado Maior,' '
caídos em mãos dos combatentes russos, encontra-se uma
çrdem do chefe da 78.' divisão.aleniã, na qual diz que sua
unidades de cavalaria, pelo sul e pelo oeste, foi inesperado .
e que do sul encontra-se sobre os golpes da cavalaria, ré-

" fúrçada com tanques ligeiros e médios. Em vista disso,
concluiú que era impossível avançar mais para o oeste e
tomou a deliberação de dirigir-se para o norte, afim de
fentar escapar ao cerco e ao mesmo tempo alcançar o ca-
'niinho que conduz ao Oeste. As unidades de cavalaria con-
tinuaram desenvolvendo sua ofensiva saindo em um canil- '

k

nito paralelo uni pouco mais a oeste que a direção pela
' pqual se retihvam os alemães. Travaram-se então combates

isolados·· por diversos povoados e aldeias. A resistência t'

· : inimiga foi especialmente tenaz nas aldeias de Denisij e
Ordov. Todas as aldeias em cujas cercanias feriram-se '
duros combates estão situadas no caminho para o oeste de

.
retirada da 78.' djvisão alemã. O lugar era apropriado para '

" . ' proteger a retiráda das çolunas alemãs. Desde Gordov, que
está situada na altura, o inimigo cobria o caminho para

' "noroeste. Conservando Denisij, os alemães se esforçaram
. para não deixar cair a rodovia Istra-Ruza. Contudo o ini-

· migo não mode coMer o. ímpeto das unidades da cavalaria
" , ' e viu-se obrigado a abandonar várias aldeias. 'Com a cori- '

. quista de Gordov as unidades de cavalaria abriram caini-
' ' nho para avançar pela retaquar(la Meniã para atacar do

" ceste as colunas em retirada. Foi observada uma destas :
colunas' no Caminho Saponickjagorie-Timonino. A infanta-
ria alemã, a artilharia e os caminhões Se aglomeravàm em

.' , todo o caminho "ao' longo dê 6 quilômetros. As unidade3 ,
" coinandadas pelo General Dovator, em colaboração com os

tanguistas atacaram a coluna. Os tanques assestaram seu :

j
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' golpe contra o centro e 'a coluna inimiga foi dividida em ·

' dlüis partes. Os ginetes" atacaramjhe siniultaneamente a
cauua e a cabeça: Os alemães abandonando no caminho
tOClO o seu material,. jogando fora até as armas pessoais,
deitaram-se a correr para o Oeste. A maioria dos soldados
alemães foi aniquilada. Quándo os ginetes se. lançaram ao
alaque, os sjoldados alemães gritavam: "Estamos liquida-

" dos !·" ""Ai vêm os cossacos de Dov'ator!" Todos os dados ates-
tam que a agressão à coluna inimiga não foi de todo ines-
perada. .A razão da vitória não repousou somente no ·fátor
"surpresa. O feliz .resultado adveio do ataque fulminante
da cavalaria. em combinação com us tanques. No caso em

' apreço a coluna inimiga marchava para noroeste e pelo "
Leste ataca a infantaria soviética. Por conseguinte, a I)er-%
seguição paralela e o ,golpe vindo do Oeste. Puseram em
ericlència a visão acertada do Alto Comando Russo. " '
A operação em seu conjunto patenteou o enorme papel que

' a cavalaria clesempenhou em etapas decisivas "dá guerra
moderna. A experiência militar está ensinando:

1 — que longe de desaparecer coM a moto-mecanização
' dos exércitos, cabe à cavalaria uma função impor-

· · ' tantíssima na guerra moderna, à qual se adapta; e
". 2 — que, em virtude de sua mobilidade e armamento,

' ela é tão forte na defesa como no ataque, podendo
' aferrar-se ao terreno e entriclíeirar-se ; montada,
- ela conduz ataques devastadores. ·
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Caixas de condução de material veterinário montadas num Cavalete, a
Secção Material, da 2." Divisão solicita sugestão dos c'aniaradas da.s F. V.

dos Grupos de Tropa.

Caixa de condução de medicamentos, tipo pequena canastra ora em estcdo.:

na Secção Nkiterial da 2.' Divisão da Sub-l). S. R. V.

\ "
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ALIMENTEM
S EU S

PEÇAM PROSPETOS E INFORMAÇÕES, LISTA DE PRE-
ÇOS E MODO DE USAR AS FORRAGENS, BEM COMO A

VISITA, DO NOSSO TECNICO AOS UNICOS
FABRICANTES

INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA.

CAIXA POSTAL, 211-A

SAO PAULO:
RUA LIBERO BADARÓ, 73 5.° andar — Salas, 11 a 17

F O n e S : 3-6552 - 3-5894

FILIAL:'
RUA PAÍjLA SOUZA, 290 — Tel.: 4-3022

Fábrica: (Á G UA B R A N C A) — RUA DC) CORTUME, 196
Fone: 5-0211
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A Sub Diretoria dos Serviços de Remonta e Veteriná-
.ria, por seus ór@ios de execução, as COUDELARIAS e DE-
PÓSITOS DE REPRODUTORES, tem, entre outras, a nobre
missão do reerguimento do rebanho equino NACIONAL.

. Como sabemos. a defesa de nossa grande PATRIA de-
.pende de muitos fatores, destes, o principal é o patriotismo '
de seus filhos. Entretanto patriotismo de palavras não é
suficiente,"necessário se torna cooperar com o Governo na
0obtènção dos meios de defêsa que a NAÇAO Rrecisa. Entre
·estes meios de defesa está o CAVALO que no momento, '
apesar dos motores, presta, 'e prestará sempre, inestimáveis
serviços na guerra, já conduzindo em seu dorso os nossos
patrícios que lutarão defendendo este sagrado Torrão, já
levando às posições de tiro as baterias que deterão o iriva-
"sor, si a tanto o levar sua demência, ainda transportando,
na retaguarda, viveres para abastecimento dos Exércitos.

Si uma longa paz, que todos almejávamos, continuasse,
o Exército precisaria de cavalos para o preparo de nossos
soldados, o colono precisará sempre de cavalos para o cul-
tivo "de nosso solo e enriquecimento de nossa Pátria. São
necessários cavalos para o transporte dos produtos até as
grandes vias de comunicação, vós mesmos, ruralistas brasi-
leiros, precisais de cavalos para vosso transporte e para o
custeio de vossa propriedade.

Como vemos há sempre, na guerra como na hz, Cl))-
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prego para este nobre e dedicado companheiro do homem
— O CAVAI.Õ.

Agora que o inimigo nos veio provocar dc modo insó-
lito, que nosso patriolismo latente gerininou, que a NAÇAO
inteira se levanta transbordante de clescjps de vingança, '

' Ringuelll ficará indif'ercnle, e lodos procurani um meio dc
bem servir à PAl RIA. Uma das nianeiras pela qual todos,
sem distinção de sexo, idade e saúde deverão concorrer
para a nossa inevitável VITÓRIA, C produzir, sobre tudo
câ\ alcs. Para os que não têm idade ¢)11 não têm saudê sufi-
ciente para o serviço ativo 'do Exército, será tão nobilitante

. concorrer para a VITÓRIA produzindo, coino oferecer, no
. campo de luta, a vida em holocausto à PATRIA.Com a criação cIe cavalos não havêrá economicamente

possibilidade de prejuízos pela terminação rápida da guer-
ra. Quanto mais cedo vencermos, tanto melhor. Os cavalos
que destinavamos ao emprêgo na guerra serão utilizadós
na reconstrução do mundo, na produção agrícola intensiva,.
para mitigar a fome dos povos"oprimidos pelos toíaiitârios.

Não queremos de modo nenhum interferir nos negócio&
' de quem quer que seja, mas lemb'ramos que a criação ex-

clusiva de bovinos poderá trazer dolorosas consequênàas.
financeiras para os criadores, e, consèquentemente para o '
Pais cuja economia é reflexo (!a economia particular. E' bem
recente o colapso que houve na economia rural do Rio G. do
Sul pela desvalorização do· gado bovino. Devemos prevenir
um novo colapso "de após .gue'rra. Não haverá, ê claro, falta
cie mercado para carne por uns 8 anos depois de temi-

' nada a guerra; isto porque os campos estarão despovoados,
' tanto é assim, que .a Alta Administração do Pais já limitou

a matança de vacas, como medida acauteladora dos interes-
ses dos criadores que facilmente se entusiasmariam com os

. jn'eços. altos do gado, e seriam .arrastados, pelo imediatis-
mo econômico, a grandes prejuízos futuros. A futuM super-·
piodução de camé e consequente falta de mercado, poderá
ser diminuída si os criadores se interessarem também pela
criação de equinos, deixando de criar exclusivamente bovi-
nos, como fazem alguris de nossos 'fazendeiros.

Contamos como certo que o esclarecido espirito e pa-
triotismo de nossos ruralistas os levarão expontaneamente
a cooperar com a Sub Diretoria dos Serviços de Remonta
e Veterinária nesta obra mtriótica em que está empenhada
e que consiste em difundir s) criação de. bons camlos. Cola-
horando com a S. D. S. R. V. 'criando cavalos, a fazendeiro,
além de cumprir suas obrigações oara com a Pátria, diy!s-
tará auxilio aos criadores menos inteligentes, que persÍsfanv
Cl)) criar só bovinos. Chiando ' faltarem os Mercados para
a carne,. a simerproducão será menor.

· A's Coudelarias e Depósitos de Reprodutores tem gará-
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LABORATORIO

PAULISTA

:
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,' DE Í3IOLOGlA

RUA SAO LUIZ N." 161 '

SAO PAULO — 'BRASIL

ANTI-EsTAFILococ'ico I'OI,WALENTE: Ein ampo-

las. de 10 cc. ,3·4 ' " ' . ·'4 .

, h

, P ·

ANTI-ESTREPTOCÓCICA POLIVÀENTE: Em anipo-

ANTI-GANGRENOSO: Para o' tratamento' curativo e
Ias de 10 cc. ' ·'

.
preventivo das infeções" gangrenosas _ Ampolas
dc 10 CC.

NORMAL DE CAVALCK Em ampolas de 10 cc. '

ANTI-PNEUMOCÓCICA: Ainpolas de 10 cc.

.
ANTI-TETANICO: De 1.500 — 2.000 — 3.000 — 4.000

. — 5.000 e 10.000 U. I.

\b

VACINA CONTRA O CARBUNCULO SINTOMATICO: ·
(Peste de Manqueira — Caixa com 50 doses e 100

' ' doses.

\.
· _^
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. Manual do' Ferrador
P

QQuando o ,casco e a quartela não estão niais no mes-
mo eixo, o eixo falançeano aparece çjuebrado na articula-
ção da corôa; estando a quartela niuito oblíqua, e a linha
da pinça, ao contrário, niais reta temos, o pé de burro (fig.
"18), -que se caractei"isa, aliás, por sua estreiteza, e C o pj
"pinçante", que geralmente é um defeito congênito.

· Np defeito precedente exagerado, ou em que o cascoestá muito 'reto, e a prÓpria quartela direita, os talões cres-
cem mais que a pinça; isto constitue' um defeito que estu-
daremos mais tarde sob o nome de pê tol)inllo: pé aguado.
Os defeitos de aprlimD transversal em que as linhas do eixo
da quartela e do casco não mais estão em prolongamento
uma da outra, em direção vertical, e em que ambos os
lados do. casco, se bem que , desiguais, em comprimento,
têm a mesma altura, dão-nos os pés zambos e os pés cam-
baios.

0

APRUMO. AO LEVANTAR

Por muito tempo, na técnica da ferração, julgava-se
o apruino de um pé ao levantar segundo o plano mediano
da canela; em lodos os casos a superfície plantar devia
estar perpendicular a este aprumo. Havia nisso uni pro-
cesso irracional e .que não tinha valor a não ser enquanto
o membro não estivesse vertical. .

Assim têm-se hoje o costume de tomar como ponto de
referência da linha transversal tangente aos talões.

0
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1.° O pé levantado é de aprumo (fig: 49) : quando o
gasto ou o aparar racional poz os talões no mesmo plano;
a linha transversal passando l)èlá extremiclade destes tã¢
Iões está, então, perpendicular ao eixo do casco (lacuna
mediana ou ranilha) .

2.° O pé não é de aprumo (fig. 50) quando esta ]inlla
trànsversal não está perpendicular ao eixo do casco. Ela

" obliqua ou se aparta da lacuna mediana em direção do
talão mais 'baixo.

DESCRIÇAO DA .FERRADURA ' ,

,
A ferradura é uma palmilha de ferro, ori uma ])arra

de ferro achatada, a que se dá a forma do pé.
Divide-se em duas partes laterais: uma. externa e ou-

tra interna, denominadas ramos. A região inediàna cha-
ina-se pinça. Cada ramo cóinpreende as kegiões da pinça,
ombro, quarto e tacão, correspondentes às mesmas regüies
do casco. O tacão·é a extremidade de cada ramo corres-
pondente ao talão do. casco. ·

' ' A ferradura apresenta:

— Duas faces: uma superior em contacto com o casco,
outra inferior, que se apoia no solo;

— Dois bordos: externo e interno. Denonlinarse abo-
bada a parte central do bordo interno;

— A espessura, compreendida entre ambas ' as faces;
— O corpo ou cobertura: largura dos ramos, ferradu-

ra entre ambos os bordos. Diz-se a íferradura descoberta ou
coberta consoante seja 'estreita ou larga. '

— Guarda-casco: Keqllena lingueta de ferro levantada

. ou estendida na pinça, as vezes no ombro e mesmo nó guar-to para consolidar. a ferradura;
— Rompões: dobras de ferràdura feita nos facões em

ângulo reto;
. — Finalmente, perfil da ferradura: a figura geomêtri-

' ca dada pelo corte da ferradura, perpendiclilar ao eixo dos
ramos. '. 4

0

DIFERENÇA .ENTRE AS METADES DÁ FERRADURA

.
O contorno dos ramos varia com a curva. do codorno

plantar; o ramo externo é, em geral, mais arredondado do
que o interno. A muralha sendo mais espessa e mais obli-

' qua do lado externo, as craveiras são uni pouco mais cen-
trais neste ramo que no inferno. O ramo externo possue,

, geralmente, a mesma largura que o interno, salvo na ferra"dura trazeira,' em que ele ê um pouco mais coberto coMm
o gasto.

0

F
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Fig. 51 Fig. 52
Pé de pinça comprida ou Pé de pinça curta ou

ob]iqua direita e de talões altos
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Fig. 53 — Pé torto
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Fig. 54 —, Pé pinçante
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Eig. 55 — Pé direito
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' Fig, SC — Pé direito
Zambaio por torsão
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Fig, 57 — Pé oblíquo
zambro (pinça para fOra)

Fig . 5ü — Pé oblíquo ·
cambaio (pinça para dentro)
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Fig, 67 :— Ferradura

anterior, ordinária. P —
Pinça; Q — Quarto; H —

Hombro; T — Tação.

Fig. 68 — Ferradura
posterior ordinária.
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Fig . 69 — Ferradura

pendente.

Fig. 70 — Ferradura
vista do lado das

cravelrag.
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DIFERENÇA ENTRE A FERRADURA ANTERIOR .
E A POSTERIOR

A ferradura deanteira é arredondada e a trazeira oval.
A pinça da ferradüra 'dianteira e larga e apagada ou

quasi reta; a da ferradura posterior mais estreita e niais
saliente.

Os ombros e a parte anterior dos quartos são arredon-
dados na ferradura deanteira, e mais ou menos retos, isto
ê, ligeiramente curvos, na trazeira.

Â parte posterior dos quartos é mais curva na ferra-
dura trazeira que na. deanteira. .

A ferradura" trazeira é mais coberta e mais espessa nz
pinça que a deanteira. Está cravada nos ramos; as duas
craveiras da pinça são mais espaçadas en!re si do que na
ferradura deanteira.

.O guarda-casco da ferradura trazeira é mais forte,
isto ê, mais largo. A ferradura' tramira não possue justura.

MODO JJÊ JULGAR A FERRADURA

Afim de julgar da qualidade, fabricação e defeitos de
uma ferradura não ajustada, é necessário 'examiná-la:

.
I —'Na face inferior;
II — Na liorizcmtal; ,

III —Na face superior;
,IV — E confrontá-la com a ferradura simêtnca que

deve ser ajustada, irmanada ou aparelhada, em vista da
ferTígoêara examinar a face inferior, isto é, do lado das

craveiras, colocá-se o polegar alongado entre ambas as cra-
veiras da pinça, com estas voltadas para o examinador:

Examinam-se sucessivamente:
a) o contorno;
b) o comprimento dos ramos;
c) o corpo ou cobertura; . "
d) as craveiras. '
1.° Contorno — A ferradura deanteira deve ter uma

forma ou um contorno arredondado em seu conjunto e
simétrico em cada ramo, em relação ao eixo da ferradura;
todavia, o ramo interno deve estar mais direito que o ex-
terno, a pinça mui ligeiramente arredondada, · antes reta
que saliente, e os ombros bem arredondados, não apaga-
dos. Este contorno C necessariamente modificável de acor-
do com a conformação do pê.

2.° Comprimento — O comprimento dos ramos deve
ser aparentemente igual, se bem que os tacões não estejam

. cÜnda retificados.
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FÉ. n — Ferradui"a, vista paralelamente

na horizontal ou ,vertica1.
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Fig, 72 — Urna ferradura antes de furada -

as ::.aveiras.
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Fjgs. 73, 74 e 75 — Cravos de ferrador

1 — Cmvo de pEjscOçO comprido
2 — çravo de pescoço cllrto

" 3 !— Cravo inQês.
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Fig, 76 — Canto para
ensaio dos cravos.
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Fig , 77 — Dobradura

do cravo.
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Fig. 78 — Cravos para

neve.
Fig. 79 — Cravcs para

gelo,
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¢O ramo interno um pouco menos curvo que o exterrio
tem um comprimento real menor, mas a linha dos tacÕes
deve estar perpendicular ao eixo da ferradura ou por olllra
a ferradura assentada nos seus tacões mantem-se vertical,

3.° Largura — " O corpo ou cobertura da ferra(lllra
"deanteira deve ser igual em cada ramo e decrescer da pin-
ça para os tacões de dois milímetros, pelo Menos.

4.° Crauèiras — As craveiras são examinadas sob o
ponto de vista da sua situação e fabricação. São-em nú-
mero par e devem ser igualmente repartidas entre si, na
metade ou nos dois terços anteriores da ferradura; as da
pinça, porem, devem estar separadas por íiin intervalo um '

pouco maior .
As linhas transversais unindo as craveiras da pinça,

dos ombros e quartos devem ser' paralelas entre si e per-
pendiculares ao eixo da ferradura.

As craveiras da pinça devém ficar a igual distánciã da
linha m®iana da ferradura. Quando uma delas se apro-
xima mais desta linha, diz-se que a ferradura é PeMénte
ou suspensa, ·Rorque, se a suspendermos exatamente entre
'as duas craveiras, veremos que ela pende mais para um
lado do que pera o outro (fig. 69).

Todas as craveiras devem ser paralelas à beira externa
da ferradura; todas as do ramo externo, mais centrais e
as do interno mais abeiradas.

Finalmente," elas estão bem feitas quando são regula-
res de forma, dç dimensões nítidas, de aprumo e furadas

" II — Na horizontal: vista horizontalmente, a ferradu-
ra deanteira está boa quando tem seus ramos no mesmo
plano e a mesma espessura da pinça ao tacão, quer no
ramo de fora, quer no de dentro.

Quando está bigornada de apruÍno, isto é, quando as
ribas são perpendiculares às faces.

." Quando está bem soldada em todas as palies e não
apresenta vertigios de rachadura ou quéiinadura.

III — Em sua face superior — A ferradura não ajus"
fada deve apresentar unia face batida de cheio e bem re-
gular, como a face inferior; as contra-craveiras cavadas,
aparentes e em uma linha só para cada ramo, centrais no
ramo externo. e abeiradas no ramo interno e na pinça.

Quando está bem soldada em. todas as partes e não
apresenta vestígios de rachadura ou queimadura.

0 ~III — Em sua face superior — A ferradura não ajlls"
tada deve apresentar uma face batida de cheio e bem ré"
gular, como a face inferior; as contra-craveiras cawidas,
· parentes e em unia linha só para cada ramo, centrais no
ramo externo e abeiradas no ramo interno e na pinça.

IV — Por confronto, compaFação ou juztapoisção "
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As ferraduras formam par 'e por isso devem cobrir-se exa-
tamente e se desenrolar uma sobre a outra pelos bordos
exteiiios, marcando a simetria de suas craveiras e COlll-

.primento de seus ramos.

CRAVOS DE FERRAR

" O cravo de ferrar apresenta digno de nota:

. a cabeça; .O pescoço;
a lamina;

" a ponta.
A cabeça é geralmente descrita como formada de duas

pirâmides quadrangulares adaptadas pela base, mas sob
o ponto de vista prático, na linguagem comercial, a pirâ-
mide inferior ·coqstitue o pescoço do cravo, e corresponde
em regra à espess"ura da ferradura.

- Os cravos são vendidos com a denominação de cravos
. de pescoço comprido, de pescoço meio comprido, de pês-'coço curto, de cabeça grossa.

O cunho e a faceta superior da cabeça do cravo é per-
pendicular à lâmina.

A lâmina continua o pescoço por meio de transição
mais ou menos nítida. A alguns milímetros da ponta há um
espessamento denominado grão de ecoada. O grão ' de ce-
vada adelgaça-se até à ponta em bisel que constitue a amo-
ladura. A lâmina é" retilínea, de superfícies lisas, uma pIa- ,j
na e outra ligeiramente côncova e de arestas embotadas .,!,
esta superfície côncava deve corresponder à face interna

,do casco, as duas devem ser regulares em todo seu compri-
mento até o grão de cevada, onde se engrossam. !.

r
.

Condições que os crauos deoem preencher. Ensaios e
ueri/icações — Em dois cravos retirados de cada pacote e ,
por acaso apanhados, verifica-se o comprimento total assim
como ,as dimensões das cabeças e do terço superior da lá- i

' mina. 'l
'!E' necessário que a amoladura seja regular e que a

- ' ° ponta esteja no plan'o de simetria do cravo.
Cada um destes cravos sofrerá uma prova de dobra- ·

, mento .
Para este efeito dobra-se a lâmina no meio (no ponto

, provavel em que se faz o seu rebite) de modo que ambas l,, ,as sua spartes façam, entre si, um ângulo de 30 graus; ré-
.pete-se seis vezes esta operação, alternativamente numa e l

noutra direção, sem que a lâmina se quebre (fig. 77)'. Esta '
prova será feita apertando o cravo entre dois cantos, cujos

l'bordos superiores apresentem um an'edondamento de qua-
tro milímetros de raio, de modo que a lâmina do cravo ex-
perimente em cada dobradura esta mesma curvatura. Cada

;j
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Fig . 81 — Gravos no
seu lugar e rebitados. Fig. 82
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· Fig . 83 — Rompões com rosca
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. . .
cravo assim ensaiado é em seguida posto num torninho na

·
JUnção clã lâmina e da' cabeça; esta çieverá poder achatar-

'
se da metade .de- sua altura,.por meio de , marfeladas no
'cUnho, sem se' sepárar da lâmina.' Outros cravos tirados
.de antemão, em numero de dois. por caixa de cinco quilos,
serão empregados para ferrar um certo númerO de cava-

.
los, afiih de se saber o modo porque se comportam nas
operações de pregar e ,rebitar. Os "9/10 dos cravOs, pelo

' menos, deverão satisfazer às verificações e provas indica-
das acima. .

¶W

CRAVO INGLES ·
0

0

.
E" um prego reto,' diferente do cravo fràncês pela for-

ma" da cabeça, que é menos massiça, achatada de' um para
·oulro lado, plano no seu cume, e representa uma pirâmide
retanglllar afim de se corresponder com o entalho da feí-

' ràdura e com as craveiras inglesa's. A lâmina é semelhante
à do cravo francês, porerrj, relativamente mais curta (fig.
75) . Estes cravOs, geralmente, vendem-se aos milhares; os ' '
franceses a quilo. ' · , ·

fCRAVOS DE CABEÇA CHí'LTA; CRAVO 'PARÁ NEVE " '

' E PARA GELO; CRAVO DELPERIER '

.
Os cravos ,dé cabeça 'chata são utilizados nas revistas ' i;i

quotidianas de ferragem, . durante as imµ'chas e aS 1l)ãllO- i
bras para a 'consolidação, das '" ferraduras usadas, atê, .que ljl

. sejani rellovn(las. Pei;mitem .prolongar a duração.. da fer: :
Çradura, assentá-la novamente, ao menos pelo. espaço .cIe !

Ó '24 a' 48 horas. ' l

,
Mas importa que o seu emprego seja apenas tempo-

. rário; sua mudança quotidiana, sucessiva, seria sem pro- ·;veito e deter'ioraria i;apidamente a parede do casco. i
' ' Na Europa, e cIe modo geral em todos os países onde l

. faz frio, onde o inferno é rigoroso, onde gela e onde cai
, l" · neve, 'empregam-se, para remediar as consequências que

disto decorrem, cravos de cabeça ¶üâà'ada para neve, e

· de ca])eça cortante para gelo. Não e aeonselliavel .seu liSO 'repetido, porque a lâmina é grossa, de'teriora a corneá e

. ' faz rachar a parede do casco. Assim, é mais simples e niais
,

prático empregar cravos rebitados de .Delperier, Estes es- ii
tão alojados em craveiras süplementares, ol?liqllas exteriot- 'l
mente, e ficam dobrados por sua lâinina curta sobre a pro-
pria ,caujµ' de sua Si,lnl)licldade e eçonoinia geral, é einpre- l

0gad'a não só para"o 'inverno, a neve e o gelo, mas também,
,em todas as estações, para asi ça,lçl!çlas ,esç9n'egadiçaS, das , '

,
cidades. Permite, não só ao' feri'ador: mas também ao ca-

Q: l
i I
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valeriano e ao condutor, pôr instantaneamente rompões,
t esta operação é tão econômica quanto rápida. O cravo
Delperier para gelo compõe-se de uma cabeça, de um pes-
coço e de uma lâmina. A cabeça é àibica; esta forma dá
ao rompão niais durabilidade e mais eficácia que a fonna
cm ponta. Pode ser recortada de sorte a aumentar um tan-
to esta durabilidade e esta eficácia, favorecendo a penetra-
ção no solo ou a aderência a este.

A altura da cabeça do rompão é igual ao comprimento
do pescoço, razão porque o rompão faz debaixo da ferra-
dura uma saliência igual à espessura da mesma.

A experiência demonstrou que esse grau de saliência
é suficiente para cobrir o gasto de um dia de trabalho.

Nas grandes cidades, a intensidade da circulação tor-
· na escorregadiças quasi em qualquer tempo as calçadas
duras e lisas.

E' pois importante, em qualquÍr estação, acostuniar
os cavalos a andar nelas ,COm ferraduras de rompões.

A ferradura Delperier faculta este resultado por meio
do emprego de duas variedades de rompões, ¶l1ê podem ser
substituídos mutuamente, consoante as exigências do solo
(fig. 81).

As ferraduras de rompões pouco salientes consiste na
aplicação de um rompão em cada tacão da ferradura.

A variedade de forma que convêm é a do cravo de ca-
beça chata recortada.

, Antes do cravo Delperier enipregava-se e podia-se ain-da empregar hoje o cravo de facões, que ouWa cousa não
é senão um cravo ordinário para gelo, de meia lâmina, e
de pescoço comprido e forte, que entra numa craveira es-
treita, 'furada por fora e contra-cavada mais por fora ain-
da, e rebatida sobre a ferradura.

P 0 P

INDICIOS PELOS QUAIS SE RECONHECE QUE UM
CAVALO TEM NECESSIDADE DE SER

FERRADO DE NOVO

Reconhece-se que um cavalo tem necessidade de ser
ferrado de novo pelos sinais seguintes:

1.° no pousar. O pé está exageradamente comprido
em toda sua altura ou somente na pinça, no talão ou no

quarto. Há, no entanto, pés que crescem pouco n'o interva-
lo de duas ferrações; são exceções; na maioria dos casos
"é a pinça que apresenta um comprimento anormal;

2.°, o eixo falangeano está quebrado ao nível da corôa

K3.°, a ferradura está gasta;

t L

·b
$
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4.°, a cabeça dos pregos está usada, enterrada, niefida
nas craveiras;

0 "

5.', a sola está' caScuda (salvo exceção);

6.°, .as barras éstiio mais ou menos salientes;

7.', ali lacunas 'se estão fechandO, a ponta da lanilha
se desviou, seu corpo tomou volume, seus ramos apresen-
'tani fragmentos de corneá que tendem a se destacar ou se
estendem sobre as lacunas.

1

0

0

.iu' í . "..',.. X

Instituto Vital Brazil
AV. SETE DE SETEMBRO N.° 314 C. PostaL 28 i

.NITERÓI, Estado do Rio

NO COMMTE DAS DOENÇAS DE
VOSSOS ANIMAIS EMPREGAI ',

PRODUTOS DE RECONHECIDA 3
EFICIENCIA i

' SOROS CONTRA VACINAS :

PESTE SUINA (]Lrl:EDEIRA) CÓLERA DAS AVE9. ::
CARBUNCULOS HE!IAT1CO E VARfOLA " " S
SINTOMÁTICO

. ADENITE EQUINA FEBRE AFTOSA. t?(GARKOTIIJIO CARBÚ3"CULOS HEMATICO E
FEBRE AFTOSA
CYNOMO,SE ("ESGANA", SIX'TOMATICO

§

"DYSTE!4I'ER") ,
" PASTEURELOSES. ,E.,L C. Ç

Agências em todos os Estados — RIO :Rua do Carmo, 6G —;,XO PAU1.0 #

. Av. Luiz Antonlo, G — BELO HORIZO.'TE · Av. Mo. Pena .", 1.500 à

'· SOLICITE O "INDICADOR VETERINARIO'° N." 4, de 1941 h '0

S
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CAPACIDADE PARA 500 HOSPEDES

O mais central

O mais commodo

O mais economico

Agua corrente e telefone em todos os quartos

Diaria por pessOa de m á 45$.

Diaria para casal de 6o$ e 7o$.

Co17) banheiro para casal 8o$ e 9o$.

Ellô. KltE 'Mthlü" Illlf. 22-B¶Q

MENIM Alô mcô, là2/162
Rio de Janeiro

. . Q
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Í'EMOS O GRATO PRAZER DE REGISTRAR OS SEGUIN-
TES NOMES DE NOSSOS ASSINANTES, PARA 1942

DE NOSSA PUBI.ICAÇAO

OFICIAIS

" Gen. Divisão José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque —
' I.AC. — Rio.

,
1' Ten. $$ebaslião Marcondes da Silva.

, 2 Major Alfredo João da Nobrega Filho.
. 3 Cap'. Cleoncio Fernandes — Porto Alegre..4 1.° Ten. Joaquim Serrado Júnior.

5 Ten .-. Pedro Porto Carreiro Ramires — 4.° R .I, — São·
Paulo.

6 Laerto Barreto — Rua , Ruy Barbosa 618 — Campo

· Grande — Mato Grosso.
7 Ten. 'José Vaz Curvo Filho — 18 B.C. — Campo Gran-

de — Mato Grosso.
8 Ten. Neison Leite de Figueiredo — 18 B.C. — Carri- '

po .Grande — Mato Grosso.
g' Cap. Alírio Souza — Bagé.'

10 Ten. Luís França. 'Júnior — 8.° R. I. m Cruz Alta — Rio
' Grande do Sul: "

11 Ten. Nélson de Oliveira Coelho — Reg. Andrade Neves "
— Nesta Capital.

'. 12 Cabo Enfermeiro' Vet. Cecílio do Vale — 14 B.C. —
Florianópolis — Sta. Catarina.

13 Ca. Ferniiano Pires Camargo — Q. 'G. da" 2.' R. M. — ',
S. Paulo. · :

14 Ten. Leocadio do Rego Chaves — Q. G. da 2.' R. M.
" 15 Ten. Carlos Cuoca — Rua Domingos de Morais, 70 —

São Paulo.
16 Ten. Bolívar Vanderley Nobrega — 23 B. C. — Forta-

' leza — Ceará. '
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17 1 ° Ten. Vet. Teodorico de Mo.ura Costa — 1.° R.C.I.
" — Quarai — R. G. Sul.

18 Aluno do C.P.O.R. Gastão Salazar Pessoa Júnior —
Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 8.° Andar —
S. Paulo.

19 Major Di'. Rafael Zubaran — Chefe do S.V. da 6."
R.M.

20 1.° Ten. Nélson Lagrotta — 2.° R. C.I. — S. Borja —
R. G. Sul.

21 Cap. Dr. Alípio de Castilho — Escola de Armas —
Vila Militar.

22 Ten. Paulo Morais — Q.G. da 5.° R.M.
23 Dr. Alvaro Sisypho Corrêa — Diretor da Fazenda do

Governo do E. do Piauí.
24 Dr. Paul Duflos m Rua Conde de Leopoldina, 787 —

' N. ·CapÍta1 (Ass. Cooperação) .
25 Di'. Pedro ' Pereira .de · Camargo — Presidente da AS7

sociação Rural de S. Luiz Gonzaga — R. G do Sul.
26 Dr. Jaime Ferreira de Brito — Rua Afonso Pena, 291

- — S. Luiz — Maranhão.
27 M. Haiiiers — Rua'Araujo Porto Alégre, 70 — 12.° An-

dar — N. Capital.
28 Dr. João Henrique — Diretoria de Foniento de Pro-

dução — J. Pessoa — Paraíba.
'29 · Diretoria, de' Publicidade Agrícola — Rua Anchieta, 40

. -7.° Andar — S. Paulo. l30 Prefeito Municipal de S. Francisco — Ceará.

.
31 Schering Produtos Chiinicos e Farmacêuticos S/A —

Rua Morais e Silva, 43 — S. Cristoi'ão.

· 32 Dr. Paulo Garcia Palma — Prefeito de Altinópolis —S. Paulo.
33 Joqueji Cll!be Paranaense — Curitiba — Paraná,.

34 Di". Hortencio Deconts — Rua Marechal Floriano,
2434 — Curitiba — Paraná.

35. Dr. Inacio Zurita Junior — Prefeito de Araras — S.
L Paulo:

36 Dr. José Vizioli — Prefeito Municipal de Piracicaba
' — S. Paulo.

37 Produtos Evans S/A ., — Rua Leandro Martins, 76 —
Nesta. ' ' ,.

38 Dr. Camilo G. de Souza Neves — Prefeito Municipal
de Araraquara — S. Paulo. '

. 39 Agrônomo Amaro Arruda e Silva — ·A1agoas.
. · 40 Prefeito de Barreirinha — Estado do Amazonas.41 Prefeito Municipal de Pedro II — Estado de Piauí. .

' 42 Di'. Jorge José de Souza — Rua Bocaiuva, 52 — FIo-
,' rianópolis — Sta. Catarina.
Í!,. 43 Dr. Felisberto Rodrigues de Freitas — Presidente da ·
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Sociedade Agrícola e 'Pastoril de Uruguaiana —

- " R. G. Sul.44 Dr. Antonio Gioconassi — Tesoureiro do Joguei Clu-
be Paranaense — CHritiba — Paraná.

45 Prefeito Municipal de Galia — Est. de S. Paulo.
46 Dr. Martins Buhrer — Prefeito Municipal de Ijuí —

- R. G.,. Sul. " ,47 Carlos Bleil Filho — Livraria Selbach — Rua Mare-
chal Floriano, 10 — Porto Alégre.

48 Dr. Pedro P. Mascarenhas — Prefeito Sanitário da

. · l Estancia Hidromineral e Climática de" S. José dosCampos.
' 49 Empresa Promotora de Vendas — Assemblêia, 39 e 41

- N. CaFital — (Ass. Cooperação) .

, 50 Prefeito de Brotas — S. Paulo. . .l . ·

+
r ·

Y

S ·
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¶ Siderúrgica Rio Grandense' S/A
USINA DUQUE A CAXIAS

' Pela grandeza do Brasil todo Riograndense deverá ser
acionista e trabalhar pela .Siderurgia. Toda informação e
negócio deverá ser pedida aos seus diretores:

Com o "seu capital de 1.700:000$000 distribuído entre
vinte e nove acionistas dos quais quatro são seus Diretores:
os Dr. Athos de Moraes Fortes, Arthur Ambros e Sr. João
João Alberto Lahorgue, e Ê'residente o Sr. Victor Issler.

K c A SIDERURGIA RIOGRANDENSÉ S/A., que é no R.
· do Sul, a única organisação capacitada I)ara a produção Í

Yie ferro eµi grande escala, constitue, no atual'niomento in- '^
' ternacional, uma fonte aparelhada a suprir o material Ilê-

- cessário a diversos departamentos estaduais e federais, in-clusive a 3.' Região Militar, desfruta uma situação de franca
prosperidade que tende a aumentar com a construção dê uni
moderno "SIEMENS - MARTINS" destinado á fundição de
aço, iniciativa que dotará o R. G. do Sul com uma fonte de
enriquecimento da sua opulenta economia.

,
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DEFESA CONTRA OS ATAQUES QUIMICOS
t

" ' (Continuação)

P

(Trad,ução do tenente Ernesto Silva)

Seção IV

0

PROTEÇAO E EQUIPAMENTO PROTETOR

18 — CLASSIFICAÇAO DAS MEDIDAS PROTETORAS '
— A proteção contra os ataques de gases apresentam três as-
pectos: individµa1, coletivo e lático. Os dois primeiros con-
sistem ' em medidas protetoras, geralmente de natureza
passiva; é, princip'almente, a provisão, e o uso de' equipa-
mento protetor e instalações. O terceiro diz respeito ao
modo de ação e condução das tropas com o fini de evitar '.
acidentes nas operações militares. Estas fôrmas de prole- '
çâo podem ser resumidas da maneira seguinte: ,.

a)' indil)idll(ll — A proteção individual inclue não
somente distribuição prKl)ria, uso e cuidado do equipa-
mento protetor, inãs lambem habilidade para ·reconhecer a
presença de um agente químico particular; pelo conheci-
mento de seus característicos, deve usar o equipanienlo de
fàl modo que evite Ge,r atingido;

b) Coleliuo — A proteção coletiva é o conjunto de pro-
vidências tonladasõ e o uso do equipamento protetor para a
proteção de pessoas, animais e material. Inelue a perma-

A
( ,'
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Mncia de sentinelas de gases, funcionamento de Urigos à
prova de gases, medidas de segurança para preservação dos
animais e do equipaméjHo e o uso e descontaminação das
cobertas protetoras;

c) Tático — A jmteção tática encerra varias atividades,
tais como reconhecimento químico, avisos de gases, escolha
dos caminhos para marchas e deslocamentos, locais de
acantonamento e posições de combate; como dis.por a 'tropa

' na proteção; planos de jdesenvolvimento das unidades; ma-
nobras para evitar as arcas contaminadãs; ação ofensiva
para prevenir ou desbaratar operações químicas do inimigo.

19 — BASES PARA O RACIONAMENTO no EQ'UIPA-
MENTO PROTETOR — Os artigos de equipamento para
defesa contra os ataques químicos são" feitos de conformi-
dade com as tabelas de Racionamento Básico.

20 — MASCARA CONTRA GASES USA·DAS PELO
EXERCITO — A máscara protege os olhos e o aparelho res-
piratório dos agentes químicos encontrados no campo.

a) Modo de funcionar — A operação que se passa na
máscara é baseada na filtra.ção do ar. O ar e atraído para a
máscara quando o soldado inspira e a máscara é de tal for-
ma construída que o ar deve passar primeiramente através
de um canistrel, que contem um sistenia de filtração. Este
sistema compreende um filtro mecânico, que previne a en-
trada de fumaça ou pó, jjm funil de carvão e soda cáustica,
o qual absorve ou neutraliza gases e vapores tóxicos ir-
ritantes. O ar, depois de purificado pela filtração é levado
à cara do soldado e, após a inalação e exalação, é espulso
da máscara.

b) Tipos — Dois tipos de máscaras são distribuídos;
0

.o manejo de ambas vai descrito abaixo:

(l)' A máscara usual protege inteiramente contra os ir-
rifantes pulmonares, esternuatórios e lacrimejantes em con-
centrações provavelmente encontradas no campo. Não pro- '
fege contra o monóxido de carbono e gás amoníaco e não

\ . C, por conseguinte, adequada para ser' usada pelos bombei-ros ou para uso em caso de acidentes industriais, onde haja
gás amoníaco. Na bolsa, há o composto an/idim, que, com

" ' o auxilio de uma gase fina, é esfregado nos dois lados das
lentes, impedindo que elas fiquem cobertas de umidade,

tproveniente (la| chuva ou dos vapores.
(2) A máscara contra gases com diafragma é distribuí-

da a oficiais, graduados, telefonistas e outros, cujas obriga-
ções o forcem a falar claramente. Esta máscara C seme-
lhante à usual, com exceção do diafragma, que C colocado
na parte da frente, imediatamente abaixo das lentes, afim
de facilitar a transinissão da voz.

a , c) Nomenclatura e descriçao — A niáscara completa
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apresenta três partes PrÍncipais: a face, o tambor filtran-
te e a bolsa,

, . 0 · · '21 — VESTUARIO PROTETOR — O vestuário prote-
tor, que é usado para proteção do corpo contra os gases dü
tipo mustarda, são distribuídos em tempo de guerra.

22 — ABRIGOS' à .PROVA DE GASES — E' possível
submeter extensas áreas a concentrações níortais de gases
toxicos, durante tempo que varia de alguns minutos a
vários dias. As máscaras e o vestuário são proteções suficien-
tes contra tais concentrações, mas não podem ser usados
indefinidamente. As tropas que devem permanecer em
áreas infectadas precisam abrigos à prova . de gases, nos
quais descansam, comem 'e dormem, assim como também
para postos médicos, telefônicos, postos de observações,
postos deocolnan(lo e para outras atividades onde a eficiên-
cia C impedida pelo uso da máscara.
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Figurá n.o l — Modelo de um " Figura n.° 2 — Minucia da pra-
abrigo ideal. teteira , Vemos claramente &

prateleira e o pano-coberto

, enrolado.a) Localização — Os abrigos à prova de gases devem
ser localizados de modo que sejam aproveitadas qÜaisquer
proteções naturais às correntes de vento direto. O terreno
produz grande efeito sobre os movimentos de unia nuvem

' de gás, especialmente com vento de velocidade lenta. Os
outeiros e os vales profundos desviam o gás da direção
normal do vento. Todas as vezes que for possível, os abri-
gos deverão ser localizados onde não se formem pesadas
concentrações de gases.

b) Princípios da construção '— E' consiáeração impor-
tante na construção de um abrigo a eliminação de qual-
quer corrente de ar. Um tipo especiál de entrada é empre-
gado, o qual consiste em um sistema de portas duplas de
coberlak de lã penduradas, que, quando descidas, repou-
sam sobre armações oblíquas, sendo a armação exterior
inclinada para fora e a armação interior inclinada para
dentro, forniando, desse modo, um espqço intermediário,
onde o ar exterior não penetra. Todas as vezes que for pos-

,4



W'

l
_

'4' 71a
)

' t
i
I

l 126 REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINÁRIA

i

sivel, a entrada para uni abrigo ·ckve ser lllll "hall" ou
corredor murado ou uni lunel dÍslanle tilguns pés das pare- ,
des do abrigo, taiíto do interior como do exterior, com as
extremidades inclinadas, afim de receber as armações das
portas no angulo conveniente. A armação da porta deve
ser feila, de preferência, com táboas de unia polegada por
seis· polegadas, nos -lados, e com táboas de· uma polegada
por quatro, na parte de cima e na parte de baixo (Veja
gravura 9). ' ·

Ai r i l l j —— Cobertas protetoras

· ~'Et- l Prateleiras= :'1j,, g =" '
. T_ , , l, ,Ç;|!:

- , pesos

·¶||r Ip 'i l :' ' .

~ lu 7 "

h t\j ' ' t ;. l,.;̂
'~ - - -T-- -

.
J__

l ,|="

-T"- l I' ="
_

· l l ,b'=
._.
,,0 ,9 i

Figura n.° 3 e Figura n." 4 — projeto de entrada. Vemos a
armação, que será coberta pelo pano-coberta.

. .

. .

C) Construção das portas de coberla — As porias dc
coberta são construídas da seguinte forma : cortamOs uma

" coberta de dimensão conveniente (cerca de quatro polega-
das niais larga e mais comprida que a armação da porta),
segurando a parte de cima à armação superior da norta.
Tiras de madeira devem ser pregadas horizontalmente e

.P

.

· ' A coberta, quando enrolada, pode ser
Smardada e pendurada em uma pra-

· ,' . teleira. "l .

í k )' Pano-cobçrta desenrolado.
' · Pesos.

;!' ; f .t? , T "° "" '"'°'"'"·

' · \ l' Mura n." 5 — Disposição dos panos-

' ~ '4lf l, i ! 'í'

B l '°b"tas. Veja-se" como" todas as jun-: tas estão fechadas · e não abe:tuia
7;"'j'jjjj . alguma.

Íi , :
, .

4
P

; ·

%

L

por intervalos, atravessando o interior e exterior da cober-
ta, para segurar em seu lugar esta última, quando for des-
cida, e afim de conservá-la bem apertada contra a armação.
As tiras de madeira do interior deveni ser cerca de duas
polegadas ]nais curtas que a largiirã (la abertura da arma-
ção da porta. Einp'regani-se pregos, 'l)'orcas, ferrolhos ou
outros pesos eSpeCiáis' com' iiitervaios a Pãrtir 'da ' párte" dê
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i
tl ' cima até em baixo, rente e por fora das bordas do pano-

l coberta, que cai sobre as' armações da ·porta. Quando o (
' pano-coberta é descido, os pesos ficam pendurados do lado

\ da armação e puxam os lados do pano-coberta para 'baixo,
resultando dai uma giieda violenta, que conServa o pano-

' coberta bem apertado contra a amação e contribue 'para
. que não haja penetração de ar pela porta,

Z" "Ty ,í\" ""= "' Largura exata do pano coberta da ,
armação da entrada.

- . ! l E' l' =
l l = "

l ,1, '

>"F% _

Figura n." 6 — Galeria horizontal,
W

' 0
0

· (l) Prateleira para a porta (quando fica aberta) —Quando não estiver ·eni uso, a porta (o pano-coberta) deve
ser ènrolada e o .rolo deve ser colocado numa prateleira, no

' . alto da ·armação. Se necessário for; uma coberta de metal
.será pr@ada sobre a prateleira afim de proteger· o pano-

coberta dos· efeitos 'do sol e da cliuvà.

. (2) Funcionamento 'do sistema da porta dupla — Quan-do descidas e no 'seu· lugar, as duas portas forniam entre si
um espaço illll)erlneavel ao ar exterior, restiltando, daí,
que impedein a entrada de gases. Para entrar pela 'porta
exterior, puxa-se 'da armação um lado do pano coberta, na
direção 'protegida contra o vento, num espaço suficiente

a' Iq- '
.

Q e ' :

· ' " ' " ' PesoS. J 4,' ' ,·

. . , 3 e

" As tiras de madeira do interior '
do pano-coberta, · - · "

m · ,

, .São duas vezes mais curtas que. ·' . '"" ' a ]argura da' armação. ' ', ,"' ' ·.
· m ·

,
" ' j

,

' . C ..

C l

.

" Figura n9 7 — Minucia do pano
coberta

para permitir a entrada; a pessoa penetra, então, no es-
jmço interinediário, imperineavel ao ar de fora, e fecha a

. porfa de fora, 'pela qual entrou, antes de abrir a porta in-
terna. Quando se deixar o abrigo, faz-se a mesma operação
inversamente.
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(3) Distância conueniente entre as portas — Quando a
entrada para o abrigo é uma simples passagem horizontal,
colocamos as portas a uma distância média de seis a nove
pés uma da outra.' Se a entrada for uma passagem conl
escadas, colocamos uma porta na parte superior da escada
e a outra em baixo, onde há uma passagem horizontal de
alguns pés. Se a escada der diretamente no interior do
quarto, colocamos as duas portas .na escada, com inter-
valos, ambas com inclinação para o exterior. No caso de
uma enfermaria, o espaço entre as portas deve permitir a
passagem de uma padiola, sem que seja necessário abrir
ambas as portas no mesmo momento.

.(4) Modi)'icações na construção — Quando a entrmla
não é uma' passagem-escada, em saliência, como descreve-
mos acima, no parágrafo 3, devemos fazer modificações
na construçãO das portas de pano. De qualquer modo, os
mesmos princípios deverão ser observados.

(5) Preparàção para seu uso — Descer ambas as portas
do pano-coberta, fechar todos os ventiladores, apagar todos
os fogos. O fogo consome oxigênio, atrai o ar de fora e
produz aquele gás venenoso, sem cheiro: o monóxido de
carbono (combustão incompleta do carvão). E' preciso
cbservar sempre se há um suprimento de cloreto de cal
disponível, dentro do abrigo. Espalhe este cloreto de cal ao
redor, entre as portas, quando ê iminente um ataque de
gases. Isto neutralizará qualquer agente liquido que possa
aderir aos saPatos dos homens vindos de áreas contaminadas.

d) Ventilação — As pessoas que entram num abrigo,
durante um ataque de gases, sempre levam consigo vestí-
gios de gases em seus sapatos ou roupas. Isto é muito peri-
goso no caso do mustarda, visto quê uma concentração pode
se efetuar no abrigo, sem que os ocupantes possam perceber.
Nos abrigos ou nas trincheiras, devem ser exigidos. pro-
tetores coletivos (parágrafo 23). Depois de um ataque de
gases, pode um abrigo ser esvasiado dos gases, com a
abertura das portas e a produção de fogo dentro do recinto.
A duração de tempo que é possível ocupar um abrigo, sem
ventilação, pode ser julgado pela aplicação da regra pek
qual um homem exige um pé cúbico de ar por minuto; no
entanto, mais do que isso seria bem desejavel.

.
(Continua no próximo número)
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"VOCABULARIO AUXILIAR DA NOMENCLATURA
Q NOSOLÓGICA VETERINARIIA" '

.b

Cap. M. BERNjíRDINo COSTA

(Da Sub-Diretoria dos Serviços de

, Remonta e Veterinária)

P
t

r

«

b

P

' Coiilo cÓmplemento a NOMENCLATURA NOSOLÓGI-
CA VETERINARIA, publicada 'na Revista Militar de Vete-
rinária, ns. 5, de Agosto de 1938; 33, de Julho-Agosto de
1941, e no Boletim do Exército, n.° 3, de 18 de Janeiro de
1941, submetemos a apreciação dos colegas este "VOCA-
BULARIO AUXILIAR" que leni por objetivo esclarecer al-
guns diagnósticos habitualmente firmados em documentos
oficiais, tais como: mapa nosológicos, atestados de óbito e

' termos de necropsia, enviados para a ,Sub-Diretoria dos
Serviços de Remonta e Veterinária. 0
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ÁÈCESSÔ — Indicar a sCde e a natureza. Cutâneo? Sub-cutâneo? Pul-

. inonar? Retro-faríngeo? Da bacia? Da mama? Do cérebro? Ósseo?

ACAROS — E' vago. Classificar.

ACIDENTE — Declarar a natureza:
0

AGUAMENTO — Preferir.
ALBUMINURIA — Declarar a doença que provocou a aubuminúria.

. Nefrite? Intoxicação? Doença infecciosa? Pneumonia? Febre ti-
foide? Funcional?

ALCAXÇADURA — Sem expressão. Classificar a lesão produzida.

ALIFAFES — Preferir...

ANASARCA — Declarar a doença que provocou este estado.

ANEMIA — ANEMIA AGUDA — ANEMIA VERMINOSA — Decla-
rar a doença que provocou este estado. Se a anània é a causa
primária, indicar sua natureza. Quando verminosa é mais im-
portante declarar A helmintíase e como causa secundária a ane-
mia.

ANEURISMA — Em medicina humana a sífilis é a qraníie causado-
ra dos aneurismas da aorta. Em medicina veterinária, podemos
a!ribuir ao reumatismo articular agudo, febre tifoide," embora
raramente . Com" frequência helmintíase — estrongilose (aneu-
risma Yerminótico)'. ·

ANEURISMA VERMINOSO — Helmintíase — estrongilose (aneuris-
ma verminótico) .

155 — 110 — 122 — 185
204 — 236 — 265

35

272 a 290

146 — 147

~
CO
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Grupo XVII

257 d

55

66 — 27
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ANEMATOSE — X'ãQ foi "encontrado este termo. Existe hematose,

. oxidação do sangue nos pulmões (transformação do sangue ve-noso em sangue arterial) . Anemqtopoiése — parada .ou pertu!>
bação da produção de hemacias e consequente anemia. " " ' 66

.ANOREXIA — Declarar a cauSa". - " , 82

APARELHO DIGESTIVO — Sem "expressão.

APOPLEXIA CEREBRAL — E' conseqÜente de hemorragia cerebral. 238
.APOPLEXIA INTESTINAL — "Apoplexia — é a suspensão bruscá e

mais ou menos completa de todas as funções do cérebro, com
perda súbita do conhecimento e dos movimentos e com persis-
tência da circulação e da respiração". Em vista da definição. ·-.

b 0

ARESTIM — Preferir. .. ' 144
0

ARTRITE — Declarár a séde. " . ' 255 — 256

ARTRITE CRÔNICA DEFORMANTE — Artrites crônicas. 256

ASCITE — Declarar a doença que provocou este estado. · '
.ASFIXIA — Declarar se foi por submersão ou enforcaménto. 273 — 274

ASFIXIA POR ENFISEMA PULMONAR — Classificar na doença
mcis importante que é o enfiselna pulmonar. 112 -

ASFIXIA POR CONGESTAO INTESTINAL — Mesma observação
qitc a anterior. Ver adeante o que diremos sobre ·congestão in-
testinal.
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,4STENTA — ASTENIA GERAL — ASTENIA SENIL — Dcclarar a 5-1 ou 282
doença que provocou este estado. ' a, b, c.

ATOXIA GASTRO-INTESTINAL — Atonia é a dimÍnuição da toni-
cidade normal dc uni orgão contratil. Declarar a doença que pro-
vocou este estado.

ATROFIA MUSCULAR — 247 — 249 '

AUTO INTOXICAçAO — AUTO INTOXICAÇAO RENAL — Não
us:ír estes diagnósticos, declarar a causa que provocou este es-
tado.

BICHEIRA — Evitar este termo em documento que tenha expreSsão
técnica. " 37

BERNE — Evitar" o termo. " "" " 36

BLASTOMA — 4"

BLEIMA — Preferir. . . 157

BROCA — BROCA DA SOLA — Evitar estes termos roceiros. Em-
pregar querafilocele (parede) ou querácele (na sola) . 159 — 160

BRONCO-PNEUMONIA GANGRENOSÁ — Classificar em gangrena 111
pulmonar.

BRONQUITE — Declarar se a bronquite é aguda, .crônica ou capilar. 10 l — 105 — 106

CAPEAÇSO NU JOELHO — Termo de roceiro e não de técnico. Não
])?ssa de uma escoriação simples, '

¶," '(COM. no pro."iino nuinero)
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7Ó GENERAL SILVA ROCHA E O ARTIGO ."SELEC,10 DE
'REPRODUTÒRES PURO-SAXGL'E IXGI.ES" 'DO TÊXENTE " '

IIII.BERXOX" M. DA SILVA

,.
A Remonta obserua cuidadosa e constantemente não só os ré-

. sultados da sua criação cnmo também da dos démais criadores bra-

. sileiros. Nosso reg'ulanlento determina que o acasalamento dos ani-
. mais se processe rigorosamente' de acOrdo com as leis da genética,
euitando 'inconuenientes da consanguinidade demasiadamente estrei-

. ta e leuando em linha de conta a perjbmance e a aclimação. O pre-
, sente estudo, feito peb l.' ten, uet. Hilbernon Maximiano da Siba,
..assessOr técnico desta Sub-Diretoria, neste particular, demonstra o
. progresso e adiantamento que estamos tendo na criação e as uan-
tagens da difusão de conhecimentcis úteis e práticos aos criadores.
de conformidade com os esforços do Got'erno, no sentido de melho-
·rar o rebanho equino nacional.

' O/erecenios, mis. este trabalho aos criadores, ao elemento

r ciuil interessado neste setor das atiuidades da Remonta e à oficia-
.lidade .do Exército, três importantes fatores das realizações deste
Serviço.

Agradecendo ao autor mais um excelente fruto do seu labor
,profícuo, louuo-o pelos conhecimentos técnico-profissionais que de-

. monstrou, ao par do seu espirito de colaboração na campanha dc
soerguimento do caualo nacional.
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A REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINARIA E
O ARTIGO "SELEÇAO DE REPRODUTORES PURO-SAN-
GUE-INGLES" DO TENENTE HILBERNON M. DA SILVA

A cPiação do caualo no Brasil, que não conslilue apena&
1!111 problema de Ordem 'econômica mas sobretudo de defesa
nacional, tem sido,eh/rentada com intellgência pela Direto-
ila dos Seroiços de'Remonta e Vderinária. Os früto$ dêsses
esfÔrços já estão se fazendo sentir e são bastante promis-
sores. Obra da obseruação dos resultados obtidos P?r êste
alto Departamento de Administração do E=ército, o liuro do
Tenente Hilbernon Ma.rimiano da Silua, sob o titulo SELE-
ÇAO DE REPRODUTORES DE PURO SANGUE INGLES é

' uma obra de cunho rigorosaníenle cienh)'ico na qual se ré-
"! tratam, a técnica de um profissional apaimnado pela sua

carreira e a segurança dos conceitos emitidos.
Este trabalho tem sobretudo uma qrancie uirtude: não

gasta tempo e paiawas em rodêios inútâs. Focalisa o assun-
io com precisao, segurança, objetioidade e raro espirilo de

' síntese, dando ao mesmo tempo uma noção eeàta ,do quanto
" é indispensáuel a atuação da técnica na solução do magno

pnoblema de criação caoalar.

.
E' um libro que consegue o mihÍgre raro de enfei.rar

com clareza um assunto complemo em algumas cle:enas de
páginas, de conformidade com o espirilo que orienta toda a
publicidade moderna.

A REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINARIA
felicita o autor pela publicação 'referida e recomenda aos
seus leitores o liuro (Illl(li(lo.

f
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Seleção de Reprodutores Puro-Sangue
Inglês
Hilbernon Maximiniano da Silva

l.' Tenente Veterinário

As condições a satisfazer por um garanhão puro-sarwue
inglês que se destine à reprodução, 'devem estar intima-
mente relacionadas com as finalidades imediatas: produção
de mestiços de séla ou de puros, para emprêgo no "turf" e
posterior utilisação na reprodução.

PRODUçAO DE ANIMAIS DE SELA

PÔde ser escolhido indiferentemente um gaTanhão que
pertença tanto ao tipo arabesco, cuios caractéres morfolÓ-
gicos se assemelhem aos do árabe, como ao tipo aperfeiçoa-
do pela velocidade, isto é, que se tenha modificado morfo-
logicamente, de geração a geração, por adaptação a esta
modalidade de seleção (considerado como "standard" mor-
folÓgico). :'

E' preferivel, no entanto, quê sèia deste último tipo, por-
que o arabesco, de um mocíçj qèral, é hipervegetativo, de
temperamento anabÓlico e meòÕs fertil.

Estabelecida a preferencjµ i)ara o garanhão de tipo se-
lecionado pela velocidade, toma-se necessario considerar
sua distribuição, consoante a zona em que vai atuar, de
acOrdo com o talhe, porque os ha de talhe pequeno, de talhe
médio e de talhe grc[nde.

Os reprodutores de talhe pequeno — lm,54 a lm,58 —
são mais indicados para as reçjiõçs norte e nordestina do
país, em face de sua semelhança morfo!Ógica COM os reba-
nhos daquelas regiões.

Os garanhões de talhe médio (considerados como "stan-
dard" morfolÓgico), mais indicados para as regiões central
e sul, onde os rebanhos lá vem de ha muito recebendo o
influxo de raças melhoradoras, devem todavia, aos 4 anos,
ter aproximadamente as seguintes características biomé-
tricas:

N

— altura — de lm,60 a lm,64
— perímetro torácico — lm,75 a lm,80
— lamira do tÓrax — Om,36 a Om,40
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:— altura do torax — mais ou menos de Om,75 '
— membros — tinais ou menos de O,m85 a Om,90
— comprimento — ©uai à altura

, — cernelha — igual à altura.
' Além destas características, os garanhões devem ser

isentos de vícios redibitÓrios (manqueira crÔnica fluxão pe
TiÓdica, "cornage" ou roncador); de defeitos congênitos suceti
veis de se transmitirem às gerações (monorquidia, articula·
ções mal conformadas, aprumos defeituosos); e de taras du-
Tãs deformantes, ou mOles que impliquem na impossibilidade
de longas marchas. Outra condição essencial é que pos-
suam os Órgãos genitais perfeitos.

PRODUCAO DE ANIMAIS PUROS

Um reprodutor destinado à produção de animais puros, '
além das características lá assinaladas, deve ter o seu
standard morfológico enquadrado da forma seguinte:

a) — ser retilíneo;
b) — ter um peso aproximado de 400 a 430 quilos;
C) — ser bem proporcionado, longilineo, isto é, ter o

comprimento predominando sobre o tronco;
d) — possuir membros longos, bem aprumacjos, dando

a impressão dum animal com "mal de' croix°';
.e) — ter o ventre reduzido;

0
^

f) — ser dotado duma musculatura densa, seca e sem
infiltrações aquosa e adiposa.

O que, porém, valorisa um reprodutor destinado ao .
haras são os seguintes fatores essenciais: genealogía, classe
e aptidão reprodutora.

.Os dois primeiros são indispensaveis em qualquer repro-
dutor; o último, todavia, valorisa-o de modo extraordinario,
à medida que sua produção vai firmando-se no "turf".

Genealogia — Esta é patenteada pelo valor dos ascen-
.dentes constantes do seu °°pedigrée" aproximadamente até a
5." geração, quer considerando sua potencia hereditaria e
"performance" individual, quer as aptidões reprodutoras e cor-
redoras de parentes proximos — diretos e colaterais. Daí se
conclue a grande importancia que têm para a valorisação
dum reproclutor' as suas bases hereditccrias individual e de
família.

Isto posto, verificam-se em seguida quais as linhmens
mais e mvÓga, existentes no "pecÍigree".

Consideremos, para exemplo, os "pecÍigrees" dos sires da

. ' Remonta.
Temos, primeiramente, o pecÜgrée de "Sea Bequest".
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SEA- BEQUEST
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PEDIGREE

GERAçAO : 23."

Gay Crusadt. 1
·^ ,

.
T·1

0

0

PÊÉ ' "' "

CJ "
Fil
d

Love Oil

0

Sunstar 5

FAMILIA : 4 EGUA BASE : Alite Hcrwthom

S Hampton 10
Bay Ronakl 3j Black Duchess 3

Bayardo 10
Galícia S Galopin 3

.
l Isoieta 10

S Marco . 3
I3cj'po 2j Pitti 2

Gay Laura
Galeottia S Galopin 3

l Agave 1

S Wlsdom 7
Love Wisely , 11j Lovelorn 11

Amadis 1

Galeta ) . S Ladas 1
l Ga,lanthis 1 ·

S St. "Simon 11
Paraffine Lass St. Frusquin 22 l Isabel

, 22
Yronne S Sheen 2

P

' l Phosphine l
22

" S Speculum ou Rosebery
Sundrklge 2 Amphion 12 l Suicide 12

Sierra " S Springfiekl . 12
l Sanda 2

Em ,
=
O
5 Ç)
Z :Z
< 'm
kn
U
O

l Loved One
Dóris {

l Lauretta

6
1

10
5 ·

Isonomy
Isinglass 3.

Dead Lóck

l

S séc Saw
lj Pilgrimage

S Petrarch
l Ambuscade

S Sterling
19j Isola Bélia

S Wenlock
l Malpractice

Ç Lord Clifden
1oj j'ady Langclen

12
19

4
3

Glass Doli

, Í Hampton

Fota ' t

l Photinia

2
10

l" ""l l
S Uncas l

2 Fair Alice 4

NORMAL
Verificada
Á utabekcer

DOSAGENS DO SANGUE (sistema Lottery)
288 351 313 18G 140 184 127 95 340 295 420 405 280 260 233 210
332 382 300 204 3G 2.16 162 94 452 340 IGô 432 320 512 96 O
244 320 32G 168 244 122 92 96 228 250 (IBO 378 240 8 374 420

SERIE BIRDCATCHER SÉRIE STOCKWELL SERIE ST. SIMON
— 308 — + — 157 — + — 928 — =

SOMA
1.393

.l ... ·
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Constatamos que no seu ramo paterno tem a linhagem
contínua e sÓlida de Hampton — Bcfy Rondel — Bayardo _
Gay Crusader (tríplice coroado em 1914) — Lemtee (seu pai).
E é cr mesma de "El Goualá", outro reprodutor da Remonta.

Essa linhmem é contínua, sÓlida e vem se repetindo cí9
geração em geração com muitá fixidês. Se não velamos :
'°Solario'°, o "cavalo do Século", tem em seu pedigrée esscr
mesma linhagem, através de °'Gamsborough°' (tríplice co-
roado em 1915) — Bayardo — Bay Rondel e Hampton.

Dessa mesma ]inhagem é dotado "Duplicate", atualmen-
te o melhor reprodutor da Remonta, através de '°Son and
Heir" — Son in Law — Dark Ronald e Hampton.

_ (Continúa)

' l Cãstào Sdâzáí Pêssôâ Jüniót

Livros, Instrucões Ministeriais do M. da Guerra, Re-
.

vistas Jlilitares e Regulainentos das Armas c Serviços.

Rua Consellieiro Clírisl)il)ial)o 11.° j()|, 8.° andar.—

Sala 801 - Edifício "Rex " -— São Paulo.
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Falecimentos

DR. LINNEO DE PAULA MACHADO

Causou a mais viva e geral consternação a noticia do
desastre de aviação ultimamente ocorrido em S. Paulo, e
no qual várias pessoas pereceram.

Uma das vitimas foi o Dr. Linneo de Paula Machado.
O seu nome, na história do turfe nacional, constitue

' verdadeiro padrão de glória. E a sua dedicação, emprega-
da com inteligência nà criação e utilisação do cavalo puro

" sangue inglês, teve ressonância além. das nossas fronteiras,
conquistando sincera admiração nos mais cultos centros do "
mundo. A prova mais evidente do que afirmamos é o ele-
vado número de condecorações conferidas ao nosso distin-
to patrício, ora desaparecido, em atenção aos seus reais iné- .
ritos, por várias instituições famosas e muitos governos de

. ' nações vanguardeiras da civilisação.Várias vezes representou o Joguei Clube Brasileiro no
estrangeiro, e sempre o fez com brilho inexcedível.

Foi comissionado pelo ex-presidente Washington Luiz,
para entender-se com o governo francês, afim de adquirir,
no deserto kafricano, reprodutores equinos para a Ijenionta
do Exército. Desempenhou-se de tal incumbência com in-
teligência, probidade e patriotismo.

. Releva ponderar que Linneo fez tal viagem às prÓpriasexpensas, sem quaisquer despesas para os cofres públicos,
numa época em que tais comissões eram motivos para ,gor-
das ajudas de custo e vantajosos "negócios da China". Mui-
tas solidariedades e incondicionais apoios políticos foram
conseguidos em troca de viagens semelhantes; e o mais tris-
te de tudo isto, era que os representantes do Brasil nessas .

. comissões, geralmente não possuíam inteligência, nem cul-tura, neni linha, e em vez de prestarem serviços à Pátria,
P
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gastavam o dinheiro extorquido ao povo em tributos escor-
chantes pe expunliam os brasileiros ao ridículo perante ou- ,

P ·

tros povos'.
Em matéria de turfe, a Contribuição patriótica de Lin'

neo é imperecível porque vai falar à imagiµação da poste-
' ridacle. .

" ' Fora das atividades turfistas, Linneo era um exemplo de ·
virtudes cristãs — siinplq, trabalhador oe bom.

Polido e afável, quem privava com o DÊ Linneo fica-
va cativo pelos encantos da sua fascinante personalidade.

· Administrava ,a sua fortuna com muito cuidado e es-
cr,úpulo, mas sempre pronto a amparar material e moral- -
mente 'os que com ele trabalhavam. '

Linneo era uni homem rico,, mas tambem era um gran-
de trabalhador. A sua vida fez-me lembrar um comentá-
rio interessante sobre certo poema de Kipling' "Our England

' is a garden an such gardens are not made by singing. Oh!
How beautiful ! What lie nieaent was that such gardens are ·
made by contínuos hard work and not by fine speeches".

Realmente as grandes e uteis realiZações síjo produtos
de árduo trabalho.

,
Na Remonta do Exército, a gratidão que tributamos

sinceraniente à memória do grande brasileiro desapareci-
do, é uma questão de justiça, em atenção aos inúmeros e '
valiosos serviços que ele, sempre com boa vontade, pres-
tou a este oi"µo do Exército. Não devemos esquecer que
possuímos ótimos reprodutores, cedidos pelo Dr. Linneo a
preço de' verdadeira doação.

,
à família do ilustre morto transmitimos as nossas sin-

ceras condolências.

0

' · J. B. PORTELA

. Não podia a REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINARIA
, l deixar sem uni registro, que consubstancia um preito de sentimento e

saudade, o inesperado e contristador passamento de j, B, PORTELA,

' ' diretor-proprietário de "JORNAL DE AGRICULTURA".

..
Espirito luminoso e modesto, inteiramente devotado às lides |ornsi-

,
listicas e à publicação especialisada que dh'igia, era um:i lidima expres-
são da alma idealista e realisadora do brasileiro nortista, Simples e

" lhano; eficiente e pertinaz; pronto El encetar e manter quaisquer (Ylll1+
panhas que, dentro da segura orientação que impunha ao seu jornal,

' considerasse convenientes à difúsão de conhecimentos que pudessem cdii-
' ' tribuh" para o desenvolvimento da agro-pecuária nacional ,'

já há vários anos que, decidid:i e desinteressadamente vinha cola-

,
borando na meritória tarefa empreendida pelo Exército, do soerguimen-

"' ' to do nosso rebanho equino, fator precípuo das economia e defesa na-

. h

â

K
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clonais. Quantos acompanharam o desenvolver da multiforme e con-
tínu:í propaganda que, pelas colunas de "jornal de Agricultura", de3en-
volveu nesse sentido, são unânimes em reconhecèr a valios:í contribui_

Cão de j. B. portela pàra a consecução de tal objetivo, já por artigos
d carater técnico-prático, em linguagem simples, ao alcance do nosso
hojnem do campo; já divulgandD as facilidades que o Exército oferece
aos criadores interessados na melhoria da produção dos seus rebanhos
equinos já por palestras nos principais centros criadores que visitava,
foi inestimavel o seu esforço e apfeciaveis foram os resultados conse-

quentes .

Dirigindo um jornal de especialização limitada, porem de grande cir-
culação e expressão entre os que se dedicam à agricultura e á indústria
pecuária, de há muito e até as vésperas de seu falecimento que joão
Batista Portela, cc°nvencido de que se eximia de um dever patriótico,
apontava, por todos os meios a seu alcance, a conveniência da consti-

tuição de núcleos importantes de equinos nas zonas norte e central do
nosso território: e a sucessão dos fatos demonstra-nos quão acertada

era essa su:i convicção livre e espontânea, que vinha convergir com a
orientação seguida pelas autoridades dirigentes da Nação, do Exército e

da Remonta .
.Muito antes de estar o Brasil envolvido no atual conflito armado,

desencade:ido pelas ambições imperialistas de meia duzia de degene-
rados, "jornal de Agricultura", sempre mantendo-se no seu setor espe~
cialisado, batia-se corajosamente pelo panamericanismo, pela democra-
cia, pela liberdade dos povos, num» época em que vários "jornalistas",
que agora entoam ditirambos a essas superiores conceRções humanas,
taxavam de anarquistas quantos pugnavam a favor das mesmas. Felis-
mente, passou o pesadelo uerde — como passarão, também, o pardo, o
negro e o amarelo — e Portela poude ver ainda delineada a vitória de
suas ?spirações, antes de se evolar para melhores mundos.

Carater rígido, que sobrepunha às questões de interesse pessoal a
independência da folhz que constituía o seu ideal, nunca Portela con-
sentia que a sua publicação se prestasse aos arranios louvaminheiros
tão ao goso de certas facções ou' indivíduos. Quando louvava, julgava
merecido o louvor; e a censura que fazia não trazia segundas intenções:
objetivava a correção de uma falha, que apontava no interesse de ver
corrigida.

Por tudo isto, mesmo, Portela morre pobre. Deixa à família de que
era chefe exemplar apeLas um nome ilibado e o patrimônio de seu Jor-
ral: folha pequena e modest:i, porem sadiamente orientada, cujos con-
ceitos, positivos ou negativos, exprimiam sempre um cunho incontesta_
vei de verdade, sinceridade; e si constituíam critica, eram criticas cons-
trutivas, nunca apreciação malevolente.

Traçando as nossas despedidas a esse brihante confrade, vêm-nos ã
mente alguns versos d'iim poema, talvez já esquecido da maioria, mas
ainda lembrado por alguns. Após a epopéia dos "18 do Forte", quando
a Imprensa se viu livre, apenas por poucos dias, por motivo de eleições,
do estado de sitio e da censura que constrangiam a expressão dos verda~

.
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deiros sentimantos nacionais, um grande jornal do Rio publicou' tal
poema, cujo autor permaneceu incógnito. Traçava a atuação desassoin~
brada e o sacrifício desses heróis. E, ao referir-se a Otavio Corrêa, o
civil que, de passagem, eletrisado pelo exemplo daquele pugilo de bravos,
foi com êles morrer"... amortalhad? na sua roupa escura de "paisano, , .",
dizia que essa devia ser a morte do homem do povo, do batalhador ano-
nimo e construtivo, que constitue o cerne das nacionalidades:

"Qual, povo, deve ser, humilde e obscura,
"Tua luta pelo Ideal, subindo à morte!, ., "

yidrampo/ J7da.

Praça Ò/ayo Bilac n.· 136 - jFone 5-4851

São Paulo

l Est. de Sao Paulo

l

-fábrica de ®ubo e jBmpdas de Vidro jYeu/ro l
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GEN. FIRMO FREIRE DO NASCIMENÍÓ

.

.CHEFE DA CASA MILITAR DA PRESIDENCIA
DA REPUBLICA

Foi designado para exerçer as funções de Chefe da
Casa Militar dó Presidente da República ó Exmo. Sr. Gen.
Firmo Freire do Nascimento.

' Figura largarmente conhecida nos meios militares e
culturais do país, gosando de estima invulgar, não faremos
aqui biografia do ilustre militar .mas "exaltação sincera de

' seus méritos.
Militar correto em Íodas as psuas atividades, sempre fui- .

.gurante nas missões que desempenha, perfeito camarada,
o Gen. Firmo Freire do Nascimento sabe conquistar âmi- ,

P gós e admiradores não' só pelas qualidades militares, mas
tarnbeni — e principalmente—' pela nobreza excepcional do

' do s.eu carater impoluto, pela bondade extrema do seu co-
ração, pela delicadeza no trato, 'pela afabilidade indistinta.

E' um expoente da nossa sociedâík; 'onde se destaca

P sempre, já pelas virtudes militares ou atitudes cívicas, jápelas ações filantrjpicas, a que jamais se negou.

Estão, pois, de parabéns, o Exmo. Sr, Presidente da
República, o Exmo. Sr, General Gaspar Dutra, as forças

. Armadas do Pais e, em particular, o Serviço Ve'terinário do
0
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Exército, que se, previu na pessoa do Gen. Firmo, um (los
seu melhores sustentáculos.

· 0

, A Revista Militar de Remonta e Veterinária cumpri.menta com respeito o General FJrmo Freire do Nascimento.

0

GENERAL RAYMUNDO RODRIGUES BARBOSA

Transcorreu no dia 18 do corrente, o aniversário do
Exmo, Sr. Gen. ·Raymundo Rodrigues Barbosa, Ministro do

. Supremo Tribunal Militar.
0

Por este motivo foi S. Excia. muito cumprimentado pelos
ilustres companheiros, colégas e altos funcionários daquele
Egrégio 'Tribunal.

A noite, em sua residência, á rua Marechal Trompowsky
n.° 95, na Tijuca, reuniram-se inúmeros amigos, civis e ofi-
ciais do ExércitO e suas Exm.'s famílias, que foram demons-
trar quanto o Geri. Barbosa ê estimado na alta sociedade ca-
rioca e no seio .das forças armadas.

Aos convidadOs foi obsequiosamente servido uma farta
mesa de finos doces, tendo nessa ocasião o Major Maggessi,
homenageado o aniversariante.

O Geri. Barbosa, um dos mais preparados oficiais do
0

nosso Exército deixou em todos os ·que foram pessoalmente
abraçá-lo, unia inesquecível recordação de simpatia e agra-
decimento.

' A nossa Revista, representada pelo nosso Diretor Tesou-
reiro, 1.° Ten. Dr. Joaquim Marinho Pessoa, na amável re-
união social, apresenta por intermédio de suas colunas os
votos mais sinceros pela data festiva por que viu passar o
distinto Gen. Barbosa, almejando-lhe todas as felicidades,
no decorrer de muitas outras. '

MAJOR GERMANO DE OLIVEIRA PONCE

r
q

I

F,l ,

Foi promovido e reformado no posto de Major o nosso coléga GER"

MANO DE OLIVEIRA PONCE.
Em manifestação de 8audades registamos o seu afastamento do nosso

meio onde viveu longos anos com abnegação e valor.
Oficial discreto, temperamento calmo, soube inteligentemente com-

preender e exercer as funções publicas. O seu coração bom é um câm"

eterístico da sua personalidade ilustre.
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ENCERRAMENTO DO" ESTAGIO DOS ASPIRANTES DA
" RESERVÁ VETERINARIOS'

" ' Com grande brilhantismo, realisou-se no dia 24 de Ou-
tubro, corrente, no Quartel do 1 ° R. C. D. (Dragões da In-
dependência), a cerimonia do àesligalnento da turma de
estagiários, veterinários, que concluíram o estagio regula-
mentar, para ingresso na reserva do' Exército, Essa turma,
a maior até agora, das que passaram por çssa adatação, e
que teve por instrutores, o ·Capitão Veterinário JOCELYA'
DE SOUZA LOPES, coadjuvado pelo 1.° Tenente Veteri-
nário LEVY LARA, teve um aproveitatnento apreciavel
não só pela perfeita e c:abal execução dos programas, mas
também porque composta de profissionais, alguns de bas-
tante relevo da profissão, muito contribuíram para que se
chegasse a esse resultado. Eram 53, os estagiários, sendo .
alfim todos. aprovados, o que bem ,jraduz, o grau de apro-
veitamento de toda a turma.

A solenidade, que foi realisada no 1.° R. C. D. e que
constou do oferecimento de um rico .quadro finamente tra-
balhado em madeiras, como moldura da fotografia do gru-
po, também foi uma homenagem aos instrutores, que com l
?bl)egação ininistrarain os conhecimentos tão necessários
ao veterinário militar. Tainbein nas pessoas dos Srs. Mi-
nistro da Guerra, Comandante da 1." R. M., Inspetor' da Ar- ,
ma de Cavalaria, Sub-Diretor dos Serviços de Remonta e .
Veterinária, Cint. do 1.° RCD e Chefe da 2." Div. dos

0S/R. V., foram prestadas as homenagens de honra a que se }
fazem merecer, figurando em destaque no quadro as foto- 'f·'3

grafias desses ilustres militares. Os aspirantes, realisanclo ',,
essa homenagem, prestam também uma expressiva home- "
nageni' ao Exército, para o qual ingressam nesta hora bem ' ,1:
importante da nossa vida Nacional. ,!!

A essa festa de cordialidade e amisade, compareceram ;!
altas aÚtoridades civis e militares entre as quais os Srs. I)

:i
. I

!j!
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Generais Silva júnior e Aiítonio da Silva Rocha ladeados pelos CUroneis, atual co-

rnandantc e ex-(·omandante dos Dragões de Independência, por ocasião da solenidade

cie en, írramento do estagio da turma de Aspirantes Veterinários do Exércjlc) ,
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Turma de Aspirantes Veterinários tendo a frente o orador oficial da mesma, lendo

o seu discurso que publicaremos no proximo numero ,
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Geri. Silva Junior, Cmt. da 1." R. M., Antonio da Silva Ro-
cha, S/Diretor dos Serviços de Reinónta e Veterinária, Re-
presentantes do Exmo. Sr. Presidente da Republica, Prefei-
to Mun"icipa1 e do Inspetor da Cavalaria do Exército, do
Cmt. da Escola Veterinária do ExércM, Dr. Américo Bra,ga
e Dr. Vital BraZil Filho. da Escola Nacional de Veterinária,
cio Instituto Vital Brazil, etc.. Tam'bem ·estex'e presente o
sr. Dr. Francisco Leite, representante do sr.' 'Interventor Ma-

.noel Ribas, do Estado do Paraná, 'Celi. Aristoteles Souza Dan-
tas e representante do Sr. General SecretáriO da Guerra.
Inaugurado o quadro no gabinete do .Chefe da F. V. R.,
os presentes encaminharam-se para o ' salão de honra
do Regimento, onde foi pronunciada pelo Capitão Chefe

- da Fvjt, Jocelyn de Souza Lopes," a saudação de des-
pedida. Lida a ordem do dia de desligamentò, uma vi-
brante peça em que o Comandante do Regimento se exter-
na de .modo relevante á turma, foi com emoção lido o
discurso do Aspirante Veterinário Vicente Leite Xavier, "o
qual externando a já saudade que'levavam os aspirantes,
fazia um solene penhor do quanto, eram gratos aos instru-
tores e oficiais do Regimento, por todos os meios postos á"
disposição dos concluentes, para o perfeito cumprimento do

estabelecido no programa.ApÓs foi servido 'aos presentes uni farto lunch, onde x
prodigalidade e finura dos festejantes foi posta á prova em
inumeras gentilezas aos presentes.

r

Laboratorio "Vítex" Ltd.
(SOB DIREÇÃO MÉDICA)

C. POSTAL 3584 — TEL, 48-5780 — End. Telegr. ELEVE

RIO D E jANEIRO
BRASIL . "

REGISTRADO NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Licença N. 23 do Departamento Nacional da produção
Aniinal — TITULO Do RCB." N.° 24, de 13-2-941

3) pODEROSO RECONSTITUINTE E^Vigordog ATIVISSIMO RECALCIFICANTE ""-
RA uso VETERINÁRIO (para cães) , EUPÉPTICO EXCELENTE

nj y 3 pODEROSO
INSECTICIDA E

Sabao ggFOX UTIIASSIMO PARA A LIMPE-

.

SA E MELHORIA DOS PELOS, COCEIRA, ETC.

_
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CAVALARIA RUSSA

Os despachos recebidos de Leningrado se referem à infantaria russa

·e cavalaria siberiana que avançaram através de fundo lamaçal, prosse-
.guindo a grande ofensiva do setOr dos lagos Ladoga e Ihnen anunciada
ontem. Outras informações indicam que dentro de poucas semanas o
terreno estará em condições para suportar o peso das unidades mecani-

zadas .
.

. Nessa ocasião chegará o momento supremo da ofensiva de inverno
russa: saber se conseguiu ou não debilitar o poderio do exército alemão
e "se desg3stou suas reservas ao ponto de que a Wehrmacht não possa

-recuperar as énergias que lhe proporcionaram a fama de invencível, antes
da atual campanha.

O CAO NA GUERRA

Todas as nações em guerra utilizam os serviços de cães ames-
traaos, uma }de cujas vantagens consiste na extraordinária acui-

dade auditiva. Os cães percebem os sons a uma distana8 que o ou-
vido humano não alcança. Experiências realizadas na Inglaterra de-
·c!diram as autoridades a organizar o àdestramento intensivo dos cães,

e tanto o exército, como a Real Força Aérea possuem escolas de
cães de guerra com os seus correspondentes criadores e adestradores.

Os animais ensinados constituem uma verdadeira sexta coluna. Durante
.m incursões da aviação alemã nas ilheis britanicas, os moradores observa-
ram que seus cães mostmvam sináis de intranquilidade quando as forma-

.ções inimigas se encontravam ainda a muitos quilômetros de distância.

Essa observação influiu para que o cão se transformasse numa sentinela
-excepcionalmente valiosa. Certo animal, chamado Paddy, existente num
posto do Corpo de Observadores, em uma localidade inglesa, é conside-

redo pelo pessoal tão eficaz, quanto o melhor homem. Um misterioso ins-

"tinto permite a Paddy 'identificar o rumor dos aviões inimigos. O militar
procede com um conhecimento científico, mas Paddy tem um sexto sen-

tido com o guia. Sua infalibilidade é assombrosa. Aquieta as orelhas ao

.perceber o ruido de qualquer avião, e deixa-as cair, se o avião é britânico.

UM PRODUTO QUE HONRA O SEU CREADOR

A, Medicina Veterinária acha-se enriquecida com mais um produto,
;graças a competente e eficiente técnica do 1.° Ten, Veterinário Octavio

Campos de Fontes Pitanga .

Trata-se do produto "CLAUDIPAN" de gmnde utilidade no emprego
nas manqueiras, especialmente nas de fundo reumático, onde dá exce-

lentes resultados . As afeções reumáticas, que atacam comumente os
solípedes, eram, até pouco tempo, difícil de serem tratadas, em virtude
de não ser conveniente a administração do salicilato por via oral.
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Claudipan veio, portanto, sanar este inconveniente, facilitando ainda
veterinários a administração dos seus componentes nos vários casos em,

que são indicados, E' tambem indicado, com êxito, nas hidropsias, artrite8

,
e no ' aguamento.

Mais uma vez, por intermédio do Laboratório de Produtos Químicos

· (L. P, Q.) da Escola Veterinária do Exército, é lançado um medicamento,
que muito vem honrar o bem nome dos nossos oficiak veterinários, no.

afan de bem servir a especialidade, bem como ao Exército Brasileiro e a

Patria de um módo geral.

A Revista Militar de Remonta e Veterinária, apresenta ao 1.° Ten.

Otavio Campos de Fontes Pitanga, as ánceras congratulações, fazendo votos

para que nunca esmoreça na creação de novos medicamentos veterinários,.
para que mais alto possa elevar o valOr 'dos oficiais do seu Quadro.

CONDECORAÇAO

.Acaba de ser condecorado, pelo Exmo . Sr. Ministro da Guerra, em

nome do Exmo. Sr. Presidente da .República, com medalha do mérito-

militar, o Sr. Major Aluízio Miranda Mendes, DD. oficial de gabinete de

S . Excia,

Ao publicar a condecoração do

com grande jubilo, apresentando os
honrosa homenagem, que muito eleva

nosso Exército. .

distinto oficial, esta Revist3 o faz.

calorosos parabéns pela merecida e

e enaltece o estimulo dos oficiais do

APRESENTAÇAO DE OFICIAL

Num gesto que muito dignifica a classe dos veterinários da n®sa
Reserva, apresentou-se a Sub-Diretoria dos Serviços de Remonta e Ve-
terinária, pelo motivo da entrada do nosso País na Guerra, o ilustre-

" Cel. Veterinário Severo Barbosa, que Heu com essa apresentação, uma

demonstração de sadio patriotismo amOr, e dedicação ao meio, em que-

.militou por muitos anos.
Esta Revista, muito se sente engrandecida, pelo áto honroso, praticado.

por um seu ex-Diretor,

I'ROMOçiíO DE Oficial

'- Por Decreto de ................. do Exmo . Sr. presidente da República,

foi promovido ao posto de Capitão o 1.° Ten. Veterinário Artur Feman"

dês da Cunha. " .
A promoção do Cap. Cunha, nos enche de satisfação, pois tratíi-se

de um oficial que é muito apreci:ido, pelas suas ótimas qualidades de es-
pírito, competência, inteligência e perfeito conhecimento no âmbito de

suas atividades profissionais. .
Com sinceros votos pelo futuro do ilustre Cap.' Cunha," queira o' .
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mesmo aceitar a expressão dos mais efusivos cumprimentos da Revista

Militar de Remonta e Veterinária,
e

REGRESSO DO NOSSO DIRETOR

" Regressou de Porto Alegre, onde foi por via aérea, em visita a pessoa

de sua família, de ordem do Exmo. Sr , Minitsro da Guerra, o nosso

digníssimo Diretor Ten, Coronel Dr. joão Teles Vilas BOas.
O corpo 'Redatorial, apresenta ao seu Diretor, as bOas vindas, almejando·

" no anseio de sua família, muita saúde e muitas" felicidade,

l

AÍESTADO

Atesto que o prepar'ado "TIMBORIL", à base de extrato de Timbó

e Retenona, dos "LABORATÓRIOS' TIMBOPO", ' de Belém do Pará,

empregado neste posto consoante as indicações do rótulo, produziu re-

sultados idênticos aos dos preparados usados em higiêne. Nas diluições

indicadas, foi eficiente na higiêne dos alojamentos do Posto e no tra-
tamento de psoriasis e dermatoses de animais particulares apresentados.
no Posto. . ' "-4 z5àlt '

Em face do exposto, julgo que o preparado "TOMBORIL" pôde ser

utilisado com vantagem, nos casos previstos, e consoante as indicações da

embalagem . . ·

' Capital Federal, 5 de junho de 1942.

_Hilbernon Maximiano da Silva ,

l 1.° Tenente Veterinário
Adj, da Sub-Diretoria dos S, R, S. e

,Encarregado do Posto. '

. .

.
PROIBE A EXPORTAÇAO, DE EGUAS

.' DECRETO-LEI N. 1,1i7 — De 24 de Fevereiro de 1939.

Proíbe a exportação de éguas, excetuadas as de raça fina registradas

rôs "Stud-Books" respectivos e as destinadas a corridas no "turf" es-

trangeiro.
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, no uso da

faculdade. que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal e consi-

derando:
— que a tração cavalar cada vez mais se generallsa e tende a subs-

tituir el bovina nos transportes rurais;
— que, como fatOr econômico e de defesa nacional, devo o reba-

nho equino ser conservado, aumentado e melhorado;
— que nesta conformidade, o governo da República, por seus orgãos

competentes, vem adquirindo grande número de reprodutores de fina

casta, com o fim de Os ceder gratuitamente acs criadores;
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.
— que, por outro lado, a é9úa é elemento indispensável à obteiição

·cios objetivos apontados;

DECRETA:

0

Art. 1.° — Fica proibidà a exportação de éguas, excetuadas. as de
raça fina, devidamente registradas nos "Studa-Books" respectivos é as

que se destinarem a corridas no "turf" estrangeiro.

Art.° 2,° — Revogam-se as disposições em contrário. P

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1939, 118° da Independência e 51°
ila República .

(a) Getulio Vargas "
Eurico G. Dutra

, Fernando Costa(Diário Oficial de 28 - 2 - 939) .

PROMOçAO

Resgistramos com especial agrado a promoção ao posto de 2.° Sar-

gento, o 3." dito Mario Teles Ferreira, do Contingente do Deposito de
Material Veterinário da 3." R. M., em Porto Alegre, adido ao D. C. M. V.

E. que durante muito tempo serviu como auxiliar desta Revista.

Este ato do Exmo. Snr. Gen. Antônio da Silva Rocha foi feito de
acOrdo com a autorisação do Exmo. Sr. General Secretário Geral do

Ministério da Guerra, dado no oficio n. 438 DZC, da Sub-D. S. R. V .

Em 18 de Fevereiro de 1942.

Exmo. Sr. Tte. CCI. Veterinário j. j . Vias BOas, DD. Diretor
da Revista Militar de Medicina Veterinária.

Em resposta ao ofício n. 25, de 22 de janeiro ultimo, com o qual

V. Excia. me remete os últimos números da Revista Militar de Medicina

Veterinária, tenho o prazer de comunicar-lhe que êste Govêrno tomará
"na devida consideração o pedido constante daquele ofício, relativamente à

divulgação da citada revista no Diário Oficial do Estado, bem como a to-

mada de assinaturas da mesma pelas Prefeituras Municipais.

Aproveito a oportunidade para apresentar a V, Excia. os protestos

de minha alta estima e mui distinta consideração.

júlio Strubing Muller

. Interventor Federal

Snr. Ten. Cel, Di' . João Teles Vias BOas (presideÍite) e demais Snrs.
Diretores d:í REVISTA DE REMONTA E VETERINÁRIA.

Presados Colégas:

Tendo trãrisÍerido á minha residência de São Paulo para esta Ca-

aud
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pitai, por motivo de interesse de Família, com profundo pezar sou for-

çado a deixar, nesta dat:i, a Representação da Revista de Remonta e Ve-
terinária, a qual vinha exercendo já há dois meses.

Aproveitando a oportunidade, agpdeço mui penhorado as distinções
com que serµpre fui tratado e a confiança que me foi depositada, a qual,,
sempre procurei corresponder, não só elevando cada vez mais o bom

nome da n=a Revista, como, "ainda, tomando-a mais conhecida naquele
Estado.

Com estima e admiração, subscrevo-me como
Coléga, Amigo e Admirador

Dr. Sylvio Ribeiro Tacques,
Ten. Cel. Representtnte Autorisado em S. Paulo

Rio, 11 VIII 942.

Prezado conterrâneo

Cordeais saudações

O prcblema de equinocultura é de tima relevância pouco comum na
Defesa Nacional e o Exército está vivamente empenhado na solução do

mesmo, arregimentando para isso por intermédio da Sub-Diretoria dos
Serviços de Remonta e Veterinária a iniciativa particular de todos os

bons brasileiros.
A revista Militar de Remonta e Veterinária órgão de pubucidade da

Sub-Diretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, vai registrar no
próximo número, com grande realce a notícia do prêmio a V, S. con~

cedido pelo alto espírito de colaboração que tem demonstrado na solução

do magno problema da criação do cavalo nacional,

A Direção deste órgão de publicidade apela ainda para o patriOtismo

e alto espírito de sacrifício de V. S . no sentido de honrar-nos com um

pedido de assinatura da muma, bem como de colaborar conosco dentro
dc possível para que sejam obtidos entrê outros criadores dessa zona,

outras assinaturas visto que afnda assim está trabalhando para a grande

causa pois a Revista Militar de Remonta e Veterinária espelha em

suas páginas todas as necessidades e indica os ruinos da campanha a
qual c) senhor tem dado com patrlotlsmo tão decidido apolo.

Antecipadamente gmto pela ,atenção o Am." Ob.°

l," Ten. Dr. joaquim Mhrinho Pessoa

i
.
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l

CASA, S. JOSÉ
ARTEFACTOS DE COUROS E FABRICA DE

ARREIOS

Especialistas em sélas mexicanas, campistas, lombilhos
elásticos, sandalias, chinelos, pastas, bolas, cintos,

,
carteiras, inalas e artigos para viagens.
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Fabrica-se qualquer tipo de Séla para Equitação
Concertos em geral

D. R. Almeida & Cia.

Secção vendas: RUA BUENOS AIRES, 187

, Fone: 43-9670 "
RIO DE JANEIRO
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Capital Federal — Em 13 de Agosto de 1942.

Do Ten. Cel. joão Teles Vilas BOas, Diretor. '
Ao Sr. 2.' Ten, da Reserva " João Vicente de Araújo Silva,
Assunto: Revista Militar de Remonta e Veterinária,
Referência: Autorisação. · .

. I — O Sr. 2." Ten. da Reserva jOÃO VICENTE DE ARAUJO SILVA
residento em São Paulo á rua Miguel Isara n.° 105 — está autorisado a
ser o nosso representante no Estado de São Paulo, com permissão para

angariar assinatura8, publicidades e colaborações, bem como fazer rece-
bimentos e pagamentos da Revista Militar de Remonta e Veterinária.

II — Por ser verdade abaixo assino,

' . . joão Teles Vilas BOas
Ten. Cel,, Diretor da Revista Militar de

Remonta e Veterinária.

Capital Federal — Em 13 de Agosto de 1942.
Do Diretor da Revista, Ten, Cel, Vet.° João Teles Vilas BOas.
Ao Sr. 2." Ten, da Reserva — joão Vicente de Araújo Silva,
Assunto: Representante da Revista (comunicação sobre)
Referência: , Indicação.

I — Levo ao vosso conhecimento, que conforme indicação do Sr , Ten.
Cel. Vet." Sílvio Romeiro Taques, autoriso nesta data a vossa pessOa,
para representante no Estado de São Paulo, da Revista Militar de Re-
monta e Veterinária,

II — Ao fazer a comunicação acima, a direção desta Revista se con-
gratula com vossa pessOa, almejando uma eficiente colaboração e uma
distinta publicidade, não só na sociedade, como também no comércio desse
Estado. . '

P

III — Aproveito a oportunidade para apresentar os meus protestos de
alta estima e subida consideração, ,

Q

joão Teles Vilas BOas
Ten, Cel, Vet." Diretor

C

L

0
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Capital Federal — Enn 11 de Setembro de 1942.

Do Redator Chefe.
Ao Sr. Redator Tesoureiro,
Assunto: Ordem de Serviço N." 4,

Referência: percentagens.

I — Levo ao seu conhecimento que resolvi, de acOrdo com o art. 3,0

.da Portaria n.° 302 do Exmo. Sr. Ministro da Guerra, publicada no D. O,

:n.° 29 de 928-XII-938, tendo em vista a dificuldade e o trabalho que o

agente de publicidade tem em angariar assinaturas, pagar a título de

bonificação, as seguintes percentagens: Nas assinaturas de 30$000, 15 %;

jias de 50S000, 20 % nas de 100$000 (cooperação) 40 %.

Aristides Corrêa Leal
Major Vet,° Redator Chefe

Capital Federal — Em 13 de Agosto de 1942.

. Do Diretor da Revista. "
Ao Sr. Tesoureiro,

- Assunto: Designação (comunicação)

Referência: Representante .

I — Conforme indicação do Sr. Ten. Cel, Vet ° Sílvio Romeiro Ri-
.

beiro Taques, designei nesta data, para exercer as funções de Representante

autorisado no Estado de São Paulo, o 2." Ten, da Reserva, JOAO

VICENTE DE ARAUJO SILVA, residente naquele Estado, á rua Miguel

Isara n.° 105 — Pinheiro (Butantan) . '

II — Pelo exposto acima, fica dispensado, a seu. pedido, o Ten. CCI.
Vet.° Sílvio Romeiro Ribeiro Taques, que vinha exercendo aquelas funções.

João Teles Vilas BOas

Ten. Cel . Vet,° — Diretor

Capital Federal, 14 de Abril de 1942.

Do 1.° Ten, Tesoureiro e Chefe de Publicidades da R. M, M, V.
Ao Sr. Major Diretor da R. M. M. V,
Assunto: Movimento da Revista, parte n.° 3.

I — Levo ao vosso conhecimento que, dos 66 oficiais veterinários que

'servem na Capital Federal, entre os Estabelecimentos Militares, Reµirtições,
Orgãos Provedores, Escolas e Corpos de Tropa, bem assim Unidades Mmi-
Mstrativas, apenas 20, até a presente data, satisfizeram seus compro!nissos
com esta Tesouraria.

k
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II — Esta Chefia de publicidades, remeteu cerca de 1,000 exemplares

do nosso inúmero de aniversário e mais de 1.500 números dos menos
alrazados, mormente os de n.° 26, 28, 30 32, 34 e 35, para todos os

µrefeitos dôs 1. 540 municípios dos 20 Estados, do Território do Acre e dc>

Distrito Federal, a título de propaganda, cujos comprovantes do protocolo

' e correspondência tegistrada, anexo a esta.

III — Em papel apergaminhado, especial, remeti a todos Exm.os Srs.

Interventores Federais, Diretores dos Departamentos de Municipalidades,

Secretários Geral, Diretores dos Departamentos de Saúde e Agricultura
dos Estados e Prefeitos das Capitais, cartas circulares de ns. 3 e 4, solici-

tando assinaturas.

IV — Enviei em porte simples, pelo correio, mais de 200 cartas, aos

srs. criadores, remetendo prospectos, cartas circulares e alguns números
atrazados.

V — Expedi também em papel comum, cerca de 1.540 cartas circulares
, aos Srs. Prefeitos do Interior, fazendo propaganda da Revista e solici-

tando assinantes, mesmo para os meses restantes, até que nosso Repre-
sentante em São Paulo, nos envie o numerário dos seus anúncios . Agora

que temos representações em Porto Alegre e Curitiba, poderão as mesmas
cooperar para os recursos da Revista Militar de Medicina Veterinária, que
tudo espera dos novos elementos que agora como nossos intermediários
irão elevar mais ainda o nosso Orgão de Publicidades, na sua parte
financeira.

U

VI — Nossa expedição para a Europa foi reduzida, pois sOmente
foram enviadas para os países neutros, em número de 36 das 86 insti-

irão elevar mais ainda o nosso Orgão ' de Publicidades, na sua pcírte
cio Continente, foram expedidas regularmente.

.VII — A situação do n. 37 — Fevereiro-Nlarço, com relação a publi-
cação de anúncios é bem igual, ou mesmo inferiores, a do número 36, Os
anúncios das Firmas: Casa Lohner e Laminação Nacional de Metais S. A.,
ainda continuam por conta do adiantamento feito ao nosso ex-represen-.

P

tante em São Paulo, cujos compromissos legais de pagamentos, já? foram

assinados,

VIII — As despesas com o Serviço de Propaganda, confecção de circula_

Tés, serviços de mimiografía, datilografia, compras de envelopes e papel

timbrado com a abreviação da R. M. M, V. e etc ., têm sido cobertas com

3 entrada do pagamento das assinaturas e anúncios de acOrdo com o que
eCtabelece com o art.° 3.° da Portaria n.° 303-A de 23-XII-938 do Exm.° Sr.

Ministro de Guerra.

XI — Esta tesouraria recebeu no mês de Março de assinaturas' "'Ijós

comprovantes, talões ns. 937 e 950 inclusive o canhoto anterior de n. 936,

consta do balancete de janeiro; e respectivamente os de n. 028 a 045, o

canhoto n. 027 foi incluído no balancete de Novembro de 1941 — soma de

$0 assinantes a 24$000 total — 720$000.
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joaquim Marinho pessOa
l." Ten. Vet.° — Tesoureiro
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O CONSULTORIO LUÍ:AL lhe proporciona mais conforto e ryior eficiência

— A PRAZO — '
Nossob moveis para CONSULTORIO LUXAL que agora oferecemos á classe
médica são de linhas artísticas, finas, e acabamento esmerado e cuja beleza

' de formas impressiona. a priméira vista ,
São luxuosos e se destacam de todos os que foram até hoje construídos,
Com o nosso novo plano de pagamento, de amortizações fáceis, é extrema-

0 mente fácil adquirir um CONSULTORIO LUXAL,

Envie-nos, 'hoje mesmo, o copon abaixo' e V. S. poderá, então, certificar-se

de como está ao alcance possuir a maravilhosa construção moderna que re-
presenta o novo CONSULTORIO LUXAL,

.Cutz, j'èrrando q Cia. £tda.
RIO DE JANEIRO SAO PAULO
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LUTZ, FERRANDO & CIA LTDA,
Rua do Ouvidor, 88 — Rio do janeiro

Envie-me completas ilustrações e detalhes de venda do Consultorlo "Luxít1"·
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P V 0 0
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REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINARIA 159
k

MAJOR ALUIZIO DE JIIRAXDA MENDES
0

Os Ofidais adjuntos do gabinete do Exmo. Sr. Gen. Eurico Gaspar
Dutra, Ministro da Guerra, tendo a frente o Coronel Candido Caldas,
chefe do aludido Gai)inete, por motjvo do aMversário do Major Alúizio

ce Miranda Mendes que transcorRu ultimamente, prestaram a este
distinto oficial superior, grande benfeitor do Quadro de Oficiais Veteri-
nário do Exército, uma justa homenagem que constou de uma manifes-
tação de simpatia, 'pelos relevantes serviços que vem prestando ao Exér-

cito, em particular as suas elevadas funções de adjunto de tão alto Ga-
binete.

Folheando o Almanaque do Ministério da Guerra até encontrar seu
digno nome e sua colocação, com orgulho militar verificamos o registro

.honroso dos inúmeros Curse que este brilhante oficial é portador, feitos

nas velhas e conceituadas Academias Militares da Europa e Escolas Su-
periores do Brasi'l,

"Revista Militar de Remonta e Veterinária" apresenta ao Major
Aluízio seus respeitosos cumprimentos pela passagem do seu natalício.

CAPITAO VEI'. "DR. OSCAR PETERSEN

b

I

l

Por decreto recente do Senhor Presidente da República na pasta d&
B

Guerra, foi transferido para a reserva remunerada, o Cap. Vet. Dr. Oscar
Petersen. Trata-se de um elemento de escól, possuidor de uma cultura
izvulgar, muito sofre o Quadro de Oficiais Veterinários do Exército com

o seu afastamento para a Reserva de prhneh linha.
Porisso registramos com profundo sentimento essa transferência.
A Revist& Militar de Medicin8 Veterinária deseja ao Cap. Petersen,

nas suas novas atividades civis, toda a sorte de felicidades.

HOMENAGEM AO CAl'. VEI'. JOCELYN DE SOUZA LOPES

Um grupo de aspirantes a Oficial Veterinário, da turma de 1942, ho-
menageou ontem," o instrutor da turma, Capitão Veterinário Jocelyn dê

Souza Lopes, e seus auxiliares, em agradecimento pelas atenções dbpen-
sadm pelo mesmo' durante o estagio nos "Dragões da Independência"
ondo o homenageado é o chefe da Formação Veterinária. Essa homena-

gem constou de um churrasco, que teve lugar no Restaurante do Aero-
porto Santos Dumont, tendo comparecido oficiais homenageado3 e con-
vidados. A comissão composta pelos aspirantes Albèrto Carvalho, Moutela
Cordfield, josé Mussi Sobrinho, Moacir Soledade, Valter Ferreira Agular,
FauStmo Gomes, Rocha Filho, josé pinto da çosta e Militom, ofereceu
ao Capitão jocelyn uma lembrança, ao que agradeceu o homenageado,

A Revista Militar de Remonta' e Veterinária se fez representar no

ato que julgou bem merecido,

.. b
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CARÍÉIRÁ . HI'PÒTECA,RI·A — Empréstimos a ,

"longo prazo para colistrllção' e 'compra de imoveis. "
Contrátos liberais. Resgate em ·prestaçõ.eS ll1ensais. ,. ' " ' '

CARTEIRA CQMERCIAL , Descontos de efeitos'"' ,
" · çoinerciais, wárrants e contas correntes gararitidds'.

F 0
b ' 0
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,0 depósítoS — Erj c'ontàt$ à vista e. a prÚo, me- . "L". '" ' " ·· diante as seguintes taxas: MOVIMENTO, 3% ào ano;
h,· b

" ·.. , " ' CONTA LIMITADA,' 5% ao ano; CONTA PARTI-

, · . cULAjj, 11% ao ano; prazo fixo, 1 ano, 7¶q ao. ario,' ' 2 anos ou mais, 7 1/2 % ao ano; COM AVISO PREVIO
' · "! ' ' de 60 'dias, 4% ao anO e de 90 diaS, 5%°ao ,ano; A

PRAZO CQM· REjNDA MENSAL; 1 ano, 6% ao ano;
' 2 anos, 7% ao ano. " '

' · , K
n

' SECÇAO' DE .VENDÀS'°DE IMOVEIS — Residên-
" cias, 'Lojas e Escritórios modernos. ótimas construções.

' no Flamengo, Avenidd Atlântica, Esplanada dó Cãs-
· ' tçloi e outros bairros valorizados. Vendas a longo pra-

zo, com pequena' eiitrada .iµicia1 'e o restante em par-
" celas mensais .equivalentes ao aluguel. '
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BENCARREGA-SE DA VENDA DE IMOVEIS
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